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precios de suscripción 
2,00 pesetas al mes 
9,00 l i tas , trimestra 
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c o n b i e n poco e j e m p l a r e s l a s eSCenas 
^ c o n S d r e o p o l í t i c o que . c o m o e n ios 
. i n ^ T t i e m p o s ^ l o s a n t i g u o s cac ica-
^ J 0 ^ 5 . : . f V p r i A n d o n o s M a d r i d a l o s 
tos, sicrue o ü - e c i é n d o n o s 
° S e s de D i r e c t o r i o . 
t S i u e í ^ n u - a s t e q u e en t r e M a d r i d 
S S r d e f o T d o V ^ a . P o r d ^ g r a -
? M i e n t r a s e n l a s c a p i t a l e s y poieblos 
" ^ o s , e n r ^ n d i r e c t a de s u 
pW ^ e T v de fíu l e j , a n í a de l a C o r t e . 
m s i n cesar e l gozo de ve r se l i -
f T Z T t e la o n e r o s a c a r g a c o n q u e los 
S t s t a ^ el v i e j o r é g i m e n y c rece l a 
esperanza en s u p r o s p e r i d a d , y e m p i e -
z a a ver en e l G o b i e r n o u n p o d e r be-
néf i co , en l u g a r de u n a t i r a n í a depre-
dadora, so c a p a de l i b e r t a d e s p u b l i c a s ; 
m ien t r a s esto sucede en p r o v i n c i a s , e n 
M a d r i d h a y aún gen tes n u m e r o s a s pa-
r a qu ienes la p o l í t i c a c o n t i n ú a s i e n d o 
no m á s q i j e m u r m u r a c i ó n , y z a n c a d i -
llas y n a v a j e o , y c r i s i s m i n i s t e r i a l e s ; 
gentes que no c o n c i b e n l a c i u d a d a n í a 
de o t r a m a n e r a q u e h a b l a n d o a l o í d o 
en la c a m a r i l l a y a g r i t o s e n e l c a f é , 
con m a y o r o m e n o r i n g e n i o , de l a s tor-
pezas de los G o b i e r n o s y de l o s v i c i o s 
de los g o b e r n a n t e s . 
por f o r t u n a , estas t o r m e n t a s v e r b a -
les carecen de t o d o p e l i g r o , s i s aben 
' afrontarse c o n s e r e n i d a d y , sobre t odo , 
con i n d i f e r e n c i a . L a o p i n i ó t o siensatai 
se va y a c u r a n d o de e span to , a f u e r z a 
de oir s i n i e s t r o s y r i d í c u l o s a u g u r i o s , 
y el D i r e c t o r i o i n s i s t e e n s u ú l t i m a no-
ta en e l de sp rec io que l e m e r e c e n l o s 
agoreros . 
Conviene, s i n e m b a r g o , que u n a y o t r o 
se j u s t i f i q u e n e n sus c o n v i c c i o n e s y e n 
sus p r o p ó s i t o s de c u m p l i r a t o d o t r a n -
ce y po r e n c i m a de todos l o s o b s t á c u -
los, los s ag rados deberes q u e e l p a t r i o -
t i smo i m p o n e 
I m p o r t a n t e n o t a o f i c i o s a d e P r i m o d e R i v e r a 
.. 
Hay que replantear el problema de Marruecos para proseguirlo 
con decisión y firmeza y sin dificultades. No se puede pensar en 
distintas ramas de la Unión Patriótica 
u n 
S A N S E B A S T I A N , 2 3 — E n el sudexpre-
so, ocupando e l «breaok» de Obras p ú b l i c a s , 
l legó al presidente del Direc tor io , general 
P r i m o de R ive ra , con el general M a r t í n e z 
A n i d o y su ayudante, s eño r Romero. Desde 
e l l ími te de l a provinc ia v ino a c o m p a ñ a n d o 
al jefe dei Gobierno el gobernador c i v i l , ge-
neral A r z a d u m , que previamente h a b í a sa-
l ido a su encuentro. 
E n l a e s t a c i ó n esperaban el c a p i t á n gene-
r a l , general B u r g u e t e ; las autoridades to-
das, los jefes y oficiales de los Cuerpos de 
la g u a r n i c i ó n francos de servicio. Comisio-
nes de] A y u n t a m i e n t o , de la D i p u t a c i ó n y 
de los Somatenes de la provincia y el ele-
mento d i p l o m á t i c o que veranea en San Se-
b a s t i á n . E l presidente s a l u d ó a las personas 
que le esperaban, y m a r c h ó al Gobierno m i -
l i t a r , donde momentos d e s p u é s r ec ib ió a los 
periodistas, a los que di jo que no p o d r í a de-
tenerse en San S e b a s t i á n todo e l t iempo 
que la bella c iudad merece. Anunc io que 
I r í a a despachar con e l Rey , y que se que-
d a r í a a a lmorzar en Palacio, invi tado por su 
majestad la Re ina , y que por l a noche co-
m e r í a con los generales Hurguete y M a r t í -
nez A n i d o , inv i t ado por e'l alcalde, añad i en -
do que a l a una de la madrugada embarca-
r ía a bordo del «Vic to r i a E u g e n i a » con r u m -
bo a V i l l a g a r c í a , desde donde s e g u i r á su via-
je a Santiago de Compostela. 
D i j o t a m b i é n que fac i l i t a r í a una nota que 
h a b í a redactado, y , contestando % pregun-
tas que sobre Marruecos se le h ic ieron, de-
c l a r ó que e l e s p í r i t u de las tropas de Afr ica 
es excelente y que las impresiones que ha 
t r a í d o de su reciente viaje no pueden ser 
mejores, pues el Raisuni ha llegado a dejar 
en nuestro poder a su h i jo por varios día^ en 
prenda de confianza. 
i r * ' * 
S A N S E B A S T I A N , 2 3 . — E l general /Primo 
de Rivera ha faci l i tado a los pe r iód icos la s i -
guiente nota oficiosa: 
« N o me han sorprendidot porque mis com-
Es tamos , e n p r i m e r t é r m i n o , a n t e u n p a ñ e r o s de Direc tor io me t e n í a n al tanto 
p r o b l e m a cionicreto q p e r e s o l v e r : MfU-j de el lo, n i las nubecillas n i el cambTo de 
r ruecos U n G o b i o r n o c o m o e l a c t u a l , t i empo que he encontrado a m i regreso de 
d e s p u é s de l a l a r g a y p e n o s a e x p e r i e n - • de esperar que los pajarracos 
c i a de los a n t e r i o r e s f racasos , d e s p u é s ! n̂taraD UIJ W ° ante las p e q u e ñ a s d i f icu l -
c i d , ue l o o c u i ^ i i u - i ' - a . t tades que el Gobierno na tenido que vencer 
do u n m a d u r o e s tud io a que h a pues to | e3t<>s d;as. ü q ^ d a e j ó n del proceso ins t ru ido 
f i n e l v i a j e de l p re s iden te , se h a l l a c n i a j A l t o Mando de Marruecos, recrudecimien- ' 
cond ic iones ó p t i m a s p a r a d e c i d i r . C u a l - j t o de la acTitud belicosa de los c a b i l e ñ o s , 
cTuiera que sea su d e c i s i ó n h a de ser a c á - necesidad de preparar e l e s p í r i t u u n á n i m o 
zo ha demostrado lo que puede esperar de 
ella. Todo lo d e m á s es divagar fuera de la 
realidad. Sigan ¿as Uniones iPa t r ió t icas y los 
Somatenes su o r g a n i z a c i ó n , exal ten su fe 
en los destinos de E s p a ñ a , que en sqs ma-
nos e s t á salvarla , y cada d í a m á s , con e l 
mismo entusiasmo y esperanza que e l 13 
de septiembre. E v i t e n e l contagio de perso-
nas, costumbres y usos que denigraron la 
noble func ión po l i t i ca v la fuerza del mov i -
miento de o p i n i ó n que en aquella fecha se 
in ic ió s e r á incontrastable, i n v í ü n e r a b l o a i n -
trigas, enredos y ecolumnias. E s p a ñ a quie-
re v i v i r y engrandecerles y purificarse, y 
para ello cuenta con la voluntad del pueblo 
y l a asistencia del E j é r c i t o , de c a p i t á n a 
grumete y de general a soldado. 
Y el que so ponga en su camino para 
detenerla s e r á escarnecido y arrollado por 
la soberana vo lun tad popular. U n a vez m á s 
conviene hacer saber que los que pongan su 
« n n u a n z a en debilidades, cansancios y des-
fallecimientos del Di rec tor io , no conocen a 
lo que obliga y a lo que" hnpulsa un compro-
miso de honor c o n t r a í d o ante l a Patr ia , la 
conciencia y el R e y . » 
E l ascenso de Borenguer 
S A N S E B A S T I A N , 23.—Interrogado e l 
presidente del Di rec to r io respecto a l a fecha 
de a n t i g ü e d a d del ascenso de Berenguer a 
teniente general, c o n t e s t ó que arrancaba, 
como todos, desde su c las i f icac ión. 
Prepwat iYos on Ponteredra 
P O N T E V E D R A , 2 3 — E l d ía 27 llega aqu í 
el genera1 P r i m o de Rivera . Se hacen pre-
parativos para- t r ibu ta r le un br i l l an te reci-
b imien to . Toda la ciudad e s t a r á vistosamen-
te engalanada. E n e l Ayun tamien to se cele-
b r a r á una r e c e p c i ó n popular y en la D i p u -
t ac ión un banquete. 
Se asegura que las Sociedades agrarias de 
los alrededores se r e u n i r á n para saludar al 
presidente do! Di rec tor io . 
Las fuerzas vivas de la pob lac ión se pro-
ponen pedir al presidente del Di rec tor io la 
c o n s t r u c c i ó n del ferrocarr i l cent ra l gallego, 
que r e p o r t a r á grandes beneficios a esta re-
m ó n . 
H a empezado el ataque 
general en Sao Paulo 
(RADIOGUAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
E I L V K 5 Ü 2 3 , — H I mani f ies to revoltaciona-
r i o b r a s i l e ñ o pubJicado en Buenos A i r e s y 
los i n fo rmes complemen ta r io s rec ib idos de-
mues t r an que l a sub í i evac ión d i r i g i d a con-
t r a tíl p res iden te Bernardes se ha prepara-
do d u r a n t e va r ios meses, y que d e b í a es-
t a l l a r , a l m i s m o t i e m p o que en Sao Paulo, 
en Pa r l aná , San ta Ca thar ina , R í o Grande y 
M a t t o Grosso—T. 0 . 
LOS F E D E R A L E S T I E N E N 
20^)00 H O M B R E S 
L O N D R E S , 23.—Los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n 
u n despacho de Buenos A i r e s , oue dice en 
s í n t e s i s l o s i gu i en t e : 
« L a s t ropas federales b r a s i l e ñ a s , d e s p u é s 
de un bombardeo que d u r ó cua ren ta y ocho 
horas, se lanziaron al ataque de las posicio-
nes ocupadas por los rebeldes en Sao Paulo. 
Ese ataque, que se cree ha s ido decisivo, 
se r e a l i z ó en c o m b i n a c i ó n con la A v i a c i ó n 
y con el epoyo de í a A r t i l l e r í a . 
Se ca lcu lan en unos 20.000 hombres la 
i m p o r t a n c i a de las fuerzas federales que 
tomaban p a r t e en e l r e f e r i d o a t a q u e . » 
N O T A D E L A L E G A C I O N 
L a L e g a c i ó n del B r a s i l nos c o m u n i c a b a s 
s iguientes ú i t i m a s n o t i c i a s rec ib idas de su 
Gobierno sobre l a s u b l e v a c i ó n en e l Estado 
de Sao Pau'lo: 
« N u e s t r a A v i a c i ó n ha real izado diversos 
vuelos sobre Sao Pai i lo , e fec tuando los re -
conocimientos necesarios a las operaciones 
en curso. H a s ido des t ru ido e l aoarato de 
la av iadora Amer i i a P m h e i r o Machado, que 
u t i l i z a b a n los rebeldes. 
Cuando i n t e n t a b a n fugarse, h a n sido de-
tenidos e l t e n i e n t e L e i t e R i v e r o y c i n c o 
sargentos. 
Las t ropss mandadas por el genera l Pa-
tyguedas han ocupado ayer, d u r a n t e esl d í a , 
posiciones m á s avanzadas. 
Cada di.?.- es m á s p r e c a r i a l a s i t u a c i ó n de 
los rebeldes, que no pueden renovar los re-
cursos, ya m u y exiguos, en l a c iudad . Crece 
de d í a en d í a er n ú m e r o de f u g i t i v o s , 'os 
cuales son capturados po r las autoridades 
c'cl i n t e r i o r . 
Los revoltosos, que p r e n t e n d í m contener 
los m o v i m i e n t o s de "as t ropas ; cal es, des-
encadenaron r-rver des v io len tos ataques, que 
fueron venta josamente r e c h a z a d o s . » 
Se constituye en Túy la 
Unión Pat r ió t ica 
o 
Los agrarios adheridos 
T U Y , 23.—Convocada por e l delegado gu-
bernativo se c e l e b r ó en el Ayun tamien to 
una r e u n i ó n popular con objeto de consti-
t u i r e l C o m i t é local de la U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
E l delegado p r o n u n c i ó u n br i l lante dis-
curso explicando los fines del nuevo part ido 
y pidiendo e l apoyo de todos los ciudadanos 
honrados para laborar por el progreso y la 
grandeza de E s p a ñ a . 
Luego h a b l ó e l abogado don J o a q u í n Cas-
t r o , glosando las palabras del orador ante-
rior y teniendo frases de c a r i ñ o para T ú y , 
Gal icia y E s p a ñ a . 
S igu ió el presidente de la F e d e r a c i ó n 
Agrar ia , don Juan S o ñ a r e , qu ien , entre 
grandes aplausos, c o m u n i c ó que los agrarios 
h a b í a n acordado en masa entrar e n la U n i ó n 
p a t r i ó t i c a . 
Por a c l a m a c i ó n se n o m b r ó e l s iguiente 
C o m i t é : presideiite, don Francisco P e ñ a -
rredonda. jefe jubi lado de T e l é g r a f o s ; vice-
presidente, don Juan S o ñ a r e , presidente de 
los agrarios; secretario, don Alejo D í a z , me-
dico, y vicesecretario, don M á x i m m o Sas-
t re , periodista. 
Seguidamente hizo uso de la palabra el 
nuevo presidente, q ü e di jo estaba dispuesto 
a laborar con entusiasmo por la U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a , enarbolando la bandera de Paz y 
Just icia . 
E l maestro s e ñ o r jPino l e y ó unas cuar t i -
llas llenas de sano pat r io t i smo. 
Dent ro de breves d ías c o m e n z a r á una ac-
t i v a propaganda de la U n i ó n P a t r i ó t i c a en 
todos los pueblos de este par t ido j u d i c i a l . 
* * * 
C I U D A D R E A L , 23.—-En Pedro M u ñ o z 
se ha celebrado una asamblea de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , c o n s t i t u y é n d o s e seguidamente el 
C o m i t é loca l de estei i n s t i t u c i ó n . F u é nom-
brado presidente don Graciano G a r c í a , al-
calde de aquella local idad, y secretario, don 
Ansrel Or t i z . 
T\ú'ea a e a r r o c e r o s 
e n V a l e n c i a 
t a d a . c o n t a l que sea x l m i s m o t i e m p o 
r o s o l u t i v a . C l a r o es que r e s o l u t i v a , ha -
b l a n d o de M a r r u e c o s , n o p u e d e s i g n i f i -
c a r que p o n g a f e r m i n o i n m e d i a t o a to -
das las d i f i c u l t a d e s de n u e s t r o p ro tec -
de la op in ión en el asunto de l a modifica-
c ión del p roblema de Marruecos, que es 
preciso replantear para proseguirlo con de-
cis ión y firmeza y sin dificultades, y , por 
ú l u ' m o , la escasez de cosecha de cereales, 
que acarrea u n alza inevitable en el pan. 
toro do. Qu ie re dec i r quo l a d e c i s i ó n j E i t á s dificultades no p o d í a n menos de i n d u -
nricvite. las bases f u n d a m e n t a l e s d e l m i s - ; c i t a los « b u e n o s p a t r i o t a s » a moverse un 
oio de u n m o d o i n c o n m o v i i b l e , p a r a q u e j p o p o y hasta a recontarse por s i eran bastan-
cuanto se e d i f i q u e en l o suces ivo ^ e a so-, .tes Para crear un estado de o p i n i ó n ; pero 
e n a n a e n 
Concurren 100 delegados 
Iniciativa feliz 
P o c o s p r o y e c t o s p o d r í a n , en v e r d a d , 
m e r e c e r c o n m á s j u s t i c i a ese c a l i f i c a t i -
vo- q u e e l a d o p t a d o en l a r e u n i ó n de 
V a l l a d o l i d p o r l a s F e d e r a c i o n e s C a t ó l i -
c o - A g r a r i a s de L e ó n y C a s t i l l a de c r e a r 
u n a E s c u e l a de a g r i c u l t u r a e i n t e n s i -
f i c a r l a p r o p a g a n d a p r o f e s i o n a l p o r me-
d i o de l ecc iones t e ó r i c a s , ensayos do ca-
r á c t e r p r á c t i c o e i n s t a l a c i ó n de cam-
pos de e x p e r i m e n t a c i ó n . 
L a c o m p l e j i d a d c r e c i e n t e de l a v i d a 
c o n t e m p o r á n e a , l a l u c h a p o r l a supre-
m a c í a e c o n ó m i c a e n t r e i o s pueb los , 'a 
n e c e s i d a d de l l e g a r a l m á x i m o a p r o v e -
c h a m i e n t o de l a s a c t i v i d a d e s socia les , 
h a d e t e r m i n a d o u n p r e d o m i n i o de l a 
t é c n i c a e n l a s r e l a c i o n e s h u m a n a s , cu-
yos efectos se n o t a n e n t o d a s l a s m a n i -
f e s t ac iones de l a v i d a . L a e s p e c i a l i z a ' 
c i ó n piroPesional , puede dec i r se m u y 
b i e n que es u n a de l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
de l a é p o c a en que v i v i m o s . 
P o r eso t odos los p u e b l o s que n o 
r e s i g n a n a queda r se r ezagados s« pre-
o c u p a n h o n d a m e n t e d e l p r o b l e m a p r o -
f e s i o n a l en l a e n s e ñ a n z a . S i n r e m o n t a r -
nos a é p o c a s l e j a n a s , c o n s ó l o que eche-
m o s u n a o j e a d a a los a ñ o s que h a n se-
g u i d o a l a c o n c l u s i ó n de l a g u e r r a m u n -
d i a l , e n c o n t r a r e m o s i n n u m e r a b l e s ejem-
plos q u e e n c i e r r a n p a r a n o s o t r o s elo* 
c u e n t í & i m a s lecc iones . 
U n a s veces es e l Esta-do m i s m o e l qua 
ad iopta psosiciones d i r e c t a m e n t e ©n el ' 
a s u n t o , y co loca l a e n s e ñ a n z a p ro fes io -
n a l a l a m p a r o de l a m i s m a c o n s t i t u c i ó n 
p o l í t i c a , c o m o sucede e n A l e m a n i a , o 
l a e n t r e g a a b e n e m é r i t o s i n s t i t u t o s de* 
d i c a d o s p a r t i c u l a r m e n t e a es ta m i s i ó n , 
c o m o h a h e c h o e l G o b i e r n o a r g e n t i n o a l 
e n c o m e n d a r a l o s p a d r e s sa les ianof i Iql 
d i r e c c i ó n de escuelas p r o f e s i o n a l e s . E n 
o t r a s p a r t e s , es l a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l , 
s e c u n d a d a a m e n u d o p o r los pode res 
o f i c i a l e s , l a que a c o m e t e ese p r o b l e m a , 
c o n f u n d a c i o n e s c o m o l a E s c u e l a I n -
d u s t r d i a l S u p e r i o r de Char l e ro i—verda -1 
d e r a U n i v e r s i d a d de l T r a b a j o — , o l a 
E s c u e l a S u p e r i o r de d i r e c t o r e s de em-
No se pudieron tomar acuerdos porque las Comisiones no pre-
sentaron sus ponencias. La evacuación económica del Ruhr debe 
estar terminada el 1 de octubre. Todavía no se ha resuelto la 
dificultad suscitada_por los banqueros 
V A L E N C I A . 23.—Se ha mostrado hoy ya 
de una manera oficial el descontento pro-
ducido ent re 'os elementos aerarlos por la , 
so l ic i tud formulada Por los molineros a r r o c e - 1 f 6 8 ^ ^ e f u n c i o n a en L i l l e , o l a M o -
ros. que pretenden sea concedida l a l ibre 
i m p o r t a c ' ó n de arroz s in elaborar y su re-
e x p e d i c i ó n ai xtranjero. Anoche se cursaron 
las ó r d e n e s oportunas y esta m a ñ a n a se i m -
p r o v i s ó una asamblea en el s a l ó n de sesio-
(RADIOGEAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
L E A F I E L D . 23.—P&roco quo ayer 
nos de l a D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , bajo la pre-
sidencia del presidente de l a misma , s eño r 
Carrau, y con asistencia de m á s de c ien 
representantes de Ayuntamientos y entida-
' l e m a E s c u e l a de A p r e n d i z a j e , de C h a i x , 
n c o m o t a n t a s o t r a s que , c o m o e j e m -
plo , h e m o s o f r e c i d o r e p e t i d a s veces a' 
n u e s t r o s l ec tores . 
Y e n t r e t a n t o , ¿ c u á l h a s i do l a s u e r t e 
de l a e n s e ñ a n z a p r o f e s i o n a l e n n u e s t r a 
P a t r i a ? H u é r f a n a hast-a hace p o c o de to -
da c l a se de a u x i l i o s o f i c i a l e s , s ó l o e n 
l,.-n o m i ó l l o c . „ % i n m m n v o r 1nc ^ i m i p n las formaciones, cada vez m á s robhstas, do — , ^ ^ e c o quo ayer se u'e a.c[ueiias v s i n r e m o v e r i o s c i m i e n - i . TT . y, ' . , , o , ' anuncao con a lguna nivy.T r ta^irSn ^ . . . , , . . . i las Uniones P a t r i ó t i c a s v de los Somatenes, , , , , u,1Daii-'i prex-q n-aa-on que se 
m d M e r e d e c i r que d i c h a d e c i s i ó n ; Ias a o l a m M Í o n e s dQ M e l i l l a y Ceuta y A l -
aora p r o f u n d a m e n t e los cauces p o r | m € r í a y Guadix al presidente del ^ ^ ^ 0 
les han desconoertado un poco. donde s i n p e l i g r o de d e s b o r d a m i e n t o dis-
c u r r a l a i n i c i a t i v a de l o s f u t u r o s goher -
n a , n « o s ; q u i e r a dtecir q u e d i c h a ; d e c i -
s i ó n p o n g a t é r m i n o a l a p e s a d i l l a m a -
h a b í a llegado a un acuerdo con les banque-
ros en l o referente a las g a r a n t í a s quo ellos 
exigen para s u s o ñ b i r e l e m p r é s t i t o de 800 
Las dificultades v a n desapareciendo, pues mil lones de marcos o r o . Ltii fórmula Theu-
nunca las hay e n el noble pueblo e s p a ñ o l , ao ha s ido aprobada a ú n , y por e l tono 
n o e n su escoria, para los p ropós i to s sanos do 105 a l e g a d o s francobelgas y de l a Pren-
r rócru í e i n i c i e n a r a F s n a ñ f i 1T n n l í t i c n 1 Y los procedimientos rectos. Las bravas t ro - ¡ s a fraaioesa e l acuerdo n o s o r á fác i l , sobre 
™ r o r r p " ^ ^ i ¿e Af r ica vencieron lo m á s i m p o r t a n t e ! ^ " l a bacca angloyanqui, ' insiste en 
quo c o r r e s p o n d e a l a o gn idac l de n a - ^ n K ^ Dars3_ ^ cori.ección> d¡scÍpiina y ex ig i r que no pueda ninguna potencia ac-
Clcn p r o t e c t o r a , I i h r a n d o l a de l a o m i n o - 1 F a t r i o t ¡ s m o de Ja a qnien ^ quiso tuar aisladamente e n mater ia de sanciones, 
sa e s c l a v i t u d e n que h a s t a a h o r a h a | tomar c o m o b a n d e r í n e n el asunto de las ^ a n t c i a y B é l g i c a ofrecen g e r a n t í a s suple-
v i v i d a respecto a M a r r u e c o s . ¡ r e s p o n s a b i l i d a d e s , el buen sentido y u n i ó n mentanas , poro no quieren, por n i n g ú n c o n -
Y como u n a d e c i s i ó n s e m e j a n t e adop - ! de todo el E j é r c i t o y alguna p e q u e ñ a corree- ¡ ^ P t o . poner trabas a su l ibe r t ad do ac-
to el D i r e c t o r i o , c u a l q u i e r a , r e p e t i m o s , ! ción impuesta bastaron para deshacer e l se- c-^n-
que e l l a sea desde el p u n t o de v i s t a f é c - i gimdo " « b i ^ o . 'V31110- Ia seeua{da A m i s i ó n no ha terrni -
n ico (que é l so lo rmede c o n o c e r á el n u e - ! 0 t r o t a n í 0 ha oei , r r ido coo el via3« deI n a d o , a u n su ^ f o r m e sobre l a e v a e u a c i ó n Sí oSoLw COin0Cer)' 01 P11V presidente » Marruecos. H a o ído , c o m o ya ' e c o n o n n e s t - ^ a l a g e s t i ó n fe r rov ia r ia ,no 
M o e s p a ñ o l en m a s a , y c l a r o e s que el ¿ — ¿ - ^ porqiie S3 lo l iabian antic.ipado al- bay modo de llegar a u n a c u e r d o - , la se-
i t i e r c i t o en p l e n o , c o m o p o r c i ó n intf t-1 gimos y fué a s ó l i c i t a r las informaciones sion plenaria do hoy ha sido perfectamente 
p r a m e y p r i n c i p a l í s i m a de é s e m i s m o 1 leales"'y sinceras, contrarias a s u parecer, i n ú t i l e n cuanto a los resultados positivos, 
pueblo, l a a c o g e r á n y a c a t a r á n , n o ' ' ó - que lia modificado e n parte, conservando, n o Se ha concedido a l a tercera C o m i s a n 
l o co i t d i s c i p l i n a , s i no c o n v e r d a d e r o . obstante, e l nervio del p ropós i to de hacer i ( t r a ^ e r e a c i a s y u t i l i z f c i ó n de pagos e n 
en tus iasmo 
m a n a que 
n j ^ l r A ^ ^ 'b^1"110- I l ian t r ibu tado" las consideraciones oficiales, t é r r a y Froncagect (F ranc ia ) , las cucstio-
, 4 ^ . 0g0 respec t0 a 1a sino los m á s extremados agasajos p a r t í c u l a - u e s s iguientes : p r imera , s: la e j ecuc ión del 
nol i t ica , g e n e r a l . D i c e m u y b i e n l a n o - ; res. y e n todas partes (no pod ía s e r de plan Dawes exige u n acuerdo con los ale-
t a f a c i l i t a d a p o r P r i m o de R i v e r a en otro modo) , todos han terminado s u s infor- manes, y si es a s í , q u á cuestiones hacen 
San S e b a s t i á n « q u e p a s a r o n y a los t i e m - i maciones s o m e t i é n d o s e a q ü e har:4n lo que necesario e s t e acuerdo; segunda, c ó m o se 
pof? de p a r t i d o s m i l i t a r e s y de c a u d i l l o s - s e lea mando c o n la mejor de las voluntades l o g r a r á este acuerdo s in atentar al Trata-
p o l í t i c o s » . I y cualquier esfuerzo o sacrificio que ello re- do del Versallcs. 
Ouion fm ol r r n i n Q Aa X 7 c - i - n - « o quiera. i De modo m á s elofi-o esto p o d r í a decirse 
do c ! r ; ; 3 ?. ' . d0 .í3! Cier to os que n o ha faltado u n c o r t ó l a s - . : ¿ E l informe Dawes e s t á dentro del 
rtn«f • ya T m 0 i grupo de enredadores, ajenos a la po l í t i c a , | Tratado de Versalles? Y de la -respuesta 
min ios , y entonces el C a n a d á , recordando que 
a l redactarse el Tratado de Versalles t e n í a n 
los deminios r o p r e s e n t a c i ó n propia , p a r e c í a i Vl1- mv-tancio al general u a m a 1 rejo para 
indicar que ahora la d e j a b a t í m b i é ú : esto a ! ^ l l0arara el ^ COn SU PresenRia- lo 
todas luces era imposible, y d e s p u é s do 
discusiones no del todo cordia'es ge l legó al 
acuerdo con 'o, f ó r m u l a que Macdonald co-
m u n i c ó hoy a l a Conferencia.—B. W. S. 
( C o n t i n ú a esta in fo rmac ión en segunda 
plana, pr imera columna.) 
des de l a r e g ' ó n arrocera, ü n a Comis ión de i e l c a m p o de l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a en-
estos delegados se t r a s l a d ó a.l Gobierno ci-1 c o n t r ó tos p r i m e r o s a l i e n t o s , e s t í m u l o s 
vil , inv i tando al general G a r c í a Tre jo para [ v d e s a r r o l l o , c o m o h a c e breves meses 
se p u d o e v i d e n c i a r e n e l C o n g r e s o de 
E d u c a c i ó n C a t ó l i c - a . 
Y a u n q u e es c i e r t o q u e a l g u n a s p a r t i -
das d e l p r e s u p u e s t o v i g e n t e y e n t i d a -
des de t a n t o i n t e r é s , c o m o e l I n s t i t u t o 
t r i u n f a n t e o una, a l g a r a d a de c u a r t e l , co-
ronada, po r el ¿ x i t o , padece de ceguera , 
^ g é n i t a , o pas iona. l , p e r o i n c u r a b l e . P r i -
que uniendo Jas cuestiones a que se refieren depende e l c a r á c t e r de la i nv i t a c ión que se 
estos dos ú í t ' m o s pá r r a fos han p:"o^urado ha<;a a A leman ia . 
sembrar a 'guna discordia y trabajar la des- E n cuanto a i a a m p l i a c i ó n de poderes 
empieza en Ams íe rdam el 
Congreso Eucar ís t ico 
A ? > í S T E R D A M , 2 3 . — ü n a impor tan te cere-
monia ha tenido lugar con m o t i v o de i a ra-
cepc ión del Cardenal Van Rossum, represen-
tanto del Papa en el Congreso E u c a r í s t i -
co. E l Cárdena," ha sido saludado por el ^ r z -
obispo y todos las Obispos neerlandeses, por 
el C o m i t é e u c a r í s t i c o permanente y el Comi-
t é local. Numerosos caballeros de M a l t a for-
maban^ el cuadro, dando guardia de honor. 
D e s p u é s de ser recibido por el Obispo Haar-
l e m , en l a iglesia de Ú-i l l ibrod, e l Legado 
d ió la bend ic ión papal a los asistentes. 
Arbitrio municipa! desaprobado 
o 
J A E N , 23.—-La De1egac ;ón de Hacienda 
ha desaprobado le a rb i t r io que e s t a b l e c i ó e l 
Ayun tamien to por reconocimiento sanitario de 
los a r t í c u l o s de consumo. E l mencionado 
arb i t r io m u n i c i p a l m o t i v ó una r e c l a m a c i ó n 
formulada por los comerciantes. 
h a : el E j é r é c u o n o fTé q"'0'"j / ^ ^ i " ' I c ías por orden superior, pues el Di rec to r io servir oomo medio de in te rcambio entro los 
ganizad'o d I P t m . r 0 o r ' | quiere demostrar que d e s p u é s de l a amnis - , difidentes p a í s e s respecto a los pagos en 
a s u m i ó K f0 • - 0,1 r u m a s » í l u o | t : a , como ya a n u n c i ó en el p r e á m b u l o , ha m e r c a n c í a s , y por ello la tercera C o m i s i ó n 
n rv^„, ,' tar<?a de i r r e g e n e r a n d o poco ^ tener mayor r igor para los que intorpre- de la Conferencia considera innecesarib crear 
a Poco b s t e j i das e n f e n n o s , a l a vez 
l ^ {or t i f icando s u p r o p i a c o n s t i t u c i ó n . 
o con i d é n t i c o e s p í r i t u , y e n i d é n t i -
ÍS " i n s t a n c i a s , se p o d r í a l o g r a r u n a 
Con? S€mejanto- P a r a a s o n a d a s y d i s -
nida ' l '5 ' 13ara r e n c i l l a s Y f e r í a s de v a -
vo ' 'eS' n0 se P110^ c o n t a r c o n e l apo-
Pneiío Siqruiera con I a t o l e r a n c i a de l 
^ E s p a ñ a e s t á h a r t a , f a t i g a d a , i r r i t a d a , 
os vaivenes, p o r l a s v a c i l a c i o n e s , 
ca_ ^ ^ c o h e r e n c i a s de l a v i e j a p o l í t i -
qu"e Gnianda. de u n m o d o i m p e r a t i v o 
volunT i gobi(:!rne con h o n r a d e z , c o n 
n ,ad de t r a b a j o v c o n c o n t i n u i d a d . 
tasen como debi l idad aiquella mues t ra de un nuevo organismo para es to .» 
la real clemencia. j « E n respuesta a las sugestiones hechas, 
(Respecto al precio del pan, los e s p a ñ ó - l l a Conferencia ha encargado a la tercera 
les, con buen sentido, a c e p t a r á n una p e - | C o m i s i ó n quo estudie y presente una pe-
q u e ñ a alza, convencidos de que eso es in - 'ne tnc ia sobre las siguientes cuestiones refe-
oluso menos malo , que no que por fa l ta i'entes a la ap l i cac ión de l p l rm Dawes : 
Í d a d ! P a l a } ^ a i n c ó g n i t a y s i n 
torta í 011 l o s ana les de n u e s t r a h i s -
PübH • t lca- P o r l o g r a r l a en l a v i d a 
a nnCa d0' E s D a f i a P u d i e r a r e n u n c i a r s e 
íhál J70,03,9 aPa ren t e s v e n t a j a s , a u n la.s 
^ h a l a g ü e ñ a s . Q u i z á en l a f a l t a de 
'a se e n c u e n t r a l a e i - p l i c a c i ó n do l a 
dnM 6 11 n i t r o s f r acasos i n t r i v i -
a ios y co l ec t i vos . N o s o t r o s q u í s i é r a -
s quo ge g r a b a r a p r o f u n d a m e n t e e n 
° ¡ n u n o de t odos los e s p a ñ o l e s , ^ m p e -
HUWo por los p r o p i o s gene ra le s de l F i r e c 
7 fue ra * l l a c o m o l a c i f r a de 
^ ? e r e i i lc>s m o m e n t o s de v a c i -
l a c i ó n o de i nconsc i en t e h a s t í o . 
de r e m u n e r a c i ó n se re t ra igan los agricul-
tores de sembrar t r igo . Las «capac idades» 
dedicadas a agitar esta c u e s t i ó n , de suyo pro-
pensa a crear malestar, van a fracasar por 
esta vez en s u in tento . 
Otras habli l las debeoi ser un1 modo ino-
cente de pesar el ra to , pero conviene refu-
D r i m e r a : Obtener de l Gobierno a l e m á n 
l a seguridad do que h a r á todo I d posl'-ble 
por fac i l i ta r los pagos en m e r c a n c í a ^ sobre 
bases comerciales.—Segunda: I n v i t a r a la 
C o m i s i ó n do( reparaciones a oons t i tu i r u n 
C o m i t é semejante al que e l a b o r ó e l plan de 
los peritos para que negocie con e l Go-
tarlas, para ev i ta r la confus ión da los in - b iemo a l e m á n acerca do la s impl i f i cac ión 
cautos. E l Direc tor io n i n i n g ú n represen-
tante suyo ha hecho declaraciones que auto-
r icen a pensar en dis t intas ramas de la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , y menos amparada o 
acaudillada por mi l i t a re s , que sólo desean 
u l t i m a r el programa que les pe rmi ta res t i -
t u i r a quien corresponda l a g o b e r n a c i ó n 
del pueblo, ea decir, al pueblo mismo en 
del procedimiento para los pagos en mer-
c a n c í a s . — T e r c e r a : O r g a n i z a e i ó n de l arbi tra-
j e en los ebnfliotos que ¡pudie ran surgi r 
entroí el Gobierno a l e m á n y e l C o m i t é de 
trnns fer&ncias.» 
H e aqu í l a labor de l a Conferencia en 
cuanto a Iris reparaciones; pero l o m á s i n -
tene^anta d o l 'comúni-endo ¡oficial i?s, s i n 
N D 1 C E - R E S U M E N 
F o l l e t í n de E L D E B A T E ( « E l 
hi jo de p a p e l » ) , por «T i r so 
M e d i n a » Párf. 2 
Figuras d el Parlamento ing lés 
( \Vinston Church i l l ) , por Nico-
lás Gonzá l ez B u i z 
Estadios bé l icos , por X . X 
De l oo!or de m i cr is te l (T^a cien-
cia do andar) , por « T i r s o Me-
d ina» 
Las tristezas del oro, por « C u r r o 
V a r g a s » 
Lugares de se lecc ión , por Carlos 
L u i s de Cuenca 
E l ana ' f a í s s t l smo en E s p a ñ a , por 
F'pr/»ncjo Z a r t ó n Ala rcón 
Cotizaciones de Bolsas p á g i 4 • 
| C r ó n i c a de sociedad, por « E l 
1 Abate F a r i a » 
Pag. 3 
P á g . b 
P á g . 3 
P á g . 3 
P á g . 3 
l 4 
sus dist intas clases Sociales, con preferen- duda alguna, lo referente a l a p o l í t i c a b r i -
d a a las m á s buenas y m á s cul tas , que 
s e r á h» mejor g a r a n t í a de quo Siciorton y 
gobiernen b ien . Pasaron ya los tiempos de 
partidos de mi l i t a res caudillos polticos. Aho-
ra por e x c e p c i ó n , gobiernan e l E j é r c i t o y la 
M a r i n a , poro todos unidos y para robuste-
cer la Patr ia , la sociedaid, la d isc ip l ina y 
la M o n a r q u í a . 
Si alguien cree que es é s t e e l momento 
t á n i c a : por p r i m e r a vez desde que l a Con-
íeirencia e m p e z ó repre-sen-tante de los 
dominios ingleses ha fiíjurado entre loR jv-is-
tentes como miembro de l a D e l e g a c i ó n b r i -
t á n i c a . Defde ahora en adolcnte los domi-
nios tendrán un representante eai la Dele-
gac fón ¡del I m p e r i o , actuando por t u r n o : 
en este t u m o figura, aunque no tiene oa-
t r g o r í n de domin io , la I n d i a Inglesa. Mae-
B e r enguer regresará a Biarritz 
; B U R D E O S 0 4 r , i T-, 
^ p u á s dfi ' - d — E l general Berenguer, 
rri tz t ^ U l J ^ X l&^ p r e s a r é , a Bia-
^ ^ & z ^ : Y m a Cbita>>> proi>ie-
adecuado de hacer con su prestigio mi l i t a r Idohak l , a l comunicar esta noWrña a l a Con-
un partido o u n caudil laje , es un necio que fenencia se h a -apresurado a adver t i r que 
se deja e n g a ñ a r por los sirenas alevosas, í esto r a <(se' / c o n s i d e r a r í a como u n prece-
que le l levan a su pe rd i c ión . E l juego ser ía dente. 
pe l igrof 'simo para todos y para todo, pues i Esta c u e s t i ó n de la r e p r e s e n t a c i ó n de los 
ol pueblo e s p a ñ o l u n á n i m e m e n t e , sa lvando ' dominios fué suscitada por el C a n a d á , que 
la docena de millares que no pueden ser 
de otro modo n i pensar do otra manera, só-
lo quiere quo se c o n t i n ú e la obra de paci-
ficación, saneamiento y trabajo emprendi-
ya hace dos meses se negó a rat if icar e' 
Tratado de Lausana. diciendo que no ha-
bicudo asistic-.o. no ten:a nada que rat if icar . 
A l convocarse l a Conferencia de Londres 
P á g . 5 
Deportes P á g . ^ ;' 
Noticias g I 
— « o » — 
P P O Y I N C I A S . — S e constituye en T ú y la I 
U n i ó n P a t r i ó t i c a . — ü n a biblioteca al pue- ' 
b lo de Jarque (Teruel) , donde no hay ' 
^ analfabetos.—Se aplaza la p rov i s i ón de la 
| Alca ld ía de Barcelona hasta el regreso da 
j P r i m o de Rivera .—Impor tan te Asamblea 
j do arroceros en Valencia ( p á g s . 1 y 2 ) . 
— « o » — 
E X T R A N J E R O — A y e r ce lebró ses ión pie-
n á r i a la Conferencia de Londres ; no se 
tomaron acuerdos por no haber presenta-
do sus ponencias las Comisiones,—Ha em-
nezido e l Congreso E u c a r í s t / c o de Ams-
terdam.—Se dice que F inz i . ha sido ex-
pulsado del fascismo.—Las inundaciones 
causan 110 muertos y muchos daños en 
'a I n d i a (páginas i y 2 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O fDatos del Servicio Meteo-
ro lór ico O f i c ^ U . — T^mbcraturn m á x i m a 
en M a d r i d , 25,4 grados, y m í n i m a 14,0. 
E n provincias la m á x i m a fué de 3-°. gyá-
dos en Al icante y Murc ia y la m í n i m a 
de 8 en Soria. 
hizo nuestra p r imera autor idad, siendo aco-
gido en el sa1ón con una del i rante o v a c i ó n . 
Se pronunciaron (elocuentes y e n é r g i c o s 
discursos, d e s p u é s de los cuales fueron vo-
tadas las siguientes conclusiones: 
Pr imera . Hacer constar l a necesidad do de R e e d u c a c i ó n y O r i - e n t a c i ó n p r o f e s i o -
que ee c o n t m ú e n manteniendo los derechos nales e m p i e z a n a r e c t i f i c a r e l h a s t a aho-
arancelarios que gravan l a entrada del arroz i r a I n c o m p r e n s i b l e d e s v í o o f i c i a l , n o l o 
en E s p a ñ a y que consti tuye una g a m n t í a 1 cs m e n o s que los P o d e r e s p ú b l i c o s t i e -
nosible para el cuHivo del arroz en aque- ^ t o d a v í a ^ rec0TreT m u c h o t recho 
líos terrenos, que no pueden tener otro apro-
vechamiento agr íco la , debiendo desecharse, 
por lo tanto., l a so l ic i tud presentada por la 
Sociedad I n d u s t r i a l Arrocera de Valencia , 
quien a c t ú a en nombre de algunos mol ine-
ros. 
Segunda. Los agricultores arroceros haceu 
constar la -ealtad con que siempre cooperan 
a toda obra de gobierno encaminada a faci-
l i t a r la po l í t i c a de subsistencias, y piden no 
se olvide se den las g a r a n t í a s al agricul tor 
arrocero, que compense su trabajo, con n i n . 
gi'm o t ro igualado. 
Tercera. De no desistir los molineros 
an-oceros de sus pretendones, se veríoji ob l i -
gados los agricultores a asociarse, constru-
yendo molinos arroceros y cooperativas, para 
l o cual sol ic i tan el apoyo oficial . 
E l gobernador p r o m e t i ó dar traslado de 
estas conclusiones a! Di rec tor io inmediata-
mente . 
Por l a tarde se ce l eb ró una r e u n i ó n en 
l a C á m a r a Oficial Agr íco la , c a m b i á n d o s e i m . 
presiones acerca de l a asamblea celebrada 
esta m a ñ a n a , y a b u n d á n d o s e en i dén t i cos 
juicios sobre esta impor tante c u e s t i ó n . 
* * » 
V A L E N C I A . 23.—Esta noche, a las diez, 
sa-'ió la retrete m i l i t a r , que recor r ió las 
principales calles de l a pob'a-ción. E n é s t a s 
la a n i m a c i ó n fué extraordinar ia hasta bien 
entrada la madrugada. 
Se nota gran afluencia de foraisteros. 
P U E B L O S S I N A G U A 
o 
H U E S C A , 23.--ÍOS pueblos- de ' P e ñ a l v a . 
Candasnos. Alcubie r re . Robres, Se<nes y T o . 
rra-lba carecen casi en absoluto de agua. Urge 
resolver este problema para evi tar que los 
vecindarios &e vean obligados a emigrar. 
Regalo al pueoio que no 
tiene analfabetos 
do hace diez meses, y que en tan breve pía- Macdouald se a p r e s u r ó a adver t i r a los do-
E l Casino M e r c a n t i l d é Zaragoza e n v i a r á 
una b ib l i o t eca 
Z A R A G O Z A . 23.—En ei Casino M e r c a n t i l 
se c e l e b r ó unía r e u n i ó n , en ' a que se acor-
üó f e l i c i t a r al pueb lo de Ja roue de Va^ 
(Terue^) , por no haber en d icha loca l idad 
ni-ngún anal'fabeto, y al p r o p i o t i e m p o re-
gallar a a q u e í -Munic ip io una p e q u e ñ a b i -
b l io t eca de obras de agr icu l tu ra ' , conoci-
mientos ú t i l e s y honesto espa rc imien to . 
Fal lece un p i n t o r i l u s t r e 
Z A R A G O Z A . 23.—Ha falleciido en é s t a e 
i l u s t r e p i n t o r a r a g o n é s M a r i límo RarbasH-n, 
que contaba se ten ta a ñ o s de edad. Hab l a 
res idido d u r a n t e m á s de c u a r e n t a años en 
A n t í ^ - t i ( U t r i a ) , y o ra uno do n u e s t ^ s 
nic.jv JS paisajistas. Mucha.3 de sus obras 
se encuen t r an Expuestas en los Museos dte 
Varsovia . Pe t rogrado , B c r ín . Buenos Aires. 
Montev ideo y en e i de A r t e Moderno de 
M a d r i d . 
Su m u e r t e ha sido m u y sent ida . 
Una huebra en Mequ'monza 
Z A R A G O Z A . 23 . - -Comunican do M e q u i -
nemt: que se han dec"arado en huo iga 1.SO0 
obreros que t raba jaban , en c a r b ó n , po r rir 
haber accedido 'os patronos a concederle 
e l aumento de sa lar io so l i c i t ado . N o h r r J 
o c u r r i d o incidentes . 
p o r e l n u e v o c a m i n o , y espera r dle l a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a g r a n p a r t e de l a s so-
l u c i o n e s , sobre t o d o e n o r d e n a l a en-
FifSñalnzLa affrScola. la. í m á s deiacuidad'a 
de l a s p r o f e s i o n a l e s . 
L a C o n f e d e r a c i í ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a , 
q u e t a n a s o m b r o s a s m u e s t r a s de v i t a l i -
d a d e-stá s i n cesar da.ndo. n o o b s t a n t e 
e l o l v i d o de que es v í c t i m a en l a s es-
fe ras o f i c i a l e s , se d i s p o n e a a c o m e t e r 
esta e m p r e s a , t a n e n a r m o n í a c o n s u 
c a r á c t e r g e n u i n a m e n t o p r o f e s i o n a l . N o s -
o t r o s e s p e r a m o s m u c h o de su es fuerzo , i 
p o r q u e n o en v a n o es l a C o n f e d e r a c i ó n 
l a e n t i d a d que c u e n t a en t r e sus f i l a s 
l a c a s i p l e n i t u d de l a c lase a g r a r i a or-
g a n i z a d a . 
Cu/fura popular 
Crece de d í a en d í a l a afición del pueblo 
a l a l e c t u r a : mas ese anhelo c u l t u r a l , cuyo 
alto va lor s i n t o m á t i c o reconocemos gustosos, 
e n t r a ñ a graves peligros por lo que a t a ñ e a 
su r ea l i z ac ión . L a falta de u n cr i te r io selec. 
cionador ¡de los e ' é m e u t o s integrantes de 
una bibl ioteca , l a carencia de un e s p í r i t u 
al tamente pedagógico en sus directores pue-
. de conver t i r ese p o t e n t í s i m o ins t rumento de 
fo rmac ión in te lectual y moral en t emib le 
í a o t o r disolvente de los m á s altos valores 
humanos. ¿ Q d é n es capaz de calcular los 
efectos beneficiosos o d a ñ i n o s de una biblio--
teca, asequible a grandes y p e q u e ñ o s , en 
una barriada popular, s e g ú n sea el c r i t e r io 
que presida a su f u n d a c i ó n y d e s e n v o l v í -
m i e n t o ? 
Por eso, y por no o lv idar que funcionan 
en M a d r i d muchas bibliotecas circulantes y 
populares (la m a y o r í a hijas de un deseo i n -
dust r ia l de lucro poco escrupu'ceo), que son 
en realidad una sentina de publicaciones 
pornográ f icas , y en e l mejor caso de l ec tu -
ras fr ivolas y disipadas, creemos de l a ma-
yor trascendencia inst i tuciones como l a b i -
blioteca parroquia l de Santa Cris t ina, en e l 
barrio de Ext remadura , que, a i m i t a c i ó n y 
ejemplo de la de San S e b a s i t á n . de esta Corte 
(que apenas cuenta un a ñ o de ex is tenc ia ) , 
acaba de fundarse. 
E n l a c r ó n i c a de Aleman ia publicada &yer 
en E L D E B A T E pone de relieve el doctor 
Froberger, con la elocuencia irrefragable de 
los n ú m e r o s , el esfuerzo gigantesco que rea-
l izan los ca tó l i cos alemanes en pro de la 
d i fus ión de las buenas lecturas y los f ru tos 
cop ios í s imos que obt ienen. 
¡ O ja l á mueva su ejemplo a los ca tó l icos 
e s p a ñ o l e s , que pueden y deben prestar su 
apoyo incondicional a estas bibliotecas f'u'cu-
l án t e s parroquia'es. que van esparciendo en-
tre las clases populares la Remilla de la ver- . 
dad v del b i en ! 
AVIADOR CARBONIZADO 
C I l l A D A D R T - A L , 23 . --Coi3iüñú:ácn det 
A r g a m a s i l l a que a unos ocho k i l ó m c -
i m s do a q u e l l a l o c a l i d a d c a y ó u n a p a -
r a t o p i l o t a d o p o r el t e n i e n t e don M i g u e l 
de los Campo? , de la E s c u e l a de A v i a ^ 
ció»? de A l b a c e t o , p e r o c i o n d o c a n b o n i -
zado. 
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H é r t i o e s 
¡ a n 
¿ F í n z i e x p u l s a d o d e l 
( S I G U E D E P R I M E R A P L A N A ) 
(De lus Agenc ias ) 
« V A H O S D E S P A C I O » 
LONDRES. . 28.—Interrogado por los pe-
riodistas a la saÜda de l a Conferencia, Mac-
donald ha declarado : 
«La G o n í e r e n c i a d u r a r á t odav ía algunos 
d í a s ; pe rú si vamos tan despacio, ©3 porque 
queremos llegar a un acuerdo real y no su-
perficial. > 
L A A C T I T U D D E F R A N C I A 
L O N D R E S , 28 .—El jefe de l a De legac ión 
francesa a Conferencia interal iada, l i e -
r r í o t , ha visi tado esta m a ñ a n a a Hughes , 
aecrc-tario de Estado de los Estados Unidos, 
antes de la r eun ión que iba a celebrar con loe 
jefes do De legac ión . 
L a Dedegapión' francesa ha desmentido la 
not ic ia publicada por determinados diarios, 
diciendo que H e m o t t so p r o p o n í a i r a P a r í s 
a consultar con el Parlamento f rancés acer-
ca de las negociaciones que s&, e s t á n real i -
zando en Londres.. 
Hen-iot estuvo confereneianao esta m a ñ a n a 
con Macdon8>id, a quien se supone que ex-
p r e s a r í a su firme voluntad de lao enajenNar 
en ¡nodo alguno la l ibertad de acc ión reco-
nocida a Francia tpor el Tratado de Ver-
sailo-s. 
Durante la d i s c u s i ó n de las condiciones en 
quel debo efectuarse la e m i s i ó n del e m p r é s -
t i t o de 800 millones, Clernentel deifendió con 
éx i to los intere&Ss de Francia , deciarando m 
tono firmísimo que t cousmeraba imposible 
que esta n a c i ó n admi ta que l a Comis ión de 
l í e p a r a c i o n e s deje de d e s e m p e ñ a r su papel" 
de< T r i b u n a l que entiende en los coutlictoa 
eventuales entre Aiemania y los aliados, esi 
ocas ión « e l pago do las reparaciones. 
Las g a r a n t í a s que normalmente se debon ' 
a los su&criptores de este empa-ós t i to—aña-
d i ó — n o deban en modo í . lguno causar men- i 
gua en ías ostipi;lociones del T r a t a d o ; | 
Ffóatfiia, per o t r a parte, e s t á dispuesta a 
otorgitr g a r a n t í a s suplementarias para t ran-
qu i l idad de los futuros suscriptores al ©ni" 
presti to en c u e s t i ó n . 
Los jefes de las Delegackmes aliadas ©xa-
m i u a r á u hoy uu nuevo texto, redactado 
£1110," he. 
E n lo q i . ^ se refiere a l a eventualidad 
(.» de uua acción aislada por parte do las po-
i t e ñ ó l a s aliadas, H e r r i o t se hal la dispuestp 
a míMite^er su p u n t ó de vista , reservando 
a Francia su l iber tad do acc ión . 
L A E V A C U A C I O N D E L H U H U 
L O N D R E S , 2 8 . — E l ^ u b e e m i t é de «le-
vantamiento de g a r a n t í a s » ha re<lactado ya 
sus oonoluaiomeii, en las que se es t ipula 
lo s igu ien le ; 
E i Re í ch d e b e r á hacer votar y p romul -
gar autes del d ía 15 de agosto las leyes 
aecesarios p a i á realizar l a ap l i cac ión del 
plan de los per i tos ; antes del d í a 1 de oc-
tubre t e n d r á que beber cumpl ido ya tedas 
las disposiciones previstas por l a Comis ión 
de reparaciones ea sus deioision©s del d í a 
15 do j u l i o . 
E n cambio, y por su parte, las autor i -
dadeci francoboigas s u p r i m i r á n el co rdóu 
aduanero del tKuhr. a n u l a r á n todas les tra-
bas impiiestae a la ex p o r t ac ión y el i m -
puesio sobre e l c a r b ó n ; I03 impuestos se 
r e c a u d a r á n con, aroeglo a l a pauta c.loma-
na ; fes ingresos obt'en'ldos por las au tor i -
dad -» francobelgas i n g r e s a r á n en una cuen-
ta especial y c o n t a r á n para l a p r imera 
anualidad de loes pagos a realizar en lo su-
cesivo por Alemania . 
L a l\í. I . C- U . jVI. y la exp lo tac ión fran-
cobelga de, ferrocan-iles ce&arán \a péutÜT 
del Hía 1 de octubtx?, y, por ú l t i m o , se 
a d o p t a r á n medidas de paoñficación y se fen-
icúertí una a m n i s t í a . Comoqulbra que no 
ee ha logrado ningi ' in acuerdo sobre l a 
c u e s t i ó n ferroviariia, i n c u m b i r á íi los Go-
biernos intei-osados el tomar las medidas 
que, a su j u i c i o , fueren indispensE-bles pa-
ra la seguridad de las tropas de o c u p a c i ó n . 
L A P R E N S A F R A N C E S A 
P A R Í S . 23.—Comentiando l a marcha de 
los debatos en l a Conferencia de Londres, 
el « M a t í n » recuerda qu<a el Gobierno Que 
p r e s i d i ó e l señor P o i n e a r é a c e p t ó purai y 
s implemente el plan Dawes s in condic ión 
alguna y s in allanarse a exigencias de ban-
queros n i p e r m i t i r qu© se atacara en lo 
m á s m í n i m o el Tratado de Vcrsc i les ; por 
lo tanto, en los momentos actuales el se-
ñor H e r r i o t t iene las manos l ibres. 
E l « P o t i t Parlteión» asegura que el pre-
sidente del Consejo de min i s t ros f r a n c é s , 
antes do consentir una mengua én el Tra -
tado de Versalles y en los derechos, sobe-
ranos de Frcaicia, no d u d a r í a — c o m o ya l o 
d e c l a r ó él mismo—en sacrificar el proyec-
tada e m p r é s t i t o de 800 millones. 
E l « J o u r n a l » dice que el s eüo r H e r r i o t 
v o l v e r á a P a r í s , en ol t iempo que medio 
entre la e o n c l u s i ó n de un- acuerdo aliado 
y l a llegada de los represeniantes de A l e -
mania . pr<ra dar cuenta al Parlamento de 
l a labor realizada antes de comenzar las 
negociaciones con los delcigodos alemanes. 
E l «Quotsiidien»\, órframo del bloque d e 
las ir,quierdas, hace obsarvaff c u á n inexn l i -
cabe es que se exijan tantas y tales cnrnn-
t í a s para garantizar a los suscriptores ele 
un e m p r é s t i t o por una suma re la t ivamente 
mediocre el reembolso de su dinero , y fa.n 
por-as se concedan a Francia , acreedora l e -
g í t i m a m e n t e de una suma enorme. 
Se r e ú n e en R o m a el Consejo de l p a r t i d o 
R O M A , 2 3 . — ' C i r c u l a e l r umor de que a 
consecuencia de los a r t í c u l o s publicados en 
varios per iód icos extranjeros sobre e l asesi-
nato de Ma teo t t i , y que se suponen inspira-
dos por el ex subsecretario del I n t e r i o r , F i n -
z i , este ú l t i m o ha sido expulsado del par t ido 
íascista> 
D I S C U R S O D E M Ü S S O L I N I 
R O M A , 23.—Ayer c e l e b r ó su p r imera re-
un ión el Gran Consejo Fascista. Musso l in i 
expuse) la po l í t i ca general, afirmando que 
las oposiciones no pueden esperar la c a í d a 
del Gobierno. H i z o notar que la opos ic ión 
pide el re tomo de la normal idad , queriendo 
entender con ello la acc ión antifascista. Ter-
m i n ó diciendo que el par t ido y el Gobierno 
siguen el camino de la normal idad verda-
dera. 
¿ E L C U E R P O D E M A T E O T T I 
E N E L T I B E R ? 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
R O M A . 2 3 . — S e g ú n un informe publicado 
por e l « M a t t i n o » . de Ñ á p e l e s , el cuerpo de 
Mateo t t i fué metido en un eiÉ& con varias 
peBndas piedras y arrojado al Tíbter .— 
s. h R. 
» * « 
R O M A . 2 3 . — S e g ú n la « E p o c a » , V i o l a , uno 
d© los asesinos del diputado M a t e o t t i , x s u n 
agente a sueldo del Gobierno de M o s c ú . 
L a viuda del s e ñ o r Mateot t i ha designado 
oomo abobados a tres diputados socialistas. 
C A R B O N RUSO A I T A L I A 
Ñ A U E N . 2 3 . — S e c ú n u n despacho de M i -
Ván, MtisSolíñl negocia con e l embajador de 
los soviets en Roma la compra de c a r b ó n 
para los ferrocarriles i ta l ianos .—T. O. 
La Argentina tiene superávit 
o 
B U E N O S A I R E S , 2 3 . — S e g ú n ol mensaje 
le ído en e l Congreso por el presidente, los 
ingresos ordinarios so han elevado en 1923 
a í 3 7 millones de dó la re s pap<í., y los extra-
ordirrarios. a 129 millones de d ó l a r e s papel. 
E l ingreso t o t a l ha sido, por consecuencia, 
de 666 millones de d ó l a r e s , y los gastos tota; 
les se han elevado a 661 millones de d ó l a r e s 
papel, de los cuales 529 mil lones de d ó l a r e s 
representan i'os gastos ordinarios, 39 mil lones 
los extraordinarios y 94 mi l lones por otros 
conceptos. 
E l s u p e r á v i t del a ñ o 1923 ha sido de cua-
tro mil lones, contra seis «niliones en 1922 
(en dó la re s papel"). L a deuda pública, en 
31 de diciembre de 1923 e ra : deuda ex-
ter ior , 544.867.000 d ó l a r e s papá ' . ; deuda i n -
ter ior , 776.5567.000 d ó l a r e s papel. L a deuda 
flotante in te r ior se elevaba a 028.753 d ó i W e s 
papel. 
Hablando de los nuevos impuestos, el pro-
s i ú e n t e ha declarado que &L Gobierno estu-
diaba la s u p r e s i ó n del impuesto sobro los ca-
pitales circulantes do las Empresas y su 
s u b s t i t u c i ó n por un impuesto sobre .'os bene-
ficios. Añad ió que eran necesarias l a recla-
sif ieación y rev is ión de las tarifas aduaneras. 
In-ndaciooes en la India 
Seguirá la interinidad en la 
Alcaldía de Barcelona 
Hasta que Primo de Rivera regrese 
a Madrid no se sustituirá al 
señor Alvarez de la Campa. 
B A R C E L O N A , 23. — E l gobernador c i v i l 
m a n i f e s t ó esta noche que hasta el regreso 
del presidente del Di rec tor io a Madi+d no 
ee t r a t a r á ded asunto de la A l c a l d í a . Duran te 
este interregno c o n t i n u a r á d e s e m p e ñ a n d o 
a q u é l l a e l p r i m e r tonieuteí de alcalde, s e ñ o r 
P o n s á . 
T a m b i é n di jo que le h a b í a n vis i tado los 
s e ñ o r e s T o r t y Gentoya para hacer renun-
cia de sus cargos de concejales, a la vez 
que reiterar su inquebrantable a d h e s i ó n a l 
Di rec tor io . 
E l gobernador Ies d i jo que, respetando 
los motivos que t e n í a n para adoptar aque-
l la a c t i t ud , no los aceptaba, y a que los con-
cejales de Barcelona se deben a l a ciudad 
y no a las personas. 
Por ú l t i m o , m a n i f e s t ó e l general Lossada 
que pasado m a ñ a n a a s i s t i r á a l a inaugura^ 
c ión de la t r a í d a do aguas a l vecino pueblo 
de San Cugat. 
Nuevo centro te legráf ico 
B A R C E L O N A , 23—Se ha tefectuado la 
i n a u g u r a c i ó n del Centro Te legrá f ico de Bar-
celona, instalado en l a p lanta baja de u n 
edificio de la calle de A r i b a u . Asis t ie ron 
todos los jefes y oficia'es de Te lég ra fos fran-
cos de servicio y numerosos invi tados . 
Para celebrar esta I n a u g u r a c i ó n so ver i f i -
c a r á en breve un banquete. 
ores impres iones del 
H a r o - A b é j a r 
o 
Los cojafsionados v u e l v e n m u y satisfechos 
B I L B A O , 23.—Los comisionados b i l b a í n o s 
que fue ron a San S e b a s t i á n p a r a hacer en-
t r e g a a l p res iden te del D i r e c t o r i o de l nue-
vo escr i to en e l que se p ide l a r e v o c a c i ó n 
do la rea l o rden de 18 de l «¡Ctü&l, - " ^ 
J o r n a d s r © ; 
Ciento diez muer tos 
S I M L A ( I n d i a i n g í e s a ) . 23.—A conse-
cuencia de las grandes l l uv i a s c a í d a s estos 
d í a s , se han r eg i s t r ado inundac iones de 
g r a n impor t? .nc ia en '̂ os Estados de T r a v a -
no y Ccchin , p roduc iendo enormes d a ñ o s 
en los edif icios y en Tas l í n e a s f e r r o v i a r i a s . 
H a n resul tado m u e r t a 110 personas. 
Las cosechas en dichos Estados h a n que-
ds'cfos comple t amen te des t ru idas y ios gra-
nados h a n s u f r i d o grandes p é r d i d a s . 
ArroNado por un "auto" deja 
caer 100.000 francos 
Todos los b i l l e t e s fue ron ixjcogidos po r 
los t r a n s e ú n t e s 
B R U S E L A S , 23 .—El cajero de u n i m p o r -
t an t e Banco atravesaba' la calle, cuando 
fué der r ibado por un a u t o m ó v i l ' de t a i ma-
nera, que la c a r t e r a dei1 desgr^Jciado se 
a b r i ó , y su ccmtenido. unos 100.000 francos 
an b i l le tes , se d e s p a r r a m ó p o r el suelo. 
Los t r a n s e ú n t e s se p r e c i p i t a r o n , y m i e n -
t ras unos r e c o g í a n ai ia v í c t i m a , o t r o s se 
cu ida ron de los b i l l e t e s y d inero , que on-
tremaron a un agente, l legado al' l u g a r del 
suceso. 
iprobf 
con p lacer que no f a l t a b a n c inco c é n t i m o s . 
Marinos ingleses ante el Papa 
(SeVjcíó especial de E L D E B A T E ) 
B O M A . 22.—Su Santidad ha recibido hoy 
en l a Sala Clement ina a uu numeroso gru-
po do marineros ca tó l i cos ingleses, aeom-
p a ñ a d o s del rector del Colegio I n g l é s , que 
l e y ó un mensajo de s a l u t a c i ó n al Pont í f i -
ce. E l Papa c o n t e s t ó afij-mando su a l e g r í a 
al jrocibir n los hijos de la grande Ing l a -
ter ra v recordando la reciente v is i ta do los 
Soberanos* ingleses al Vat icano—Daff ina . 
Se a c a b ó la «nove la» 
B A R C E L O N A , 23.-—En. la D e l e g a c i ó n del 
Oeste se p r e s e n t ó esta, tarde la c u ñ a d a d e ' 
Vicente G i l , ei supuesto secuestrado de quien 1 
tan to se h a b l ó estos ú l t i m o s d í a s , mostran-
do u n telegrama que acababa de rec ib i r de su 
pariente, el cual l a par t ic ipa desde Valencia , 
•donde so encuentra, que se ha l la complota-
moute sano y saís 'o , s in que le haya ocurrido 
lo m á s m í n i m o . 
Obreros electrocutados 
B A R C E L O N A , 23.—Comunican de Tarrasa 
que dos operarios de l a C o m p a ñ í a Peninsular 
de Te lé fonos que &e hallaban instalando una 
l í n e a a dos k i l ó m e t r o s de aquella ciudad t u -
vieron, la desgracia de que se les rompiera 
un h i l o , que fué a hacer contacto con o t ro 
d e a l ta t ens ión que pasa por aquellas inme-
diaciones, recibiendo ambos una intensa des-
carga e l é c t r i c a , que les produjo graves que-
maduras en d i í e r c n e s partes del cuerpo. L c ^ 
dos operarios, llamados Gregorio Puentes 
¡Ayora, de cuarenta y dos a ñ o s , matural de 
Terue l , y J o s é Andreu G o n z á l e z , de vein-
t iocho a ñ o s , na tu ra l de Rosales (Al icante) , 
fueron conducidos al Dispensario m é d i c o en 
grave estado. 
E l p é s a m e del Roy a la í ami lSa de G u i m e r á 
B A R C E L O N A , 23.—Esta m a ñ a n a , e'i alcal-
de accidental , a c o m p a ñ a d o de i secretario de l 
Ayun tamien to , estuvo en l a casa de G u i m e r á 
para dar e l p é s a m e a -íi f ami l i a en nombre 
do su majestad el Rey. 
M u e r t e repentina 
B A R C E L O N A , " iü .—Es ta tarde, un i n d i v i -
duo como de t re ina años ee s e n t ó en el café 
E s p a ñ o l , y poco d e s p u é s de consumir un re-
fresco se s i n t i ó indispuesto, por lo que fué 
llevado r á p i d a m e n t e al Dispensario m é d i c o 
m á s cercano; pero I03 facultat ivos que-se 
encontraban en é s t e no pudieron hacer o t r a 
cosa que certificar la d e f u n c i ó n , pues aqué¿ 
e n t r ó y a c a d á v e r en el benéf ico estableci-
mien to . A ú n no ha podido ser identif icado. 
U n rumor falso 
B A R C E L O N A , 23 .—El gobernador c i v i l , 
general Lossada, rect i f icó esta, m a ñ a n a ro-
tundamente ei rumor recogido por a lgún 
pe r iód ico , de que hubiera sido suspendido 
e l A y u n t a m i e n t o b a r c e l o n é s . L a n o t i c i a , d i -
j o , es absolutamente falsa, porque nadie 
ha pensado en semejante s u s p e n s i ó n . 
Af i rmó d e s p u é s , a preguntas de los perio-
distas, que no h a b í a nada que guardara re-
lac ión con la p rov i s ión de la Alca ld í a . ; 
Felicitaciones a! gobernador 
B A R C E L O N A , 23.—Ayer tarde vis i taron 
al gobernador civ:.l en su despacho, varias 
Comisiones de otras tantas Sociedades obre-
ras, que const i tuyen el personal ajeno a la 
p l an t i l l a de empleados y obreros del Mata-
dero. Los comisionados, al frente de les cua-
les iban las respectivas Juntas d i rec t ivas , 
exprescrou al general Lossada l a sa t i s facc ión 
con que han vis to el r é g i m e n de matanza 
Ubre, recientemente implan tado por el go-
bernador, al que fel ic i taron efusivamente, 
of rec iéndole su m á s entusiasta apoyo y co-
l.&borapión en l a labor encomendada a los j 
delegados gubernativos. _ | 
E l generfd Lossada a c e p t ó m u y c o m p l a c í - ; 
do el ofrecimiento y lo a g r a d e c i ó , elogiando 
al propio t i empo e l e s p í r i t u de discipl ina 
de que daban muestras los vis i tantes . Es-
(Cont inúa al final de l a 4.a coUmna.) 
Todos se m u e s t r a n encantados de la. aco-
g i d a que les h a dispensado e l m a r q u é s de 
EstelL», con q u i e n hab la ron d u r a n t e l a rgo 
ra to , e x p o n i é n d o l e las razones en que apo-
yan su p e t i c i ó n . 
E l m a r q u é s de Es t e i l a se i n f o r m ó con 
todo de ta l l e de las c i r cuns t anc ia s del caso 
y les p r o m e t i ó resolver con p r o n t i t u d y con 
a r r e g l ó -ai i u s t i c i a . 
Los v i s i t a n t e s t r a e n l a i m p r e s i ó n de que 
no se t a r d a r á en r ec ib i r s e una r e v o c a c i ó n 
de l a real o r d e n de referencia . 
Estas n o t i c i a s bsai causado g r a t a i m p r e -
s ión . 
E l d i r e c t o r de S e g u r i d a d 
B I L B A O , 23.—Ha l legado el d i r e c t o r ge-
ne ra l de Segur idad , don J o s é G o n z á l e z Her -
n á n d e z , que v i e n e a g i r a r una v i s i t a de 
i n s p e c c i ó n a los Cuerpos de Vigi l 'ancfa i y 
Segur idad de es ta p r o v i n c i a y a e s tud ia r l a 
r e f o r m a de algunos servicios . 
E l Obispo de V i t o r i a 
B I L B A O , 23 .—El p r ó x i m o d o m i n g o es es-
perado en é s t a el1 s e ñ o r Obispo de Vitori iai , 
que v i e n e a a s i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n de 
u n nuevo a l t a r en l a i g l e s i a de las Merce-
des, de Lsfe Arenas , y a l'a b e n d i c i ó n de 
ía bandera del S i n d i c a t o C a t ó l i c o de Obre -
ros. 
E l Príncipe de Asturias se alojará 
en el Palacio de Alba 
S A L A M A N C A , 23 .—Han llegado e l arqui-
tecto don Anton io Perreras y los s e ñ o r e s 
don Manuel Castell y don Fernando Paz, 
apoderado y secretario, respectivamente, del 
duque de A l b a ; con objeto de preparar en e l 
palacio ducal de Monter rey , el alojamiento 
de su alteza real e l P rán ipe de As tur ias du-
rante los d í a s que permanezca en Salaman-
ca, cuando venga en octubre a inuagurar • l 
curso a c a d é m i c o en la Univers idad . 
Su alteza real o c u p a r á las habitaciones 
que en todo momento se hallan dispuestas 
para recibi r y aposentar al duque de Alba . 
Son despacho, comedor y cuarto de d o r m i r , 
todas recientemente adornadas con exquisi-
to gusto. E n t r e los magní f i cos muebles pre-
dominan los de est i lo e t ípañol . P r ó x i m a s a 
las estancias destinadas al P r í n c i p e hedede-
ro so preparan otras p^ra sus ayudantes. 
L a serv idumbre del P r í n c i p e l a consti-
t u i r á n su ayuda de c á m a r a "y varios criados 
que e n v i a r á l a casa de A l b a . 
E l duque v e n d r á antes de que eu alte-
za salga de M a d r i d , para inspeccionar en 
persona los trabajos de alojamiento del egre-
gio h u é s p e d . 
S A N S E B A S T I A N , 2 3 . _ L o S Reyes estu-
v i e r o n esta tarde en el campo de « t e n n i s » , 
a c o m p a ñ a d o s del presidente del Directorio. ' 
c a p i t á n general, g o b e r n a c i ó n y luc ida repre-
s e n t a c i ó n de la colonia veraniega. 
Las reales personas tomaron el t é en el 
mismo campo, y se re t i ra ron a l t e rminar 
los partidos. 
« * * 
SAN S E B A S T I A N , 23.—A las once de 
la m a ñ a n a fondeó en la b a h í a do la Concha 
el c a ñ o n e r o « M a r q u é s de l a V i c t o r i a » , ' t ra-
yendo a bordo al a lmirante Enr iquez , que 
d e s e m b a r c ó , subiendo a M i r a m a r a medio-
día para cumpl imen ta r a los Reyes. A l en-
t ra r en e l puerto s a l u d ó a] p e n d ó n real con 
las salvas de ordenanza. 
— E l embajador de E s p a ñ a en P a r í s , se-
ñor Q u i ñ o n e s de L e ó n , a l m o r z a r á en Pala-
lacio, y d e s p u é s c o n f e r e n c i a r á con el presi-
dente. Por la tarde r e g r e s a r á a P a r í s . 
— H a llegado e l presidente del T r i b u n a l 
Supremo, que fué recibido por las autorida-
des. C o n t i n u a r á hoy su viaje a Santander. 
* * 
S A N S E B A S T I A N , 23 .—En el palacio de 
M i r a m a r estuv'eron 'as autoridades de San 
S e b a s t i á n y el subsecretario de Goberna-
c i ó n , genera! M a r t í n e z A n i d o , que cumpl i -
mentaron a sus majestades. 
1—En e l p r imer expreso llegaron los infan. 
tes don Carlos, d o ñ a Luisa y d o ñ a Isabel 
Alfonsa. E n la e s t a c i ó n los recibieron la 
reina d o ñ a M a r í a Cr i s t ina y el infante don 
Alfonso. T a m b i é n acudieron las autorida-
des. . 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Ayer sal ió columna de 
Uad-Lau, y- se oolocaron blocaos en Yebel 
Izurcan y loma que domina a Cheruda. 
abastec iéndose Chantafa, Solano y sus avan-
zadillas y Tazza. Se verificaron relevos, re-
tirándose la columna a Uad-Lau , excepto 
dos labores Alhucemas, que quedaron en 
Tisgarin. E l enemigo host i l izó ligeramente, 
resultando m u e r t ó un sargento de Regula-
res de Alhucemas y Jierido otro de Regula-
res de Ceuta y dos ascaris. 
Resto territorio, sin novedad. 
E l s a n t o d e d o n J a i m e 
Los ja imistas en M a d r i d c e l e b r a r á n el 
santo de su augusto caudil lo e l d í a 25, Pa-
t r ó n do E s p a ñ a , con una misa , a las once 
de la m a ñ a n a , en la iglesia de San Igna-
cio (calle de l P r í n c i p e ) , y a las dos de l a 
tarde, un banquete en los sajones de l C í r c u . 
lo , Pizarro, 14. 
Se suspenden las fiestas en Ba rce lona 
B A R C E L O N A . 2 2 . — « E l Cor reo C a t a r á n » , 
en su n ú m e r o de hoy, p u b ü c a u n aviso, e n 
el que hace cons ta r que. no p u d i é n d o s e ce-
l eb ra r en su i n t e g r i d a d e l p r o g r a m a de l a 
fiesta que h a b r í a de t ene r l u g a r el d í a 25, 
y que c o n s i s t í a en u n a m i s a de c a m p a ñ a e 
i m p o s i c i ó n de medallas a 700 v o t í r a i n o s de 
Ja guer ra c a r l i s t a , e l Consejo r e g i o n a l de 
la C o m u n i ó n T r a d i c i o n a l i s t a h a acordado 
suspender dichos actos. 
tos salieron m u y satisfechos do su entre-
v'.sta con el gobernador. 
Pescado barato 
B A R C E L O N A , 2 3 . — L a secc ión de Abas-
tos del Gobierno c i v i l ha í a c i l i t a d o al pú -
blico notas de los puestos instalados en va-
rios mercados para la venta del pescado. 
Este a r t í c u l o se C'xpende len Jos citados 
puestos, con una rebaja en el precio que 
llega a ser en ocasiones del 50 por 100. 
H e r i d o sfn queieff 
B A R C E L O N A , 23.—Cuando pasaba por 
la carretera de Por t , en servicio de v i g i -
lancia, una pareja de la Guard 'a c i v i l , un 
perro ar ro jóse sobre uno de los guardias ha-
ciendo presa en él y d e s t r o z á n d o l e el u n i -
forme. Para defenderse de l a acometida el 
guardia m o n t ó el m a ü s e r y d i s p a r ó contra 
el an imal , teniendo l a desgracia de alcan-
zar al d u e ñ o del perro, J u a n B a r c e - ó Fe-
rrer , de v e i n t i d ó s a ñ o s , que rec ib ió una he-
r ida grave en la cabeza. 
E l herido se hallaba durmiendo on una 
hab i t ac ión de l a p lanta baja de la casa n ú -
mero 422, de la carretera de Port , y e l 
guard a 110 pudo ver lo , porque e l accidente 
ocur r ió de madrugada, con luz de la no-
che t o d a v í a . 
M A X I M A , 220,04; M I N I M A , 15°,04 
E s c o n s u e s p l é n d i d a p l a y a l o m e j o r 
do su v e r a n o , d u r a n t e e l c u a l se ce-
l e b r a r á n g r a n d e s f ies tas y F e r i a - m u e s -
t r a r i o . 
ULTIMA HORA 
Primo de Rivera a Gaiicia 
S A N S E B A S T l I í T ^ D e s p u é s de c o m e / 
en ei h o t e l C o n t i n e n t a l , e l pres idente del 
D i r e c t o r i o , general ' P r i m o de R ive ra , y J 
subsecre tar io de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r M a r t í " 
nez A n i d o , piasearon a p i e po r diferente* 
calles de la p o b l a c i ó o . ^ 
A las doce de l a noche embarcaron am< 
bos con sus ayudantes en una gasolinera! 
que I'os condujo al buque-aviso «Vic to r i a 
E u g e n i a » , que z a r p a r á en las p r imera s ho-
rtís de l a madrugada . 
A c u d i e r o n a despedir a los viajeros el 
m a r q u é s de V i a n a , las autor idades y bas-
t a n t e p ú b l i c o , que se aigolpaba en ias inme-
diaciones de l embarcadero. 
E l v i a j e de l p res iden te del B i rec to r i e 
s e r á m u y mov ido , pues v i s i t a r á Santiago 
C o r u ñ a , F e r r o l , Pontevedra , V i g o , Orense' 
Lvego, Oviedo, O r t i g u e i r a , P rav i a , GiV,n' 
T r u b i a , Covadonga, Mieres y L e ó n , donde 
t e r m i n a r á , emprend iendo desde d l í el: re_ 
greso a M a d r i d . H a y d í a en que v i s i t a r á 
t res poblaciones. 
¿ E L R E Y A P A N T I C O S A ? 
o-
H U E S C A . 2 3 . — C i r c u í el rumor qi.e 
su majestad el Rey, con uno de los Infantes 
v e n d r á este verano al ba.Viear¡o de Pant-i1-
cosa, vis i tando los Pirineos en l a parte co-
rrespondiente a esta provincia . 
Tiüa Rufo en Barcelona 
— 0 — 
B A R C E L O N A . 23.—Ha estado breves ho-
ras en Barcelona, continuando d e s p u é s KQ 
viaje a I t a l i a , T i t t a Rufo, que procede de 
S u d á m e r i c a . 
Como es sabido.v T i t t a . al conocer la bis-
to r ia del asesinato de M a t e o t t i . que era her-
mano po l í t i co suyo, r e s c i n d i ó todos los con-
tratos que t e n í a en A m é r i c a para regresar 
inmediatamente al lado de su hermana. 
E N H O N O R D E M O N C A Y O 
—1—o 
Con g r a n a n i m a c i ó n se c e l e b r ó anoche 
en e l R e t i r o e l anunciado homenaje a Mon-
cayo. Cuantos i n t e r v i n i e r o n en l a fiesta 




M E J I C O , 23.—Todos los Gobiernos de .oa 
p a í s e s de C e n t r o y S u d a m é r i c a , con excep-
c i ó n del ó e Venezuela, se h a n d i r i g i d o al 
Gobierno mej icano, i n f o r m á n d o H e que ha-
b í a n ladoptado las opor tunas medidas para 
r e t i r a r de los c i n e m a t ó g r a f o s aquellas pe-
l í c u l a s que se e s t i m a n ofensivas para la 
r e p ú b l i c a mejicanJa. 
lágrimas cjue per laman 
deliciosamente son las que ver-
tieron las flores naturales para 
crea»; el exquisito aroma de) 
A Ñ E J A 
cuyo uso dará vigor y elasticidad 
á sus músculos, tonificará sus 
nervios y comunicará á V. una 
sensación de alegría y bienestar. 
Frasco 2.5o 
-n lai principales Perlumenas y 
D r o g u e r í a s de España. 
P E R F U M E R I A G A I 
M A D R I D 
A G U A 
E COLONIA 
A N E J A 
P ó U é t í l i d e E L D E B A T E 1 ?) ; 
M O V E L A E N T V . E S P A R T E S 
—Jus tamen te . 
O t r a s c u a n t a s p r e g u n t a s tú&ü. E l j o v e n escr i -
be a t o d o e s c r i b i r . L u e g o i n d i c a : 
— F i r m é us ted . 
A M a g d a l e n o le t i e m b l a l a m a n o , p e r o se re-
pone . Coge l a p l u m a y firma. E l e m p l e a d o en-
tonces d i c e s e n c i l l a m e n t e : 
— Y a e s t á . 
— ¿ Y a er- tá i n s c r i t o ? 
— S í , s e ñ o r . 
— ¿ M i h i j o t i e n e y a v i d a l ega l ? 
— L a t i e n e . 
— ¿ P o d r é ob t ene r u n a c e r t i f i c a c i ó n de esta 
p a r t i d a ? 
— D e n t r o de u n o s d í a s puede us t ed v e n i r p o r 
e l l a . 
—^Muchas g r a c i a s . ¿ D e b o a l g o ? 
— L o que sea v o l u n t a d . 
M a g d a l e n o pone u n d u r o sobre l a mesa . L u e -
go se q u e d a p a r a d o en espe ra n o sabe de q u é . 
L o s o t ros n i le m i r a n y a . P o r fin se a t r eve R 
d e c i r : 
— ¿ P u e d o . . . m a r c h a r m e ? 
— C u a n d o gus te . Se h a c o n c l u i d o . 
— M u c h a s g r a c i a s . U e í e d c s s i g a n U e n . M u -
chas g r a c i a s . 
A t o l o n d r a d o , b u s c a l a p u e r t a e n t o d a s l a s pa -
redes. C u a n d o c o n s i g u e d a r c o n e l l a , l a a b r e 
con t i c ra ío y sale de p u n t i l l a s . B a j a l a e sca le ra 
p r o c u r a n d o n o m e t e r r u i d o c o m o si t e m i e r a des-
p e r t a r a aJlguien. A l l l e g a r a l p o r t a l m i r a b a c i a 
a r r i b a p a r a c e r c i o r a r s e de que n o l e s i g u e n . E n -
tonces sale c o r r i e n d o h a s t a d o b l a r l a p r i m e r a 
e s q u i n a . 
X I I 
E l c o r a s ó a i d e u n p a d r e 
S i m ó n T a j u ñ a e s p e r a b a s e n t a d o a l a mesa 
do u n c a f é p r ó x i m o . S u a m i g o l l e g ó j a d e a n t e , 
e m o c i o n a d o , pe ro c o n c a r a de s a t i s f a c c i ó n . 
— ¿ Q u é ? — l e p r e g u n t ó l a c ó m c a m e n í e I T a j u í i a . 
— C o m o u n a seda. 
— ; . L o ves? 
— N i ¡ a m e n o r d i f i c u l t a d . ¿ C ó m o se t e b a ocu-
r r i d o esto? 
— L o p e n s é el d í a e n q u e i n s c r i b í ' a m i h i j o . 
V i e n d o l a f a c i l i d a d c o n \que d i e r o n el m á s ab-
so lu to c r é d i t o a m i d e c l a r a c i ó n , m e d i j e que 
no h a b í a n a d a de m a y o r senc i l l ez que i n v e n t a r 
ch icos . 
— A s í es. 
—Que sea e n h o r a b u e n a , p a d r e fel iz . 
— G r a c i a s . 
— T i e n e s u n h i j o . 
— A s í pa rece . 
— C o n q u e p a r e z c a b a s t a . Y u n h i j o m o d e l o 
que n o h a de p r o p o r c i o n a r t e el m á s l eve d i s g u s -
to . N o t e d a r á u n a m a l a , noche , n i c o g e r á el 
s a r a m p i ó n , n i t e o b l i g a r á a s o p o r t a r l a s e x i g e n -
c ias de u n a n o d r i z a , n i g a s t a r á e n c a r r e r a , n i 
e n t r a r á e n q u i n t a s , n i s e r á m u j e r i e g o , n i j u g a -
d o r , n i b o r r a c h o . L o que se l l a m a u n h i j o m o -
de lo . 
— N o l o t o m e s a b r o m a . 
— P o r a ñ a d i d u r a no t i enes que m a n t e n e r a l a 
m a d r e n i a g u a n t a r s u m a l g e n i o . E r e s e l h o m -
b r e m á s f e l i z de l a t i e r r a . 
— V e r d a d e r a m e n t e , e s to es m a g n í f i c o . S i m ó n , 
eres u n t a l e n t o . 
— Y a lo s é . D e s g r a c i a d a m e n t e , n a d i e m á s que 
y o lo sabe. 
— P e r o u n a cosa m e apura . . 
— M i l a g r o s e r í a que no . 
— Y o debo de h a b e n c o m e t i d o u n d e l i t o . 
—Es p o s i b l e q u e v a r i o s . ¿ P e r o q u i é n l o v a 
a saber? 
— ¿ P u e d o e s t a r s e g u r o ? 
— S e g u r í s i m o . 
- p í o t r o n q u i f l i z a r é . ¡ Q u é g u s t o ! ¡ T e n g o u n 
h i j o ! Y a v e s : t a n t a g e n t e los desea.. . ¿ C r e e s 
que n i m i h e r m a n o n i m i c u ñ a d a se e n t e r a r á n 
de este g a t u p e r i o ? 
—Creo firmemente que n o . 
— ¡ S i l o s u p i e r a n ! N o q u i e r o p e n s a r l o . 
—Pues no lo p ienses . 
— ¿ Y a h o r a ? 
— A h o r a el r e s to d e l p l a n que h e m o s c o n v e n i d o . 
— U n p l a n m u y i n g e n i o s o . 
— G r a c i a s . I r á s a c a s a d e l n o t a r i o y o t o r g a r á s 
t e s t a m e n t o , n o m b r a n d o h e r e d e r o u n i v e r s a l a Pia-
m ó n N o n a t o . 
— E s t o no p u e d e n e x t r a ñ a r l o en R i n c o n a d a . 
— C l a r o que n o . 
—Es u n h i j o , c a r a m b a . Y h a b i e n d o u n h i j o . . . 
— N a t u r a l m e n t e . M e n o m b r a r á s t u t o r a m í , c o n 
l a a s i g n a c i ó n de f r u t o s p o r a l i m e n t o s . 
— ¿ E s o q u i e r e d e c i r ? . . . 
— Q u e h a g o m í a s t o d a s l a s r e n t a s c o n l a o b l i -
g a c i ó n d e a l i m e n t a r y e d u c a r a l p u p i l o . D e s c u i -
da , que l o t r a t a r é c o m o a u n p r í n c i p e . 
— D e s c u i d o . ¿ E l conse jo de f a m i l i a ? 
— L o c o m p o n d r á n l o s c i n c o que h e m o s q u e d a -
do e n qíue t ú n o m b r e s . 
— ( M i h e r m a n o de n i n g ú n m o d o . 
— J a m á s . 
— V a a ofenderse . 
— ¡ Q u é le v a m o s a h a c e r ! L o s e l eg idos s o n de 
t o d a m i c o n f i a n z a . N o h a r á n m á s q u e firmar l o 
que y o l e s d i g a . U n conse jo de p u r a f ó r m u l a . 
P a r a m a y o r s e g u r i d a d debes d e j a r e s c r i t o u n 
d o c u m e n t o , d i r i g i d o a ellos, d i c i é n d o l c s que t e n -
go i n s t r u c c i o n e s t u y a s r e s e r v a d a s y que pasen 
p o r t o d o l o que y o d i s p o n g a . 
— T ú m e l o d i c t a s . 
—Es de e s p e r a r que v i v a s m u c h o s a ñ o s . P e r o 
p o r si m u r i e s e s an tes do que R a m ó n N o n a t o cum-
p í i é f a l o s ca to rce a ñ o s , que es l a e d a d de tes-
t a r , y él t a m b i é n f a l l e d i e r a antes de esa edad , 
puedes n o m b r a r u n h e r e d e r o s u s t i t u t o . 
— ¡ R i c a r d í n ! M i a h i j a d o R i c a r d f n . 
— ¿ M i h i j o ? Sea. G r a c i a s , M a g d a l e n o . 
— Le p r e f i e r o a todos . Y j u s t o es que t ú r e c i b a s 
l a i c o m p e n s a de estos a fanes que te tomas1 
p o r mí . -
— E n t o n c e s , s i t ú fa l leces a n t e s de que R a m ó n 
N o n a t o cumpOa lo s ca to rce , ¡ t e j u r o que no los 
c u m p l e ! 
— ¿ Q u é p i e n s a s h a c e r ? 
— S e n c i l l a m e n t e : m a t a r l o . 
— j S i m ó n ! 
— C o m o se l o h a d a d o v i d a se l e d a r á l a 
m u e r t e . 
— C i e r t o . N o s u f r i r á . M e c o n f o r m o . P e r o si 
m i v i d a se a j a r g a m á s a l l á de esa é p o c a , ¿ c ó m o 
r e c o g e r á s l o s b ienes? 
— N o te a p u r e s : t o d o ílo t e n g o pensadov 
— B i e n , b i e n . E l caso es que m i h e r m a n o y 
E g i p c i a c a n o v e a n . un c é n t i m o . 
— N o l o v e r á n . 
— E n t i c o n f í o . 
— C o n f í a . 
— ¡ C u á n t o m e v o y a r o i r p o r d e n t r o ! V o l v e r é 
a R i n c o h t i d a . 
— C o m o q u i e r a s . 
— M e d a r é b u e n a v i d a , p o r q u e me m i m a r á n con 
l a i l u s i ó n de l a h e r e n c i a . ¡ L o q u e m e v o y a , 
r e i r ! 
— P e r o p o r d e n t r o , ¿ c h ? 
— ¡ C o m o que m e v o y i a expone r a que lo no-
t e n ! ¿ N o sabes y a el m i e d o q u e les t e n g o ? ¡Ah» 
q u é g u s t o ! S i m ó n ; eres u n g r a n d e h o m b r e . Todo 
m e lo h a s a r r e g l a d o . 
M a g d a l e n o p e r m a n e c i ó en M a d r i d los pocos 
d í a s a b s o l u t a m e n t e p r e c i s o s p a r a d e j a r con-
c l u i d a s sus d i s p o s i c i o n e s . C u a n d o t o d o es tuvo he-
c h o a n u n c i ó p o r t e l é g r a f o su v u e l t a a Rinco-
n a d a . A ú n t u v o antes de p a r t i r l a i n m e n s a aJ0-
g r í a , e l s u p r e m o c o n s u e l o do v e r t o d o l o m á s 
que p o d r í a v e r n u n c a de u n h i j o : el c e r t i f i c a d o 
de su n a c i m i e n t o . 
{Continiurrd-) . J 
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F i g u r a s d e l P a r l a m e n t o 
i n g l é s 
Wínston Churchill 
* No parece m u y exac to en los a c t u a l e s 
mímenlos i n c l u i r a C h u r c h ü l en m í a ga-
^ 1 f i g u r a s d e l P a r l a i n c n t o ing .es . 
Ie1 . ^ ü l no t i ene a s i en to en l a C a m a -
^ é s t a l e g i s l a t u r a . D e r r o t a d o e n l a s 
ele 
gene ra l e s , t o m o p a r t e d e s p u é s 
L - x de l a s m á s enconadas l u c h a s 
0U ioies que h a h a b i d o en l a p o l í t i c a 
P tLii de ios ú l t i m o s t i e m p o s ; l a elec-
^ de W e s t m i n s t e r . A l l í e m p l e o C h u r -
CHWi todos los r e c u r s o s de que d i s p o n e : 
Srnto p a l a h r a f á c i l y s i m p a t í a perso-
, tres cosas de s e g u r o efecto sohve 
"í nueblo y que e s t u v i e r o n a p u n t o de 
dar l a v i c t o r i a a C h u r c h i l l , p e r o que no 
SP l a d i e ron . 
P e r d i d a esa e l e c c i ó n p o r u n a m m o -
fa i n s i g n i f i c a n t e , C h u r c h i l l no puedo 
^er l l amado p a r l a m e n t a r i o , a t e n i é n d o -
nos a la l e t r a ; p e r o c o n s i d e r a n d o la 
Importancia p o l í t i c a d e l f amoso ex m i -
nistro y t e n i e n d o e n c u e n t a que n o de-
ia de influir a c t i v a m e n t e en la v i d a pú-
blica con su a c t u a c i ó n cons t an t e , n o pa 
ilocerá demas iado ' ' i nexac to Ql h a c e r l e 
figurar a q u í . 
C h u r c h i l l es n o m b r a d o m u c h a s veces 
por los ingleses y sus p e r i ó d i c o s a c ó n 
ñafiando su n o m b r e de l a d j e t i v o c lever. 
Clever qu i e re d e c i r c a s i o x a c t a m e n t é l o 
mismo que listo. Q u i z á *s u n p o c o m á s 
serio e I m a t i z que so d a a l a p a l a b r a 
inglesa y un poco m á s s u p e r f i c i a l y a p i -
carado el que se d a a i a p a l a b r a espa-
ñola; pero q u i z á s l a p a l a b r a l isto sea 
la más a p r o p ó s i t o p a r a c a l i f i c a r ade-
cuadamente a C h u r c h i l l . Este h o m b r e , 
inquieto y v i v a z , i n s e g u r o en su o r i e n -
tación p o l í n i c a , , m o v i b l e , c a m b i a n t e , 
persuasivo, a g i t a d o r , n o cabe d u d a que bajo posible. 
es un hombre l isto. " ¿ P o d r í a m o s q u i z á 
llamarle un h o m b r e demais iado l i s t o ? 
• Fs m i i z á u n h o m b r e a q u i e n h a p ' ; r '""/s ^ " " X 0 , 
6JSS qui/.u, u i i ^ M . • 1 ñol (puedo haccrle esta pclotüla porque, no 
judicado su l i s t eza? E l b u e n i n g l é s l e n - i ^ y n0 cspero por lo tantó> n a á a de 
ta y r e f l e x i v o a d m i r a a los l i s t o s ; pe-, ha dicho que ^ , ^ 0 ia guerra se plantea 
ro d e s c o n f í a de e l los . i «mZ, «no hay talento militar, ni organiza-
do s e r á p rec i so r e f e r i r a q u í l a h i s i o - c rón . n i táctica capaces de llevarla a buen 
ría p o l í t i c a de C h u r c h i l l . Es te p o l í t i c o término». 
nos ofrece u n a m u e s t r a m á s del ho rn - >' en dos ocasiones distintas él presiden-
Una higa se le daba a la inmensa mayO' 
ría de los españoles lo que ocurría en I ta -
lia en t iémpos del Gran Capitán y lo que 
suced ía en Flandes en tiempos del duque 
do Alba, i Estaban tan lejos aquellos tea-
iros de opcracionesl... Y , por añadidura, los 
soldados, con contadas excepciones, eran 
aventureros voluntarios, de los que. Como 
diría Alfredo de Vigny, nadie se acordaba. 
No tenían acaso madre ni noc ía que los llo-
rase. D e s p u é s , en las campqñas de Cuba y 
Fi l ipinas , ocurrió algo análogo. Los gritos 
de dolor del campo de batalla no se oían 
en E s p a ñ a . Y si ge o ían, como si no se 
oyesen. L a gente adinerada libraba a sus 
hijos de ser soldados mediante la entrega 
de 1.500 pesetas; los que nó eran ricos, 
vendían las mulas% o el huerto, o la v i ñ á . . . 
para pagar 'esa contribución de sangre, y, 
en puridad de verdad, los pobres soldaditos 
que ibón a Cuba y Fi l ipinas , eran, en ge-
neral, de la ú l t i m a capa social... \ Y tienen 
tan poco eco las voces de los humildes! 
E l caso hoy es muy distinto. E l teatro 
de operaciones lo tenemos a las puertas de 
casa. Existe el servicio militar obligatorio, 
merced al cual en las filas del Ejército hay 
hombres de todas las clases y condiciones: 
n e o s y pobres, inoullos y letrados... Heri-
dos en un combate africano, pueden, horas 
más tarde, gemir en un hospital de la Pen-
ínsu la . L a s noticias de una batalla pueden 
saberse minutos después en toda España , 
y si me apuráis un poco, gracias a la radio-
te lefonía , el silbidoi de las balas rifeñas 
puede escucharse en Madrid. 
¿ E s o no el caso distinto a aquellos de 
I ta l ia , de Flandes , de Cuba y de F i l ip i -
nas?- ¿Se concibe que España preste hoy 
una ate7ición que en otro tiempo no prestó 
a las camjxiilas coloniales? 
He aquí por qué pongo el paño a l pulpi-
to para hablaros de cuestiones bé l icas , que 
no serán tan distraídas como una reseña 
de toros o de un concurso de f ú t b o l ; pero 
yo Os prometo quê  he de tratarlas mandan-
do al tecnicismo enhoramala^ para que os 
traguéis la bél ica pildora con el menor tra-
* * » 
Almirante, que es mío de los generales 
más cultos que h i tenido el Ejército espa-
entender, prueba que el problema comenzó 
ya por plantearse mal% dip lomát icamente . 
E s a es l(í verdad. De haber sabido geogra-
fía africana mtichos que debieran saberla: 
de haber conocido nuestros d ip lomát icos , 
si no por haber pisado nuestra zona, por 
haber leído a Mármol , a fiíoulieva, a lia-
mos, a Segonzae a Foncault , a Delbrel . . . , 
las condiciones de aqué l la ; de haber re-
cordado la historia y observado que al inva-
dif los árabes Marruecos se deslizaron por 
el boquete de Tazza , camino del At lánt i co , 
dejando al Norte la región r i f eña ; de haber 
observado qua alguna razón de peso exis-
tia para que en el siglo X X se diera el 
paradójico caso de que estando el Ri f más 
cerca de Europa que el Congo (pongo por 
caso do región africana), se conozca mejor 
éste que a q u é l ; de Isaber tenido en cuenta 
que lo guie dijo Cánovas en su» «Apuntes 
para la historia de Marruecos» IXQ tenía ra-
zón de ser hoy estando F r a n c i a a l Sur de 
nuestra zona (no pensaba esta nación en 
coyiquistar Marruecos citando Cánovas es-
cribió aquella obra) ; de haber tenido una 
ligera noción d-e arte militar, que les hicie-
ra ver que vale poco poseer el glacis de 
una fortaleza (nuestra zona) si no se posee 
el foso (el .Estrecho de Gibraltar) . . . , no se 
hubiera planteado el probleyna ni bien ni 
mal . . . ¡ H u e s o s , no ! . . . Y , con Sancho, hubié-
ramos dicho; « ¡ A otro perro con ese hue-
so l» Y si los diputados y senadores hubie-
ran sabido lo que los d ip lomát icos ignora-
ban o fingieron ignorar (y si lo sabían unos 
y otros, peor que peor), en las Cámaras es-
pañolas debió quedar pulverizado el engen-
dro d ip lomát ico , con lo que España se hu-
biera ahorrado muchos millares de vidas y 
muchos miles de millones, que, empleados 
en nuestra Patria , hubieran convertido a 
ésta , en un vergel.. . \ O h , TÍOS, que os vais 
cantando al m a r ! . . . 7'ero, en fin, lo h c h o 
hecho es tá . . . « B i e n o mal admit ido» . admi-
timos el que cre ímos espléndido regalo, 
¡donde íbamoa a mandar a miestros emi-
grantes] , que da la picara casualidad que 
siempre fueron a Amér ica , a pesar de te-
ner Africa a las puertas de casa. ¡ Por algo 
lo haránl 
Admitido el regalito, el hueso r i feño, sin 
defender siquiera la piltrafa de carne del 
JJarqa, había que pensar seriamente en el 
medio de roerl0 sin que nos ^ c d á r a m o f 
sin dientes. De ello (Dios y el censor me-
diante) trataremos en otras crónicas . 
X . . X 
t anc ias adversas a sus f ines , n o t i e n e mal i d m í t i d a » ; frase que, a mi humilde 
pac ienc ia , no sabe e s p e r a r y e m p i e z a a 
r a m b i a r de p o s t u r a b r u s c a m e n t e , h u n - , ^ 
c l i é n d o s e en vez de e levarse . S u t a . en Lo g 
se ha reconoc ido de t a l m o d o que en sL-
tuac iones p o l í t i c a s a p u r a d a ? se h a p e n - j 
sado en C h u r c h i l l p a r a p r i m e r m i n i s -
t r o ; pero cuando se le h<i ñ u s c a d o , se l ¡ Qu iá i i fuera m i l l o n a r i o ! ¡Q.ué env id ía -
le h a v i s t o v o l a n d o sobro \vy i nu i - . n^o ble existoucia l a do los rioaohoucs, y con 
v a c í o s i n n a d a que l e e s t u v i e s e , y h a q u é pona se i r á n a l otro m u n d o ! T a l suele 
haibido que d e s i s t i r de l l a m a r l e . S i em- decir l a gente, l a t u rbamul t a de ios que no 
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A l o s t r e s a ñ o s d e r e t i r o o b l i g a t o r i o 
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el e x í r a v i a d o , a ñ a d i r í a yo , s; s- m e per- |exTOSÍvaiBt í l l te r i c o - a ü a d e r - ; nos acec-iiaai 
tni t iese el chis te . t i a earvidia y e l o d i o ; nos abruman los pe-
H e v i s to a C h u r c h i l l m e t i d o de l l e n o d i g ü e ñ o s . nos mald icen muchos de los mis-
A n u n c i a n que en e l mes de septiem-
bre se a b r i r á el curso p u r a l a e n s e ñ a n -
z a de u n a c i e n c i a n u e v a ; La c i e n c i a 
que inves t iga y r e ú n e Los numerosos y 
car iados conocimientos precisos p a r a 
anclar a pie por ludo M a d r i d , i r í c i u s o 
p o r las cal les n u e v a s y ¿as r e formadas 
de nombre . E l l o es consecuenc ia del es-
ludio que en P a r í s l i a n r e a l i z a d o los 
g u a r d i a s m u n i c i p a l e s , comis ionados ex-
presamente p a r a b u s c a r soluciones a l 
p r o b l e m a de l a c i r c u l a c i ó n . P a r e c e ser 
qu>e l a m a y o r g r a v e d a d del probteana 
es t ima que l a genle no sabe a n d a r por 
Las cal les , y h a n propuesto como p r i -
m e r a m e d i d a que se eduque a l p e a t ó n . 
Indudablenhente s i el t ranseun le y el 
cabal lo que a r r a s t r a u n coche se h a l l a n 
acpiocstos a tsropezar, serd^ md¡s fiácU 
e d u c a r a l p e a t ó n que a l calballo, s i se 
quiere ev i tar el accidente. P e r o l a mxi>-
ijor incom.palibiLidtad c i r c u l a t o r i a se pro-
duce entre los peatones y los a u t o m ó -
vi les ; y como los a u t o m ó v i l e s no h a y 
m á s remedio que ' tragarlos, y a u n te-
ner los s i se puede, en ellos e s t á e l nuy 
do de l a c u e s t i ó n . 
Y o me pongo a l lado del c h ó f e r . S i e m -
p r e es m e j o r estar a s u lado, que deba-
j o die Ices r u e d a s . Tj ir .ha con el p e a i t ó n 
en condiciones des iguales y se t ienen 
con é l u n a s exigencias que no se t ienen 
con aque l que d i s c u r r e p o r l a s cal les 
con los pies . 
E j e m p l o p r á c t i c o . Usted quiere s a l i r 
de s u c a s a . S u p o n g a m o s que no dispo-
ne us ted de a u t o m ó v i l e s por u n a de esas 
c a s u a l i d a d e s que son tan frecuentes 
ciLondo no se tiene dinero. ¿ Q u é requi -
sitos tiene us ted que llenar'? N i n g u n o . 
¿ Q u é pruebas se le exigen dt apt i tud 
p a r a lo que pretende h a c e r l N i n g u n a . 
U s t e d rompe l a m a r c h a con c u a l q u i e r a 
de los dos pies , y y a es'ld todo. P e r o 
el que in ten ta c i r c u l a r conduciendo u n 
a u t o m ó v i l debe ser antes e x a m i n a d o 
p o r u n ingeniero y provisto de u n . car-
n e t que acredi te sus estudios e n el a r -
te de conducir . "Si ocurre u n atropello, 
se exige a l conductor l a p r e s e n t a c i ó n 
del documento. ¿ Y a l p e a t ó n ? N a d a . 
Se le l leva a l hospi ta l , s i n r e c l á n n a r l c 
u n a p r u e b a de sus conocimientos c i rcu -
Icútorios. E s t a d e s i g u a l d a d de trato es 
i n j u s t a . H a s t a a h o r a l a s autor idades de-
d u c í a n de l hecho s impl i s imo de que u n 
hombre anduviese , l a consecuenc ia de 
que s a b í a a n d a r . ¡ A t r e v i d a d e d u c c i ó n l 
L o s gtoardias que h a n venido de P a r í s 
e s t á n m á s en lo f irme. Deben ex ig irse es-
tudios especiales a l p e a t ó n y h a de acre -
d i tar los con u n c a r n e t , s i quiere que se 
le p e r m i t a a n d a r . A los v i a j e r o s que 
v e n g a n por p r i m e r a vez a M a d r i d se les 
c o n d u c i r á a u n a especie de lazareto p r ó -
Se esludia la forma de adaptar el retiro a la vida apícola con la 
cooperación de los Sindicatos Católicos de la Rjoja, Buigos y ^a-
licia. 500.000 obreros afiliados en Calalú, a y 18 Ca.as regionales 
- C B -
E l 24 de j u l i o de 1921, hoy justamente 
hace ti-ee a ñ o s , c o m e n z ó la i m p l a n t a c i ó n 
del r é g i m e n obl igator io del r e t i ro obrero, 
entregado antes ai r é g i m e n de l iber tad sub-
sidiaria, que dio lugar a generosas espon-
' taneidades patronales. A l e s p l é n d i d o n ú m e -
' ro de los que se h a b í a n anticipado al ré-
g imen por impulsos de su conciencia que 
I Jes h ic ieron atender e f i eazmen íe a las pro-
pagandas del I n s t i t u t o Nacional de Previ-
s i ó n . s>a h a n ido sumando desde aquella 
¡ fecha los mi l lares de patronos que cumplen 
| con el decreto-ley de 11 de marzo de 1919. 
j A l oonmemorar e i tercer aniversario do 
este r é g i m e n es de patente i n t e r é s social 
el preguntarnos hasta q u é punto ha encar-
j nado este r é g i m e n en l a v ida e s p a ñ o l a y 
c u á l es el horizonte posible para e l pro-
greso de esta reforma social. 
L o que es tá hecho s 
lo que hay que haoca 
j E i / I n s t i t u t o Naciou;al de P r e v i s i ó n ha 
procurado la v ida del r é g i m e n a p o y á n d o s e 
en l a v i t a l i dad de insti tuciones regionales, 
unas—las menos—de anterior arraigo, y 
otras—las máfe—surgidas pana esa necesi-
dad de l a p r ev i s i ón . H o y tiene en funcio-
namiento 18 Cajas colaboradoras, que a su 
. vez t ienen ¡ u n a profunda red de Delega-
ciones provinciales , d© Subdelegaciones co-
maroales y de Agencias locales. 
• E n t r e los patronos de l comercio y de la 
indus t r ia no es ya una novedad e l cumpl i -
mien to de l a ob l igac ión que esto r é g i m e n 
les impone. L a prueba es tá en que comar-
! cas intensamente industriadles y mercanti" 
les dan c i f ras , como las de C a t a l u ñ a , en 
; que el n ú m e r o de obreros afiliados llega a 
j cenca de 500.000; y , como las de Vizcaya, 
I en qua| los mismos patronos af i rman, con 
l e g í t i m o orgullo, que desde el p r i m e r a ñ o 
del r é g i m e n puede considerarse afiliado e l 
90 por 100 de l a p o b l a c i ó n obrera. 
do de dar v ida a eso subsidio, haciendo aph. 
cac ión de lo consignado en presupuestos, y> 
sobre todo, el actúa'- Poder ha consolidado 
esta obra de asitenc a a la maternidad obre-
ra , cuidando de atenderla suficientemente 
en los presupuestos del Estado. _ 
E n septiembre de 1921, apenas im ciado 
el r é g i m e n , se p l a n t e ó en la ¡¿emana Socia , 
de Bi lbao , !a necesidad de mejorar las pre-
visiones reglamentarias para atender a loa 
obreros afiliados al r é g i m e n que fueran cum-
pliendo los sesenta y cinco a ñ o s . Para ello 
ee pid:.ó un recargo sobre las herencias de 
parientes lejanos y de e x t r a ñ o s . Y ha sido 
ahora cuando aquella r e iv ind icac ión ha dado 
su pleno f r u t o , puesto que el Gobierno va 
entregando el producto de dicho recargo. 
E n la austera reg'a m e n t a c i ó n para inver-
t i r lo recaudado para ret iros h a b í a la po-
s ib i l idad de sal ir de las inversiones estrtc-
tamonte financieras y llegar a las inversiones 
sociajips, que son un modo de que e l pueblo 
y la sociedad en general disfruten inmedia-
tamente de los beneficios de l a a c u m u l a c i ó n 
de capitales que la t é cn i ca del r é g i m e n ex i -
ge. N o p a r e c í a posible la p r á c t i c a inmediata 
de las inversiones sociales. Sin embargo, en 
este ú l t i m o a ñ o e l I n s t i t u t o y sus Cajas co-
laboradoras se han lanzado a j a p a t r i ó t i c a 
tarea, aplaudida y facil i tada por e l Gobier-
no actual , de hacer p r é s t a m o s a los A y u n -
tamientos para la c o n s t r u c c i ó n de edificios 
escolares. A diario fe reciben peticiones, 
tan to en las C a j a s i como en el I n s t i t u t o , y 
funciona ya e l servicio organizado para aten-
derlas dentro de las normas establecidas. 
L a anticipación obrera 
E l r é g i m e n establecido ha admi t ido que, 
en su p e r í o d o in> j j a l , sólo contr ibuyan el 
patrono y e l Es tado; pero p r e v é l a ciporta-
c ión del obnerc* para e l momento en que 
crea oportuna. Para lograr esta oportu-. 
n idad, desde hace justamente un a ñ o , el 
L a co t i zac ión es normalmente creciente. I n s t l t u t o y ^ CaJa9 hai1 mtensificcdo. l a 
L a suma de las cuotas que han pagado los P^Paganda de un generoso sistema de me-
patronog en este ú l t i m o a ñ o es p r ó x i m a - i JOÍ,as I " 9 P ^ m i t e al obrero que hace apor-
tas gentes actua'es en su concepc ión mate-
r ia l i s ta de la vida.^. 
Monte-Cristo era d u e ñ o , en efecto, de 
cuanto los hombres ambicionan, cuando la 
e m b i c i ó n no f e n e m á * horizontes que l a ' ^ « l a e s t a c i ó n p^ara que h a g a n sus 
sensualidad y l a voluptuosidad. P o s e í a r i -1 estudios y obtengan e l c a r n e t . S á o en-
ouezas s in cuento, palacios en las ciudades | Gonces se les p e i m v t v á _ que marchen , a 
y en las c a m p i ñ a s , trenes propios para via- hacer sus c o m p r a s y a ver la Cibeles. 
j a r , yates soberbios, muchedumbre de ser- S í e l a p r e n d i z a j e es molesto deben re-
vidores, nn museo de joyas, de p in turas , ¡ s ignarse todos, porque es t a m b i é n ne-
de tapices, de o ro . . . hecho caprichos. Y , s i n ' cesar io . E l ar te de a n d a r por l a s cal les 
, modestos y a los pobres n o des es dado 
u n l a b o r i s t a . . . é l n o e r a m a s que m i s - ^ que c ^ I c h e r í a s 0_ , nada . ^ 
ter W i n s t o n C h u r c h i l l . T u v o con t ra_ 61 Verdad. Pero l a r iqueza supone a l a vez 
has ta l a t e r r i b l e p l u m a , a c e r a d a e i m - inquietudes, sobresaltos. luches de vanidad 
placable , de B e r n a r d S h a w , que e sc r i - compit iendo con otras vanidades, y , en de-
bió a l c a n d i d a t o l a b o r i s t a u n a i n o l v i - finitiva, La envidiable vida del rico resulta 
da.ble c a r t a l lena, de p r o r u n d o h u m o r raxxj a menudo, pese a las apariencias, una 
y de m a l í s i m a i n t e n c i ó n , que d i v i r t i ó vida en e l fondo t r i s te , ¡ b i e n t r i s t e ! D i r í a -
por u n o s d í a s a t o d a I n g l a t e r r a , a eos- f ^ G\ d,iner5> amontonado y hasta cier-
t a de C h u r c h i l l . S i n e m b a r g o , C h u r c b io Punto todopoderoso, se convierte, por de-
mente cinco veces mayor que e¡n el p r i -
i mero. 
Aparece como una labor por hacer l a i m -
! p l a n t a c i ó n de este r é g i m e n en l a agr icul-
tu ra . L a expos i c ión general de las preocu-
1 paciones y trabajos de las Cajas colabora-
' doras en este sentido se hizo en l a reciente 
Asamblea de Burgos, y se d i v u l g a r á en un 
folleto que e s t á en Prensa y que p o d r á n 
: leer todos los agrarios ¿ u e lo deseen, 
i Respondiendo a peticiones de elementos 
patronales, se viene experimentando por 
tres Cajas ( l a do A r a g ó n , l a de M u r c i a - A l -
bacete y l a de A n d a l u c í a Or i en t a l , que t ie-
' ne su cent ra l en Granada) el s istema de 
' sellos, y son varias las Cajas que cuidan 
! de u t i l i z a r la cooperac ión de las Asocia-
I cienes agrarias. Precisamente hoy in ic ia una 
intensa g e s t i ó n en ese sentido l a Caja ga-
llega, y es elocuente el a ñ s d i r que l a Caja 
I m á s reciente, l a de Casti l la l a V i e j a , t ie-
ne ent re sus entidades fundadoras las Fe-
deraciones de Sindicatos ag r í co l a s ca tó l i cos 
I de Burgos y de iRioja, m u y prestigiosas 
por su arraigo, por su intensidad y por su 
d i sc ip l ina . 
j Si se compara lo que queda por hacer 
I eja E s p a ñ a con l o que a los tnes años h? 
avanzado el retÁro obrero obl igator io en otros 
p a í s e s , l a c o m p a r a c i ó n puede satisfacemos; y 
si se hace l a c o m p a r a c i ó n entre l a vida ¡ ú n i c a m e n t e a la r ea l i zac ión de la ob^aTcle 
taciones ant ic ipar l a edad del re t i ro , au-
mentar l a p e n s i ó n o i n s t i t u i r un capi ta l -
heieneia. Con sus taportaclbnes puede lo -
grar , a d e m á s , e l resultado de q u e d a í ase-
gurado cont ra l a inval idez. A n á l o g a m e n t e 
a como s u o e d i ó en lo pa t rona l , e l ava<nce 
a l comienzo es len to , pero cada vez crece 
con tótímo m á s intenso, contr ibuyendo a 
ello ejemplos de patronos que bonifican ge-
nerosamente las aportaciones voluntarias de 
sus trabajadores. E n estos momentos ele-
mentos obreros hacen propaganda para dar 
m á s incremento ai estas teiportaciones Vo-
luntar ias , y alguna Caja, como l a gallega, 
celebra concursos en que p remia l a cons-
tancia en dichas aportaciones. 
Caso de especial i n t e r é s nos ofrece Ca-
t a l u ñ a , donde se prepara u n homenajo a 
la ejemplar a n t i c i p a c i ó n patronal de Mata-
r ó . que seguramente s e r á ocas ión de rendir-
t r i bu to a los esfurzos pMa l a a n t i c i p a c i ó n 
obrera; y o t ro caso es e l del Ateneo Igua-
l adme , actualmeíni te verdVidero laboratorio 
de p r e v i s i ó n social regido por e l inagota-
ble fervor de don J o s é Maluquer , en e l 
cual se labora intensamente para realizar 
l a i n t ens i f i cac ión de estas ejemplares a n t i -
cipaciones. 
Homenajes a la rejez 
.La P r e v i s i ó n Social no se ha dedicado 
<Tra jéronIe a l sa lón en una butaca de cl hecho de que el p e a t ó n debe m a r c h a r 
manos—escribe el amigo—. N o h a b í a cum- s i empre por l a a c e r a y de que é s t a f a l -
pl ido cincuenta años y ^enfa el e s t ó m a g o ta en m u c h a s ocasiones, bien porque l a 
v la medula deshechos. Todo su cuerpo t e m . | ocupe l a v a l l a de u n edificio en cons . 
b'aba a causa de l a p a r á l i s i s progresiva, la | t r u c c i ó n o l a co lumria d e s t i n a d a a sos-
misma onfennddad. por c e r t o , que a su íer ie? . los cabies dei t r ( m v i a o l a base 
padre le . levó al sepulcro. ¡ Y c u á n t a s des-| de í a r o ¡ b i e n l a o h s l r u _ 
venturas a d e m á s de esas! Es ta hna fué su , r , , - * 
p r e o c u p a c i ó n , su obses ión , va que, por su ^ l0* A d o r e s de u n cafe, bten por-
c a r á c t e r i n d ó m i t o , le hizo sufr i r mucho. Una ^ el M c t r o h ^ C i e r t o z a n j a s y po-
mujer a quien adoraba (la suya) fué el zos en ella. E s t o s casos no se p u e d e n 
m á s terr ib le , el m á s implacable, e l m á s en . ; reso lver s i n las e n s e ñ a n z a s de u n maes - , 
carnizado de sus e n e m i g o ® ; tragedias ín.ti-j tro especia l izado. 
mas de d e s e n g a ñ o s , de humil laciones, de! E s t u d i a d , estudiad. E n septiembre se 
desesperaciones, de penar sin tregua. . . Y , j ¿ ^ r e el c u r s o m u n i c i p a l . E l asunto va le 
vov u l t -mo , l a enfermedad de años y a ñ o s . | T¡a y s{ d e s p u é s de todo el a c c i . 
^ r n l Z t V r ^ f msomni(f ¡ derite se produce a m b a s p a r t e s esta-atormentadores, la mv»sibJe cadena que le i , , Y. . 
1 r a n en i g u a l é a a de condiciones y los 
el a u t o m ó v i l h a 
- el p e a t ó n a l a u -
que i m p o n í a a l a p lebe que le r o d e a b a , regal0t la s e n g u a i ¡ d a d . af irman los h ig ie - I U n muro , que cos tó dos millones do pese-, tomevi l . 
no descansaba u n m o m e n t o . l o v i u n a 
signios providenciales y en ocasiones, en 
just iciero verdugo. ¿ Q u é cosa m á a doloro-
vez a l a s a l i d a de u n m i t m , d o n d e h a - sai m á s desesperante y m á s frecuente en-
b í a p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o a n t e gen- tre nosotros los ricos que no tener salud 
tes de b a j a c 'ase p o p u l a r ; s a l í a , y a ni poder adqu i r i r l a , cor ro adquir imos o po-
l a p u e r t a le e s p e r a b a n p a r a cva .c ionar - demos adqui r i r con nuestro dinero cnanto 
le. A p a r e c i ó i r r e p r o c h a h l e m e n t e v e o t i - place? Y , s i n embargo, es u n hecho 
d o : su t r a j e e l e g a n t í s i m o , con ese sello ^ eI1 los hogares donde re ina l a opulen-
especial que i m p r i m e a ^ a ' r o p a u n b u e n f * . <* f ™ á G má« ? h ™ d a n J06 f l o r e s , habí», sujetado a aquel s i l l ^ , ^ ^ o l e l ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ 
' , j — . i J u r. • f ís icos, los seres enclenques, las enferme- en u n fantoche grotesto v suspirante en \ t 1 l ' } u n a í e s a e c u i i n a n st 
sastre de L o n d r e s l e d a b a u n aspecto d , a d e s ' c r ó n i c a s . . . ¿ V o i 'La, mol ic i0) e l | UDa barredura h / m a n a . . . 7 P | atropellado a l p e a t ó n o 
dada a este r é g i m e n legal y l a v ida que 
han logrado em E s p a ñ a 'muchfs reformas 
que no t e n í a n r a í ce s fuera de l a « G a c e t a » , 
podemos mostramos orgullosos. 
U n año de consol idación 
E n este a ñ o en que la r e n o v a c i ó n , t an 
esperada, ha puesto en s i t u a c i ó n de inesta-
b i l idad muchas leyes y bastantes obras, la 
P r e v i s i ó n Social e s t á caracterizada por su 
conso l idac ión . 
E n agosto del a ñ o anterior se d ió e l rea! 
decreto para el subsidio de maternidad, que 
ha pe rmi t i do auxi l ia r a m á s do 2.000 obre-
ras madres, resultando u n m o t i v o de ex-
p a n s i ó n del r é g i m e n del re t i ro y una ant i -
c ipaoon de otro seguro social, e l seguro 
de matern idad . E n octubre el Gobierno cui-
jus t ic ia que significa, e l r é g i m e n legal 
re t i ro para l a vejez. Viendo que l a j u s t i -
cia no pod ía llegar a los actualmente m á s 
ancianos, que no podícm ser ya> incluidos 
en n i n g ú n r é g i m e n de seguros, ha c u l t i v a -
do l a generosidad social , en l a cual cola-
bora por todos los medios a su alcance, 
dando como f ru to los homenajes a l a vejez, 
que son esfuerzos para an t ic ipar ca r i t a t i -
vamente l a jus t ic ia que debemos a l ancia. 
no trabajador. E s t a obra, que casi v i v í a 
só lo en C a t a l u ñ a , so va manifestrrado, no 
só lo con esplendidez, sino como obra arrai-
gada por toda E s p a ñ a , h a b i é n d o s e celéH'-a-
do y p r e p a r á n d o s e su r ea l i z ac ión en Va-
lencia, en Ga l ic ia , en A r a g ó n , en Vizcaya, 
en G u i p ú z c o a , en A l a v a , e n Navarra , em 
A í i d a l u c í a , en L e ó n y en Castilla. 
-GEJ-
!a c u a l se e s t r e m e c í a de p l a c e r c u a n d o n;Stas y los m é d i c o s , que t ienen l a culpa. | tes, c i r cu ía e l palacio m a g n í f i c o ; lo aislaba, 
aquel caba l l e ro h a b l a b a con t o d o s fa- ¿ P e r o q u i é n proporciona todo esa m á s que como el d u e ñ o d e s e ó , de l a gente y del 
m i l i a r m e n t e , r e í a y ib romeaba . A d e m á s , e l oro? L u o g o . . . » m u n d o ; ¡ p e r o n c era bastante al ta esa m u - ! 
C h u r c h i l l es s i m p á t i c o . Su r o s t r o cui -1 Esas interesantes confesiones ínt!tmas de ral la pai-a imped i r que hasta el d u e ñ o lle-
d a d o s á n i e n t e a f e ' t a d o es do l í n e a s i r r e - ' U I 1 mi l lonar io americana nos desconciertsc-n gasen los horrores del suf r imiento s in con-
gu ia res y r i s u e ñ a s , y sus o j o s s o n m o - m ^ cflTKÍ0 n(f ^ ^ s1,a.s. des-' swg>- ^ * u ^ n t e s o a for tuna no fué i 
w í h W „ „ : „ . „ , . venturas de otros opulentos c o n o c i d í s i m o s , Kuficiente a imned i r o. como todos los mi -
v i b l c . y v ivos , y p a r e c e n t ene r u n a ch is - como Va i ldecb lb At.orS) Goculd , Mackay , 
pa de c o r d i a l i d a d p a r a t o d o e l m u n d o . Ros6be,rv< :eto.. etc. , a qwiengs c r e í a m o s 
Todo esto p r o d u j o s u efecto c u a n d o verdadoros p r í n c i p e s de l a fe l ic idad. Poro, 
la e l e c c i ó n de W e s í m i n s t e r , y C h u r c h i l l por lo visto, los tales p r ínc ipes de l a dicha 
Pe rd ió línicü.mpnfja VI/VJ- en m n l o cnpr tp . (co.m'-.n Inc nnn.n'ñnnins) no s ó l o son hom-
Tirso M E D I N A 
p e r i  ú i c a e n t e p o r su a l a sue r t e , ( segú  las apariencias)  SÓIQ s   
í e s d e entonces a n d a b u s c a n d o f e b r i l - bres como todos los otros, sitao unos po-
nente u n a p o s t u r a n u e v a que le p e r - . b n » hombres. . . 
Vai-iderbil t , por e jemplo, v a a todas par-
tes ' discretamonto escoltado por varios oria-
" ú t a ganar el t e r r e n o p e r d i d o . E n loa 
Partidos actuales n o c a b e : n o p o d r í a ^ i W i l e 0 s v adictoSj qU6 v¡g i l an c u i . 
entr i ' S' n Í ( Iu ie re ^ V*-0 maS dadosamento a toda, pereona sospechosa que 
re los i n n u m e r a b l e s c abec i l l a s de tra(-a dQ acercarse a su s e ñ o r . Y , por aña -
e os. ^ 050 a n d a h u s c a n d o p o s t u r a , d idura , <fea Creso envidiado p a d e c í Ihace 
y b u s c á n d o l a ha e n c o n t r a d o l a m e j o i C ' lietmipo la t o r t u r a casi constanto de una 
J^e no p o d í a escaparse a s u c l a r o t a - gastralgia, que le impone un r é g i m e n se-
l e n ' 0 : ha co inprend ido que u n p a r t i d o v e r í s i m o : huevos y lecho. 
llenes de lo rd Ropebery de nada le s e r v í a n • 
para procurarse el descanso, cuando, enlo- I 
quec-do por e l insomnio, que convert 'a su1 
vida en un inf ierno, exclamaba fuera de c í : ¡ 
«¡ Dios m í o , c ó m o envid io al ú l t i m o de mis \ 
lacayos, que duerme tan b i e n ! ¡ Q u é her-
moso debe de ser d o r m i r ! Y , en cambio . 
{ o u é espantosas mis noches, siempre des-
p ier to , con u n vo lcán bajo el c r á n e o , dandr» 
paseos en mis habitaciones, como una fiera 
enjaulada, o recorriendo cien veces como 
u n vagabundo, los alrededores de m i pala-
cVo en Berke'ey-Square 1 ¡ Qué i m b é c i l es 
esa humanidad que envidia el o ro ; este oro. 
que, s i proporciona e f ímeros deleites y co-
ces de un instante , t a m b i é n preocupa, has-
Nenrastcni ;) , e s t ó m a g o , in tes t inos 
G R A N í í O T E L p r i m e r orden, « c o m f o r t » 
y a n q u ! e n T e h e r á n 
nac iona l a n t i s n n n l i c + o i Wvnr í« r p u n i r Tuberculoso c r ó n i c o , l a v M a de otro ar- t í a y no sirve para comprar n i siquiera la 
en t o r n o n n n! ' ! f l c ^ a JeumT ch imi l lonar io , e l c é l e b r e As to i s , equivale a felicidad 1» 
« ion J n ^ 60 f o m i l d a W e ^ . ^ u n s u p l i c i o / a l sup l ic io del enfermo incu-
Dnra" ^ es b u e n a • P^1"0 t a m ' rabie que a d e m á s t iene conciencia p lena 
r h ™ - / M r C G qnQ l a suer tc a c o m p a ñ e a de su m a l . . . ' - ' umcni l i estr 
DER; a vez : los lec tores de EL¡ j j a amenaza de u n secuestro o de un 
crón imormad)o,s de e l lo p o r m i atentado s indica l i s ta es l a p r e o c u p a c i ó n . 
Uso 10r de p o l í t i c a i ng l e sa , t i t u l a d a A n - torcedora de no pocos mil lonarios ingleses 
ciatismo, que se p u b l i c ó e l d í a 20 v yanquis , que l levan f i n í s i m a s cotas de 
116 j u n i o pasado ¡ a c e r a d a malla debajo de la ropa exter ior , 
d u d a b l e m e n t e C h u r c h i l l c o n s u s ' oonvirr iendo sus palacios (y «cha l e t s» en 
cambios de p o s t í i r ^ o o . « verdaderas fortalezas disimuladas. . . E n tan 
l a c o n f i a n L 1 ^ !LS?C0 acieed101 a .suntuosas mansiones hay de todo menos... 
Convengamos que ese gr i to salido del a l -
m a de u n mi l lonar io equivale a todo u n 
volumen de filosofígi de la v ida . . . , con f./tu-
lo inc lus ive : t L a s tristezas del o r o » . TTn 
t í t u l o al que la paradoja se asoma con una 
mueca desconcertante... 
Curro V A R G A S 
l íos de" T a i n £ , l e n d i s t i n g u i r a q u e - f n ^ n t e contra posibles at 
^ H l n r - i SUs o m l ) r 6 s Q'uo n o d e b e n ser cr iminales . . . , s ino centra 
labra-2 1 y s i e m P r o e s c ú c h a l a s p a - j las hab i t an . E l recelo, 
Chill S c,ever m í s í e r W i n s t o n C h u r - confianza, el miedo, han 
los mismos que 
l a qautela, la des-
an instalado por to-
Qon a t e n c i ó n y respeto . 
Nico lás G O N Z A L E Z R U I Z 
L i v e r p o o l , 19 de j u l i o . 
e n u n a I g l e s i a 
^ ^ ¿ a a a s pStrica 801,16 EL COPó11» y las 
aa-s Ponnas quedan in t ac t a s 
, B A R C E L O N A , m 
descara-a,. —D'-cen de Tar rasa que 
vecino ^ e t L 7 G } " uni2 t o r m e n t a sobre e! 
en :a n r . f ™ i i - a e . Vlladecanips, cavó u n rayo 
El rápido Par ís -Barcelona 
choca con un m e r c a n c í a s 
o . 
Una s e ñ o r a o s p r í í o l a h e r i d a 
P E R P I G N A N , 23.—Esta m a ñ a n a , a las 
I das' partes Tubos'acústicos, cerraduras com- j ^ ^ J ^ iez , h a chocado en l a ^ e s t a c t ó n de 
pilcadas, aparatos e x t r a ñ o s , t imbres de aler-• 
ta, te léfonos ocultos, puertas de escape... 
Y nada de eso S''rve cont ra el a n ó n i m o ame-
nazador o contra el « o h a n t a g e » . N o ti-SD"-
curre casi nunca una semana sin que al -
gunos de «sos reyes del oro no reciba un 
desagradable «aviso» para que escoja entre | 
entregar una gruesa suma o afrontar e l es-1 " ' " ' " [ ~~" 
c á n d a l o de revelaciones í n t i m a s . . . |;ge reúnen 40.000 fíeles D a t a 
Muchos so someten; compran la discre-, 
c ión de sus enemigos, y . . . pagan el silencio, j 
Otros, como Mackay , entregan ¡ns a n ó n i m o s • 
a la Pol ic ía , y el hacerlo les cuesta u n j /^xRT\T?T7o oo T-, 
atentado, del que salen i'esos railpgrosamen- L O J v D h L S . 23 - . P a r a conmemorar la re-
te. H a v que convenir en que tedas esas ro- I ^ e n t e c u r a c i ó n prodigiosa de uno de los en-
üos do l a p e r e g r i n a c i ó n escocesa a .Lour-
se ha coiebvodo una s o l e m n í s i m a fiesta 
E m o el t r e n r á p i d o suplerr. 'entano P-arís-
Barce^ona. n ú m e r o 167, con u n m e r c a n c í a s 
que estaba rea l izando maniobras y que iba 
a sa l i r luego p - r a A r l é s . 
A consecuencia de l accidente r e su l t a ron 
va r i a s personas " igeramonte her idas , entre 
ellas d o ñ a F ranc i s ca S e g u í , de Barce lona . 
restejar un milagro 
" C'ínüla 7 •——^amyo, i.u./u un rayo » —~* M-V. — o - i ,: 
causando desn ¿r6" S a n t í s ¡ m o Sacramento, to- a y que convenir en que todas esas fo- i ^ « " V 
Ko descrr-c;. "fectos en el t e m p l o , oero I í58-8 resultan bastante mo'estas v u n tan+o 5?rtóM 
Se d?<wiJS PersGnales' a fo r tunadamente . ^ margen do la v ida feMz. Y el caso do def. 
Se dice que fué o b r a de los soviets 
C O N S T A K T I N O P L A , 23.—Antes de s a l i r 
p a r a Cons tan t inop la pa ra t o m a r p o s e s i ó n 
de su ca rgo en Pers ia e l mayor R. I m b r i e , 
cónsul- de ios Estados Unidos en T e h e r á n , 
i'cesinado hace unos d í a s , h a b í a dicho a su 
j e fe i n m e d i a t o , el a l m i r a n t e B r i s t o l , que 
f iguraba desde h a c í a seis a ñ o s en la l i s t a 
t c í ' c h e v i s t a de condenadlos a m u e r t e . 
E l m a y o r I m b r i e , en su c a l i d a d de c ó n -
sul en Pet rogrado, h a b í a asist ido a t an tas 
atrocicCades, que se h a b í a c o n v e r t i d o en u n 
encarnizado enemigo de los bolchevis tas . 
F u é expulsado c inco veces seguidas de Pe-
t rog rado , y r e g r e s ó a Rusia disfrazado para 
proceder a nuevas inyes t igac iones persona-
jes. Los comunis t a s h a b í a n j u r ado su 
m u e r t e . 
D u r a n t e l a pe rmanenc ia de I m b r i e en 
Angora , el' embajador de Jos soviets t r a t ó 
de hacer le asesinar; pero R a u f Bey, que 
t u v o c o n o c i m i e n t o de l complot , h i zo e x p u l -
sar a Jos comunis tas que h a b í a n i d o a A n -
g o r a para e jecutar su nJIa'n. 
Por todo ello se cree que los agi tadores 
s o v i é t i e c s han d e s e m p e ñ a d o un pape l i m -
p o r t a n t e en Ja t r a g e d i a que se hfei d.es-
a r ro l lado en T e h e r á n . 
La travesía del Atlánlico en 
a e r o p l a n o 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
R O M A , 2 3 . — E l ¡ t i u e r a r i o def in i t ivo del 
vuelo t r a n s a t l á n t i c a que van a emprender 
los aviadores i tal ianos es el siguiente : L o n -
d r á s , Aberdeeu, islas Eeroe, A g m a ^ á a l i k , 
F r e d o ñ k s d a l , H a m i l t o u , Quebcc v Nueva 
York . 
Los c.viadores son l a ; tenientes L o r a t e l l i . 
Crosio y Maroscalchi v los m e c á n i c o s 
Braccian4 y Falc inel l i .—«S. I . R . 
:.• * * 
c a y ó sobr6 S880 a'omb"c,so dé que el- rayo í Monte-Cristo os una l e c d ó n formidable que religiosa en Carfiu. E l Cardenal Bourne ha T^ARIS, 23.—«it© M a t i n » d i r é qu 
ETJ'adas Fo^-rn' C ( ^ ? í í u e gna rd l ' ba las S a - i desvaloriza mucho el oro, considerado comr- oficiado y d i r ig ido l a palabra a los fieles l i e - j r ís han empezado las negociaciones 
no en Pa-
para u n 
as cuales quedaren deidad, como fin y como medio ún icos par* gados do todas partes do Escocia. E l n ú - pacta defensivo entre F ranc ia ' y Yugoesla-
ser dichosos, que os como lo consideran tan- mero de forasteros so c jevó a 40,.000. v ia .—C. de H . 
| Qué de afanes y qué luchas 
y qué m a l í s i m o s ratos 
pasan con sus aparatos 
los señores radioesciLcbas 1 
¿ C ó m o no ha de producir 
contrariedad singular 
ponerse a radicescuchar 
y no lograr radiooir? 
E n s i tuac ión tan penoso-, 
que nos hace padecer, 
todos queremos saber 
en qué consiste la cosa. 
¿Será que con el calor 
se haya aflojado la antena? 
¿Será mala la galena? 
¿ E s t a r á corto el cursor? 
¿Qué percance lamentable^ 
dif íc i l de averiguar, 
impide s intonizar 
a l t ransformador variable? 
Y volvemos a las tornas 
de mirar los artefactost 
observando los contactos 
y ajustando más las bornas. 
No hay ninguna pieza rota 
que le impide funcionar, 
l y vuelta a radioescuohar 
y a no radiooir n i jotal 
Y es QUe está nuestra es tac ión , 
según y a se descubierto, 
en un deadspot, lugar muerto^ 
0 lugar de se lecc ión. 
E n mantUlax todavía 
la ciencia en estos asuntos 
de los lugares difunto^ 
en radiótelefonia, 
aún no nos puede explicar 
t écn icamente a estas horas 
por qué las ondas sonoras 
se e m p e ñ a n en no sonar. 
Mas, en m i humilde opinión, 
encuentro bien el dictamen 
de que csos sitios se llamen 
lugares do s e l ecc ión . 
D í g a n m e lo* eyitendidos 
s i el vocablo no es perfecto. 
¿Dónde hay nada más selecto 
qne. un lugar libre de ruidos? 
Por pot í s imas razones 
7/0 vihiria gozoso 
en vn deadspot delicioso 
en alguna^ ocasiones. 
1 Tan a gusto y tan campante 
como yo trabaíaria 
sin escuchar del tranvi^ 
c-l campan'eo incesante, 
n i el au tomóv i l aue pasa 
con rugidos estridentes_ 
n i e l canto de las sirvientes 
fin los patios de mi casa, 
n i aquel, que empieza temprano 
y muy tardo so termina, 
estudio de mi vecina, 
que está en sexto de piano; 
ni til acento lastimero 
que me acosa a lo mejor, 
de un fantást ico escritor. 
que va a pedirme dineral 
Se dice que del tesoro 
de poes ía oriental 
salió el adagio ideal 
que dice: <Í¡EI silencio es o ro !» 
¡Oro fino, ¡ y a lo creo! , 
que presta a la humanidad 
toda la tranqidlidad 
que yo para mi deseo! 
¡ L á s t i m a de esta tremenda 
crisis por que atravesamos, 
que c o m ú n m e n t e llamamos 
la crisis de la vivienda I 
Si fmera fác i l cuest ión , 
como antaño sucedía , 
a escape me mudaría 
a un lugar de s e l ecc ión , 
donde gozar consiguiera-
muchos ratos de mi vida 
de la poco conocida 
delicia de la sordera. 
¿Qué dicha mas soberana 
puedie igualarse con esta 
de no oír lo que molesta 
cuando n-o nos da la gana? 
¡ Este placer muchos días 
l legaría a consolarme 
de la pena de privarme 
de r a d i o t e l e f o n í a s ! 
Carlos L U I S D E C U E N C A 
P r o f e s o r e s y a n q u i s e n 
e v i l l a 
S E V I L L A , 2 3 . — E l grupo de profesores 
y profesoras de N o r t e a m ó r i c a , que llegó- a 
esta c iudad, presidido por e l doctor en Le -
tras don J o s é L lo rons , c a t e d r á t i c o da l a 
Escuela N a v a l de los Estados Unidos y 
profesar de Lenguas del departamento de 
W á s h m g t o n . h a recorrido hoy la c iudad, 
visi tando los monumentos m á s notables, en 
c o m p a ñ í a del alcalde, s e ñ o r jVáziqaiez A r -
mero. V i e r o n los forasteros les obras de 
Ja E x p o s i c i ó n Iberoamericana, l a Catedral , 
la Lon ja , e l A l c á z a r , los barrios de Santa 
Cruz y ' T r i a n a , e l Parque de M a r í a L u i s a 
y l a Casa de Pi la tos , en cuyo pat io e l se-
ñor L lo rens d i ó una conferencia acerca do 
« E d u c a c i ó n » . 
Por l a tarde vis i taron las ruines de I t á -
l i ca , en donde e l s eño r L lorens l eyó otro 
estudio acerca de E s p a ñ a y B o m a . 
Los nrofesores yanquis, que se rauestran 
saMsfeahís imos por las atenciones recibidas, 
t o r n a r á n en agosto po.ra dar un. cursi l lo ©n 
l a Escuela N o r m a l de Maestros. 
M a ñ a n a en el r áp ido s a l d r á n para Cór-
doba. 
. .TOrx*> ent tro Jiuro O© 
Por aquellos díasi en qnQ la a t c u c i ó n pú-
blica concentraba su anhelante i n t e r é s en ©1 
c r imen dol expreso jde A n d a l u c í a o en la 
t'oUpt.iiaesoa i n f o r m a c i ó n sobre las n i ñ a s des-
aparocldas. dió la Prensa una not ic ia , a l pa-
recer n i m i a , aunque de honda s igni f icac ión 
t r á g i c a , que pasó casi inadvert ida para el 
gran p ú b l i c o de las emociones fuertes. 
50 trataba de l a p u b l i c a c i ó n de Jas cifras 
del analfabetismo que figuran en el ú l t i m o 
censo oficial . 
Son -11 mil lones los e s p a ñ o l e s que no sa-
ben leer tai escribir, c i f ra que equival© al 
r.2,23 por 100 de la pob lac ión . A u n rebajan-
do los n iños ¡menores de seis a ñ o s , como i n -
capaces de adquir i r i n s t r u c c i ó n , quedan 45,46 
cna'fabetos por cada lOQ habitantes. 
51 se confrontan estas cifras con \as aná -
loga.'* do otras naciones, l a c o m p a r a c i ó n re-
sul ta de una tr isteza abrumadora. A leman ia , 
p a í s m á s cu l to do Europa, t iene 0,05 analfa-
betos por 100 habitantes; siguen en grada-
c ión descendente Suecia, con 0,06; Inglate-
r ra , con 0,60; Francia , con 1,41, y B é l g i c a , 
con 1,92. A E s p a ñ a , su vergonzoso 45,46, le 
obliga n figurar a! lado de Rusia, T u r q u í a 
y úos Estados B a l k á n i c o s , que van a la zaga 
de las naciones cultas. 
Como el que no se consuela es porque no 
quiere, s e g ú n el viejo r e f rán , a ú n es alenta-
dora para nosotros la circunstancia de que 
la i ncu l tu ra patr ia tienda a decrecer; pues 
en 1900 la p roporc ión de analfabetos se ele-
vaba a 63,79 por 100 habi tantes; en 1910 ya 
bajó a 59,39, y en el ú l t i m o censo queda 
reducida a 45,46. 
N ó t e s e , s in embargo, que esta lenta dis-
m i n u c i ó n no es proporcionaD a los sacrificio» 
económicos que la nac ión se impone en el 
presupuesta do I n s i r u c c i ó n p ú b l i c a , el que so 
Jja t r ipl icado y algo m á s en catorce laños, 
pasando de 57 millones en 1910, a 72 en 
1915 y a 82 en 1918; en •el vigente para 
1924-25 se fija en la respetable cifra de 177 
millones y medio. Esta desproporc ión supone 
l a existencia de un f enómeno que requiero 
estudio detenido, por cuanto el remedio del 
analfabetismo parece estar, m á s que en la 
c u a n t í a de los gastos destinados a instruc-
c ión , en a'< modo de inver t i r los . 
L a densidad del analfabetismo no es un i -
forme» en todo el t e r r i to r io nacional. Si so-
bre el mapa de la P e n í n s u l a imaginamos una 
l í n e a que, partiendo del Cabo de Creus. pase 
por Madr id y te rmine en la desembocadura 
del Tajo , d e t e r m i n a r á , con algunas sinuosi-
dades, una zona Nor te de intensidad m í n i -
m a y otra mer id ional de intensidad m á x i m a . 
Son iexcepción de esta ley de d i s t r i b u c i ó n 
geográf ica lías provincias de Lia C o r u ñ a y 
Orcnso, que t ienen un porcentaje superior al 
de las d e m á s de l a zona Nor te . 
Presentan tipos menores de 30 analfabe-
tos por 100 habitantes las provincias de 
Santander, L e ó n , Burgos, Palencia, Vallado-
l i d , Salamanca, Segovia, Soria y Vasconga-
das. Las do M a d r i d y Barcelona, por el i n -
flujo que i r radian las respectivas capitales, 
&o incluyen entre las de m í n i m a intensidad. 
Tieiven m á s do 60 analfabetos por cente-
nar do habitantes las provincias de M u r c i a . 
Albacete. A l m e r í a . Granada, J a é n , Ciudad 
Ptaal, C ó r d o b a , M á l a g a y Canarias. 
Por regiones, las cifras m í n i m a s corres-
ponden a las provincias Vascongadas y Na-
rra , con 23,99 por 100 habitantes, y a Cas-
t i l l a l a Vie ja , con 34,88; las mayores se 
encuentran en A n d a l u c í a , con 66,26, y en 
M u r c i a , con 70,12. 
Es ref^ft constante que los partidos j u d i -
ciales de poblac ión ru ra l presentan mayores 
cifras do analfabetos que los que compren-
den núcloos urbanos, disminuyendo el anal-
fabetismo proporcionalmenbe a la impor tanc ia 
do dichos núc leos . Con lo cual se comprue-
ba—ocioso es decirlo—que l a pobfac ión r u r a l 
es la m á s necesitada de i n s t r u c c i ó n . Abora 
b ien , las escuelas rurales son precisamente 
aquellas cuyo d e s e m p e ñ o considera el maes-
t r o como una desgracia, y en las que se 
considera como de paso, tesperando el con-
curso de tras'ada que lo l ibre de t a l i n fo r tu -
nio . ¿ S o r p r e n d e r á a nadie que escuelas ser-
vidas en tales condiciones no r indan i'a de-
bida u t i l idad? ¿ Y q u é decir de los nume-
rosos t a s e r í o s , aldeas, lugares y parroquias 
que carecen de escuela? ¿ Y de los A y u n t a -
mientos de pob ' ac ión diseminada, como en 
Gal ic ia y Astur ias , donde los n iños t ienen 
que recorrer ocho, diez o m á s k i l ó m e t r o s al 
d í a si quieren asistir a la escuela? 
Muchas f ó r m u l a s se proponen—r/tgunas de 
dudosa eficiencia—para combat i r e l analfa-
be t i smo; pero hasta ahora la m á s viable, y 
cuyo ensayo creemos ser ía un acierto para el 
Gobierno que l o decretara, es l a de encargar 
de l a p r imera e n s e ñ a n z a , en las localidades 
rurales, al p á r r o c o , coadjutor o encargado de 
aquella fe l igres ía , con una gra t i f i cac ión varia-
ble en re lac ión con el trabajo de su nuevo 
min i s t e r io docente. 
E l problema a resolver es d i f í c i l ; de nada 
sirvo el ocultar, atenuar o no darse por en-
terado de la v e r g ü e n z a que consti tuye para 
nues t ra Patr ia el figurar en i a s e s t a d í s t i c a s 
internacionales con un porcentaje de analfa-
betos t an elevado. Quiera Dios que esta 
afrenta sea el acicate que nos impulse a to-
dos a cooperar, en !a medida de nuestras 
fuerzas, a remediar el mal , 
Florencio Z A R I O N A L A R C O N 
E l c u e r p o d e l a b e a t a 
n a d e l e s ú s 
Declaraciones dei doctor Maestre 
N u«s t ro s . lectores y a saben que e l doctor 
Maestro es uno do ios í a cu l t ax ivos que es-
t á n estudiando ©1 f e n ó m e n o de incor rup t i -
b i l idad que presenta e l c t d á v e r de l a bea-
ta Mar iana de J e s ú s , y que, con los dic-
támenies de los m ó d i c o s e s p a ñ o l e s , ha de 
ner examinado por un T r i b u n a l de m é d i c o s 
legistas d© Roma. 
J i l doctor Maestno ha hecho a u n redac-
tor de «A B C» interesantes manifestecio-
nes, algunos do ouyos pá r r a fos reproduci-
mos a c o u t i n u a c i ó m : 
« P u e s b ien , ©n condiciones d© humedad y 
de calor, la p u t r e f a c c i ó n nunca deja de pro-
ducirse, excepto en los casos do embalsa-
mamiento . Pero e l cuerpo de l a beata Mc-
riana do J e s ú s puede afirmarse qu© no fué 
embalsamado. ¿ B a s e s do esta a f i r m a c i ó n ? 
Pue¡í !que esta o p o m c á ó n — c o n o c i d a desdo 
los primeros siglos de l a ¡ h u m a n i d a d — s o 
practicaba en los anteriores al X V I I por e l 
procedimiento do la ) a m p u t a c i ó n . So |ex-
t r a í a t í las visceras al c a d á v e r , y t a l ope-
r a c i ó n dejaba s e ñ a l e s do las inc i i iones , que 
no se observan en esto cuerpo, sometido 
a examen. Ex i s t en , s í , p e q u e ñ a s cortadu-
ras, especialmente debajo do las rodil las, 
qu© fueron producidas por m é d i c o s que en 
eiglos anteriores hic'teron trabajos v estu-
dios de los que quedan certificados que a s í 
lo acreditan. 
E l cuerpo d© l a beata Mar iana de J e s ú s 
despide un aroma b a l s á m i c o , qu© bien pue-
de obedecer a l a existencia de una mate-
r i a Joleaginosa con q^ue fué necubierto o 
impregnado e l c a d á v e r . Estoy realizando es-
tudios en este sentido—nos di jo eS doctor 
M a e s t r e . » 
« E l cuerpo aparee© ©ntero . Jja p i e l , aper-
gaminada, permite adver t i r bajo ella l a exis-
tencia del tejido muscular, per© no como 
se observa en v ida , na tura lmente , sino re-
secado, por deci r lo a s í ; como una mate r i a 
fibrosa blanda y fácil al corte, como l a cor-
teza d© a|gunosi á rbo le s . N o se hal la mo-
mificada, como algunos ejemplares estudia-
dos, en que l a p ie l (recubre ú n i c a m e n t o el 
hueso. Y esto—dice Maestre—, d e s p u é s de 
tresoiontos a ñ o s , es m u y digno de e s t u d i o . » 
E L 
« ¿ P o r q u é en e s t e caso no se produjo l a 
p u t r e f a c c i ó n ? ¿ P o r qlué e l cuerpo d© Ja 
b e a t a Mar iana n i fué destruido, devorado 
por los microorganismos y por los trabaja-
dores de la muerte, no obstante darse las 
condiciones propias de h u m e d a d y de tem-
peratura? E l c u e r p o humano t ien© ©n e í 
la suficiente humedad para provocar l a pu-
t r e f acc ión , y a la muerto d© l a b e a t a (Ma-
riana—que, p o r cier to, fal leció de p l e u r e s í a 
puru lenta , onformodad qu© deb ió favorecer 
en a l to g r a d o Ift de scompos i c ión del cuer-
po—fué enterrada en un n icho , d e s p u é s de 
haber permanecido expuesto su cadáves" ai 
p ú b l i c o durante dos d í a s . Cuando, t r e in t a 
y u n años d e s p u é s , fué exhumado e l cadá-
ver , siete m é d i c o s le reconocieron, entre 
©líos el qu<i h a b í a asistido a sor Mar iana 
en su ú l t i m a enfermedad, y l e encontra-
ron incorrupto. Hace cien a ñ o s , los fram-
óeses , en eu i n v a s i ó n , se apoderaron d© l a 
urna que guardaba los restos—que s© d i c e 
era valiosa—, y arrojaron ©1 cuerpo a un 
d e s v á n . Allí estuvo varias horas, y las r e l i -
giosas del convento lograron rescatarle du-
rante la noch©, y con una cuerda le des-
colgaron por una tapia a o t ro convento i n -
m e d i a f l o , donde fué recogido, nuevamente 
amortajado y colocado en un a t a ú d d© ma-
dera, donde se ha conservado hasta hoy. 
— ¿ Y lo de l a samgro fresca? 
— N o ©xist© t a l . Esto ha nacido de un 
er ror qu© t iene su e x p l i c a c i ó n , porqu© fué 
! debido a una referencia m a l interpretada, 
i Si so practilca una inc i s ión en e l cuerpo, 
I só lo se Obsdrva l i í j e r a m o n t a una mater ia 
I viscosa, qu© bien puede ser e l aceito bal-
! s á m i c o qu<| pudo ser empleado ©n su d í a . 
' Pero el cuerpo, s in duda alguna, no e s t á 
compUetamientei iteducido. H a de m e r m a r 
m á s . ha de m e r m a r m á s . . . Es u n c a s ó dig-
no die ©studio— 'Pepito—>, porque ;¿cuá.nttos 
cuerpos de l s ig lo X V I T G© Conservan eri 
aná logo estedo?—(pregunta el doctor Maes-
t r e—, Yo no recuerdo m á s que t r e s : San-
ta Teresa, San I s i d ro y la beata Mar i ana 
de J e s ú s . . . E l laboratorio ha de decirme 
lo qua ignoro t o d a v í a . Lie he d icho a gran-
des rasgos l o que sé respecto del caso; pero 
al redactar m i inforra© h a b r á qu© h i l a r m u y 
delgado. Y a l o he dicho a usted antes : 1 el 
grueso de u n c a b e l l o ! » 
Incendio en Cuatro Vientos 
M A D R I D 
4 por 100 Interior.—Serio P , 70,90: E , 
70,95; D , 7 1 : C, 71,10; B , 71,10; A , 71,40; 
G- y H , 71,40. 
4 por 101 Extfc-rl-i.—S^ric 85,25; C, 
8 6 ; B , 86,25. 
4 por 100 Amor í l zab lo—Ser i e ü , 89,75; 
B , 89,75; A , 89,75. 
5 por 100 >rmoKT¿able.—Serie E , 95,50; 
C, 95,90; B , 95,9(r; A , 95,90. 
5 por 100 Amortlzable (1917).—Serio C. 
95,90; B , 95,75; A , Q5fl0. 
Obligaciones del Tesoro.—Serie A , 101,00; 
B , 101,60 (enero) ; serie A , 103.30; B , 103 
(febrero) ; serie A , 102.80; B . 102,80 (no-
viembre) ; serie A , 102,40; B , 151,75 ( a b r i l ) . 
Ayuntamiento do M a d r i d . — E m p r é s t i t o de 
1868 , 86 ; I n t e r i o r . 95. ,50; V i l l a M a d r i d , 
1914, 88,50: í d e m í d e m , 1918, 88,50; í d e m 
1924, 94. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 
100, 90,75; í d e m , 5 por 100, 101,50; í d e m . 
6 por 100, 109,90; c é d u l a s argentnas , 2,47. 
r io r , 25 ©1 4 por 100 amort lzablo y 10 los 
dos 5 por ICO amort izable. 
E n el grupo de c r é d i t o se a c e n t ú a ©I alza 
del Banco do E s p a ñ a , que mejora otros tres 
duros; el E s p a ñ o l do C r é d i t o reacciona y. 
recobra el entero perdido en l a r e u n i ó n an-' 
ter ior y el Central repite su precio prece-
dente. 
En el departamento indus t r i a l sólo pue-
de anotarse la baja de 25 c é n t i m o s de las 
Azucareras, y en e l ferroviar io la i r regular i -
dad predominante que hace que los Al i can -
tes se coticen m á s altos que los Nortes . 
L a ^divisas extranjeras presentan aná loga 
s i t u a c i ó n de baja que los pasados deas per-
diendo 20 c é n t i m o s los francos, 6 las l ibras , 
uno y medio los dó la re s y 20 las l i ras . 
De dobles so p u b l i c a n : I n t e r i o r , a 0,175; 
Azucareras preferentes; a 0,45; í d e m ordi-
narias, a 0,225; Felgueras. a 0 ,30; Nortes y 
Alicantes, a 1,50 y T r a n v í a s , a 0,425. 
A m á s de un cambio se c o t i z a n : Cédu-
Aoolones.—Banco de E s p a ñ a , 570 ; Es- las hipotecarias al 6 por 100, a 310 y 109,90; 
p a ñ o l C r é d i t o , 150; Central . 105; K í o Pla ta , i Banco de E s p a ñ a , a 569,50 y 5 7 0 : Al icantes . 
43 ; Explosivos, 360 ; A z ú c a r , preferente, con-j a 306 y 310, y obligaciones N o r t e , segunda 
tado, 90.75: fin corr iente , 90,75; fin p r ó x i - U e r i o . a 64,15" y 64,20. 
en todos los géneros do verano durante los meses 
de julio y agosto. Traje de 20 y 23 dnros a 15 y 18. 
Gabardinas desdo 13; véanlo y Ge convencerán. 
CASA SESEÑA. CRUZ, 30; ESPOZ Y MINft, 11. 
l á s n i ñ a s desaparecidas 
I)os cu el Puen te de Val lecas 
Juai Guardia, c i v i l del Puente do Vallecas 
na commrcado a l a D i reoo lón de Seguri-
dad que dos n i ñ a s , llamadas Agueda y Do-
lores M a r t í n G a r c í a , de quince y seis a ñ o s , 
respectivamente, y domici l iadas en la calle 
ie V i z c a í n o , h a b í a n desaparecido. 
Tan to l a B e n e m é r i t a comol l a P o l i c í a se 
ledlcan a buscaa-las. 
Se d i r u i H l i r ñ n f o t o g r a f í a s de las n i ñ a s 
do la c a l l e de H i l a r i ó n Eslava 
Por el gabinete fotográfico de la Direc-
ción general de Seguridad se han obtenido 
unas ampliaciones del ú n i c o re-trato que se 
ha podido encontrar de las n i ñ a s que desapa-
recieron do i'a calle de H i l a r i ó n Eslava. 
Una de las copias se ha enviado al juez 
ins t ructor para u n i r l a al sumario, y las de-
más a la Jun ta que preside la infanta d o ñ a 
IsabcU, que hubo a su t iempo de sol ic i -
tarlas. 
Los retratos s e r á n enviados a dis t intos pnii 
tos do Espafia y. de l extranjero, con objeto 
de que se u t i l i cen en l a labor de averigua-
ción. 
E l Juzgado ins t ructor ha dado por conclu-
so el sumario , s i n perjuicio do ser é s t e abier-
to do nuevo si la obra de la| Po l i c í a lo re-
quiere. 
Alimacén de traviesas destruido 
E n un p e q u e ñ o a l m a c é n de maderas y 
trav'osas enclavado entre el A e r ó d r o m o de 
Cuatro Vientos y la v ía do u n . ferrocarr i l 
de los Ingenieros mi l i t&res , so d e c l a r ó ayer 
tarde, a las tres, un incendio, que en los 
primeros momentos s e m b r ó laxtraordinaria 
a la rma, por hallarse contiguos a las t ra-
viesas inoendiadas unos pabellones" /dando 
existen depositados m á s de 200.000 l i t ros 
do gfisoliua y 20.000 ki logramos de mate-
rias grasas. 
Se d e b i ó e l fuego a u n contacto de los 
cables del fluido e l é c t r i c o . U n a chispa pren . 
d ió los maderos, resecos en este t iempo, 
y oomenza¡ron a arder con rapidez vor t i -
ginosa. 
U n soldado de A v i a c i ó n , J o s é Darronzo, 
que ee hallaba do cent ine la en una próx i -
ma gari ta , a d v i r t i ó las l lamas, dando cuen-
ta do ello a sus superiores. 
C i r c u l á r o n s e las oportunas ó r d e n e s y co-
menzaron los trabajos de e x t i n c i ó n por las 
fuerzas mi l i t a re s , que consiguieron detener 
e l curso del fuego hasta l a llegada do los 
bomberos de M a d r i d , con sus jefes, s e ñ o r e s 
Monasterio y P i n g a r r ó n . 
E n t r e todos ellos, y on lucha constante 
con la fa l ta de agrua, so l og ró llegar a l a 
to t a l e x t i n c i ó n de l fuego tres horas des-
p u é s de i n í o i a d o . Las traviesas quedaron 
reducidas a conizas. 
E l bombero .Manuol L ó p e z su f r ió he r i -
das do p r o n ó s t i c o reservado, siendo t r a í d o 
en u n a u t o m ó v i l a M a d r i d . 
A l lugar d o l suceso acudieron e l capi-
t á n ganleral, s e ñ o r M o l t ó ; di gobernador 
m i l i t a r , general S u á r e z I n c l á n ; e l coronel 
de A v i a c i ó n , m a r q u é s de C a s t e j ó n , y el con-
cejal delegado de Incendios, s e ñ o r F e r n á n -
dez del Pino, entre otras autoridades. 
Para evi tar que las cartas se extra-
v íen o sufran retraso, en toda la co-
rrespondencia remi t ida a 
E L D E B A T E 
aunque yaya dir igida a cargo o pep-
sona determinada, debe consignarse el 
A P A R T A D O 5 6 6 
mo , 91,25; í d e m , ord inar ia , contado, 3 9 ; F e l -
guera, 52 ; M . /-. A . , contado, 310; fin 
p r ó x i m o , 310; Nortes , contado, 308,50; M e -
t ropol i tano , 195; T r a n v í a s , 85,50. 
Obl iéacVin ies .—Azucare ra ,£10 es tampil la-
da, 70,50; Al icantes , p r imera , 284; F , 87,25; 
Almansa , 350,50; Nortes , segunda, 64,20; 
Valenoianas Nor t e , 96,05; Met ropol i t ano , 
5 por 100. 92.50; Chade (bonos) , 105; M i -
nas del R i f . A , 9 0 ; V i l l a l b a a Segovia. 73. 
Moneda extranjera.—Francos, 38,55; l i -
bras 32 ,91 ; d ó l a r e s 7,47; l i ras 32'20. 
B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 70,75"; Ex te r io r , 85,50; A m o r t i z a - i 
ble 5 por 100, 96 ; Nortes , 62,45; A l i can te s , ! 
61,80; Andaluces, 52,45; francos, 38,75; l i -
bras, 32,93. 
B I L B ; 
Altos Hornos , 129; Explosivos, 365 (pa-
pel) ; Resinera, 291 (papel) . 
P A R I S 
pesetas, 259,50; l i ras , 8 4 ; l ibras , 85,37; 
d ó l a r , 19,37; francos suizos, 357 ; í d e m bel-
gas, 89,45. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Ante l a perspectiva de cua t i s d ía s s in re-
u n i ó n la de ayer p r e s e n t ó bastante pobreza 
de negocio en todos los departamentos, por 
l o QUO los cambios suf t ieron pocas variacio-
nes, que no son suficientes para marcar una 
o r i e n t a c i ó n determinada. 
E l I n t e r i o r sigue m u y b ien dispuesto, y 
aunque no v a r í a en par t ida , mejora de 5 a 
15 c é n t i m o s en las d e m á s series. Los restan-
tes t í t u l o s del Estado se muestran u n poco 
debil i tados, cediendo 15 c é n t i m o s el Ex te -
* •* » 
E n el corro extranjero se hacen las si-
guientes operaciones: 
3 50.000 francos a 38.60 y 75.000 a 38.55. 
25.000 l iras a 32.20. 
1.0OO libras a 32.91. 
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ROSA P E R J l i N , ñor A . Pujo. 
A M O R ES VEDA, po r M . A l í m l c . 
L A P R O F E S O R A D E P I A N O , p o r F . O ' N o I I . 
E L M A L PASO, por J . des Gaohons. 
A c a b a de salir 
L A M A R Q U E S I T A 
novela de g r a n a rgumen to , p o r A . D o u r l í a c . 
Obra p r e m i a d a por ¡a Academi)?j Francesa, 
Precio del t o m o : 4 p í a s , r t c a . ; 5,50 enedo. 
P í d a l o s en todas i:as l i b r e r í a s o d i r e c t a -
mente a L I B R E R I A S U B I R A N A , P u e r t a -
fe r r i sa , 14, ap i t r t i s io 203, Barce lona , qu i en 
los r e m i t i r á í r az ico de p o r t e , nombrando a 
E L D E B A T E . 
SAN S E B A S T I A N , 23.—En el Gobierno militar 
íacüitaron la siguiente nota, conteniendo los decre-
tos firmados hoy por su majestad: 
HACIENDA.—Fijando el capital que ha de ser-
vir de base a la liquidación de la cuota que corres-
ponde exigir por contribución mínima anticipada 
por utilidades en el ejercicio de 1920 a la Sociedad 
belga Compañía de Serrioios de Agua. 
Autorizando para enajenar sin formalidades de 
subasta los residuos de fabricación a la Dirección 
de la Fábrica Nacional de la Moneda y Timbre. 
Concediendo honores de jefe de Administración, 
libre de gastos, al ser jubilados a don Ramón Gar-
cés Marcdlla, jefe do negociado de primera claee, y 
don Jacinto Euiz, jefe do negociado de segunda. 
P R E S I D E N C I A . — Disponiendo que los vocales 
de la Junta organizadora del Poder judicial ocupen 
las vacantes que primeramente ocurran en el Tri-
bunal Supremo, Audiencia ternitorial y Juzgados de 
primera instancáa dé "Madrid. 
Dictando reglas para la amortización de vacantes 
y régimen a quo habrá de someterse el personal so 
brante de los ministerios. 
Autorizando a ta Comisión algodonera del Esta 
do para realizar, snn formalidades de subasta, un 
concurso para la adquisición de terrenos para ins-
talar los pabellones y maquinaria de la Delegación 
de dicha entidad en Sevilla. 
Ampliando la constitución del Consejo de Econo-
mía Nacional y cambiando la denominación de al-
guna do las representaciones que la integran. 
ESTADO.—Declarando excedente activo al cónsul 
de primera clase don Josó Lamo Espinosa. 
Trasladando al Consolado de Cuba al cónsul de 
primera claee don Joaquín Márquez Hernández. 
GOBERNACION. — Concediendo la nacionalidad 
española a don Alfredo Albrines Tanino. 
MARINA.—Proponiendo para el ascenso a capi-
tán de fragata a don Salvador García Caravaca. 
Idem a capitón de corbeta a don Camilo Moüns 
Carrera. 
Idem a tenientes de navio a don Rafael Flores 
Martínez y a don Manuel Quevedo Enríquez. 
GUERRA.—Ampliando el decreto de 30 de oc-
tubre de 1923, en el scnluío de q-ao los individuos 
acogidos al voluntariado de un año puedan con-
traer matrimonio al encontrarse en situación de li-
cencia ilimitada. 
Autorizando al Archivo Facultativo y Museo de 
Artillería para adquirir d© la casa Esperanza y 
Unceta 2.000 pistolas automáticas, modelo 1921. 
Idem la celebración de un concurso para la ad-
quisición de 200 oarros-cubas con atalajes para los 
Cuerpos montado». 
Concediendo la gran cruz del Mérito Militar al 
general del Ejército francés M. Movaux, jefe de la 
región de Agadir. 
Promoviendo al empleo de general de brigada al 
coronel de Caballería don Federico Sonsa Regoyos. 
Proponiendo para el cargo dé director de la Fá-
brica de Armas de Oviedo al coronel don Plácido 
Alvarez Buylla. 
Concediendo la medalla de Sufrimientos por la 
Patria, con pensión, a dos jefes y 10 oficiales he-
ridos en las operaciones de Africa. 
Idem la cruz de segunda cíase del Mérito Mili-
tar blauca al comandante de Estado Mayor don 
Enrique TudeTa. 
Autorizando al Archivo Facultativo y Museo de 
Artillería para que adquiera de la Sociedad Expe-
riendias IndustWalen 4.000 bombas con espoleta 
para ser arrojadas desde aeronaves. 
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Presidencia.—Eeal orden (rectifioada) disponiendo 
so exceptúo do la prohibición de nuevos nombra-
mientos que establece el artículo adicional de la 
real orden do 17 de septiembre del aSo próximo pa-
sado la provisión de las plazas de oficiales tercero» 
de Telégrafos quo corresponda cubrir y las de au-
xiliares telefonistas cuando se hagan con cargo a 
la recaudación tclcfSnica. 
Instrucción pública.—Paesolvien'do el expediente 
relativo la obra pía uostituída por don José Gre-
gorio García de Leaniz y Carrillo para el soste-
nimiento de dos escuelas on la Aldea de Zapateros, 
Ayuntamiento de Aguilar de la Frontera (Córdoba). 
Disponiendo so clasifique do beneficencia parti-
cular docente la fundación instituida en Campo de 
Villavidel (León) por el Obispo do la referida pro-
vincia. 
Trabajo.—Concediendo la calificación definitiva 
para 84 casas construidas por el Fomento de la 
Propiedad de Barcelona en los barrios de Llefra. 
términos do San Adrián y de Cc^rí. 
Aprobando el contador para corriente altcrci tri-
fisica, tipo D. f.; construido por la Allgemeine 
Elektricitas Gaeellschalt, de Berlín. 
DIA 24.—Jueveo.—Santas Cristina, virgen y már-
tir, y Aquilina, mártir; Santos Vicente y Víctor, 
mártires; Francisco Solano, confesor. 
L a misa y oficio divino son de la vigilia de San-
tiago, apóstol, con rito simple y color morado. 
Adoración Nocturna.—San Ramón Nonnato. 
Cuarenta Horas.—Parroquia de Santiago. 
Corte de María—De las Mercedes, en Don Juan 
de Alarcón, San Mülán, San Luis y Góngoras; de 
la Paz, en San Isidro, María Auxiliadora, iglesia 
de Salesianos; de la Paz y Gozos, en San Martín. 
AKilo de San Josc de la Montaña (Caracas, 15). 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, ex-
posición do Su Divina Majestad, y a las siete, ro-
sario y reserva. 
Capilla de Santa Teresa de Jasüs (plaza de Es-
paña) .—A las ocho, misa rezada con ejercicios de 
la Virgen del Carmen. 
Comendadoras de Santiago—Empieza la novena ]QS Dominicos, 
a su Titular. A las siete de la tarde, exposición, 
estación, rosario, sermón por don Lms Quixal Bel-
trán, ejercicsio y reserva. 
Cristo de la Salud.—Empieza d triduo a Santa 
Ana. A las once, misa solemne con exposición d-í 
Su Divina Majestad, estación, ejercicio y reserva; 
por la tarde, a las ocho, exposición, estación, ro-
. eario, ejercioio y reserva. 
Iglesia Pontiflcia.—Empieza la novena a San Al-
fonso. A las siete y media, exposición, rosario y 
ejercicio. 
E l Di rec to r io estuvo ayer reunido desde 
las sois hasta Jas ocho y media . 
E l presidente in te r ino , m a r q u é s de M a -
gai:. d i jo como roforenuia: 
—Jívimos despachado con el subsecretario 
de Fomento la ap l i cac ión do fondos para 
jierrocarrilos, de acuerdo con el Consejo Su-
perior Fer roviar io , y han ü d o aprobadas las 
plant i l las de este organismo en sus secciones 
anexas do E x p l o t a c i ó n comercial y do Con-
tab i l idad y Caja. 
* * * 
E l subsecretario de Guerra l l e g ó a la Pre-
sidencia al t e rminar e l Consejo, y B a l i ó con 
el m a r q u é s de Magaz. 
* * * 
L a J u n t a de gobierno del C í r c u l o Mercan-
t i l ha visi tado a l m a r q u é s de Magaz, presi-
dente in te r ino de l (Directorio m i l i t a r , para 
elevar una sol ic i tud pidiendo el aplazamien-
to de la ap l icac ión del real docretq de 16 
de jun io ú l t i m o , referente al impuesto crea-
do para los a r t í c u l o s envasados. 
Funda su p e t i c i ó n en no baberse dictado 
t o d a v í a el r e^ameu to para la ap l i cac ión del 
impuesto, y ort i la conveniencia de que, para 
aunar intereses, se formo una C o m i s i ó n que 
estudie el medio m á s p r á c t i c o y eficaz de 
cobrar dicho impuesto. 
E l aplazamiento no s^P^ue perjuicio para 
los intereses del Tesoro, por cuanto que se 
e s t á cobrando con arreglo a la antigua ley 
del T i m b r e . 
C e r t a m e n c i e n t í f i c o en 
honor de Scinío T o m á s 
L a C o m i s i ó n de T e o l o g í a de Salamanca 
e s t á organizando u n c e r t a m e n c i e n t í f i c o en 
honor de Santo T o m á s de A q u i n o , Pa t rono 
universa l ' de las escueilas catxJlicas, q u e se 
c e l e b r a r á en M a d r i d , con o c a s i ó n de las 
fiestas de l sexto cen tena r io de su canoni-
z a c i ó n . 
Los t emas del concurso son los s iguientes : 
I . E x a m e n de l s imbo l i smo y an t ropomor -
fismo teol 'óg ' ico a l a luz de da t e o r í a t o m i s -
t a de l a a n a l o g í a . 
i i . E x a m e n de l a c r í t i c a de K a n t sobre 
e'- v a l o r de l a s pruebas de l a e x i s t e n c i a de 
Dios , seg"ún Santo T o m á s . 
I I I . V a l o r p e d a g ó g i c o de la p s i c o l o g í a 
t o m i s t a . 
I V . Pa ra le lo en t r e San A g u s t í n y Santo 
T o m á s : exposLción de sus a r m o n í a s y d is -
crepanoLcs. 
V . Concepto de l a T e o l o g í a y s i s t e m a t i -
z a c i ó n de las d i s c ip l i na s t e o l ó g i c a s , dog-
m á t i c a , m o r a l , etc., Derecho c a n ó n i c o e 
H i s t o r i a e c l e s i á s t i c a . 
V L E l Poder p ú b l i c o y sus ' i m i t e s , se-
g ú n Santo T o m á s . 
V I L I n f l u e n c i a del r e n a c i m i e n t o t e o . ó -
gico de l s igio X V I en OJ desarrol lo de l a 
lengua e s p a ñ o l a . 
V I H . Los domin icos en a lguna U n i v e r s i -
dad do las an t iguas colonias espa iño las . 
I X . L a u n i d a d y l a v a r i e d a d de l a l ey 
m o r a l y j u r í d i c a , s e g ú n Santo T o m á s , f r e n -
t e a las modernas concepciones de l a c i en-
c ia de las costumbres . 
X . T e o r í a s modernas acerca de l a sen-
s a c i ó n en r e l a c i ó n con la d o c t r i n a t o m i s t a . 
X I . E i padre M a i n o , p i n t o r domin ico . 
X I I . C ó d i c e s e s p a ñ o f e s de las obras de 
Santo T o m á s . 
X I I I . E s t u d i o de un d i s c í p u l o e s p a ñ o l 
de Santo T o m á s , a n t e r i o r a V i c t o r i a . 
X I V . D o c t r i n a de Santo T o m á s sobre e l 
derecho de 'os p u l r e s a l a e d u c a c i ó n de sus 
hi jos . 
H a y concedidos i m p o r t a n t e s p remios . 
Los t raba jes se e n v i a r á n en l a f o r m a acos-
t u m b r a d a ai sec re ta r io de l c e r t a m e n (Clau-
d i o Coello, 114), a n t e s de l 25 de enero 
de_ 1925. 
L.a J u n t a organizadora del c e r t a m e n e s t á 
compuesta po r JOS s e ñ o r e s s igu ien tes : 
Pres idente , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo de 
M a d r i d - A l c a l á . 
Vicepres identes , don M i g u e l Vegas, p ro -
fesor de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , y e l m u y 
reverendo padre L u i s Get ino, p r o v i n c i a l de 
Programa do las emáfiiones para hoy 24 <u ; . 
MADRID (Radio-Ibórica), 392 
y media a doce y media do la n-eho; 
Primera parle.—Por la notable Agrupada «T? 
torpe»: «Nueva York»; «Ca-valicria rusticana» ¿U" 
cagni; «Corazón bohemio», Diego; «l^os-trot» 
las once, transmisión de la hora oficial, datos" ^ 
teorológicos y prevista dol tiempo. ''^ 
Segunda parte.—La señorita Percira, primer 
mió del Conservatorio de Madrid y ¡vnsionada 
BU majestad la reiua Cristina, ejecutará al 
la «Campanela», do Liistz, y «VaU», do Chopín r . 
mî ma fceñurita Pereira cantará, afijmpaña^a, ^ 
piano por el maestro JJoronat, las sigirieutes ^ 
dones: «Flor de azahar», Ledesma; «¡Ay, ay, ay!,' 
Gómez Freiré; «Meus amores» y c'Jn adiós'a }¿¿ 
riquiña», canciones gallegas; «Canción del paja-; 
to» (de «Juegos malabares»), Vives. 
Intermedio.—«Los descubrim'entos astronómicos, 
conferencia per don Enrique Gastardi, astrónomo 
del Observatorio de Madrid. 
Tercera (parte.—«Maruxa» (««aicnón del Gŝ on 
drón). Vives; «Campanouc» (salida de Don P4U 
filo); «Vcchia cimarra» («Dolióme»), Puccini Tív 
tos tres números serán cantados ^or el notable 
bajo Salvador Eoldán. 
Cuarta parte.—Por la agrupación «Euterpe»; «pj. 
pillen», Worslcy; «Lo que va da ayer a hoy», jfo. 
rrero; Solos de instrumentos, varios autores. 
LONDRES (2.LO). 365 metros.—1 a 2, Coc-
cierto de gramófono.—i a 5, Trío y mezzo-sopra. 
no.— G a 0,45, Sesión infantil.—7, Boletín de na. 
ticias. Predicción del tiempo.—8, Programa de cui-
sica clásica por la orquesta y voces.—10, Segundu 
boletín de noticias.—10,30, Orquesta. 
J^IRMINGH/AM (5IT), 475 met̂ bs.—3,30 a 
4,30, Quinteto de piano y contralto.—5 a 5,30. Se-
sión femenina.—5,35 a 0,30, Sesión para nî os . 
7, Boletín de noticias. Predicción del tiempo. 8 
«El mercader de Venecia», por la compañía dra-
mática, con ilustraciones musicales por la orques-
ta.—10, Conferencia por mlster A. Lloyd James 
10,30, «El mercader de Venecia» (continuación). 
BOÜRNEMOUTH (GBM), 385 metros.—3,45 a 
5,15, Concierto de trío y voces.—5715 a 6,15, Se. 
sión para niños.—6,15 a 6,45, Conferencia para es-
tudiantes.—7, Boletín de nr*c¡as. Predicción del 
tiempo.—8, Concierto de pando, militar.—10,30, Qr-
qnesta. 
GñRDIFF (oWA), 351 metros.—3 a 4, Concier-
to de trío y contralto.—4 a 4,45, Orquesta.—5 a 
5,45, Sesión femenina.—5,45 a 0,30, Sesión para 
niños—7, Boletín de noticias. Prodicción del tiem-
po,—8? Compañía de comedia. 
M R N C H E S T E R (3ZY), 375 metros.—11,30 a 
12,30 Cuarteto.—5,45 a 6, Cartas infantiles.—6 a 
6,80, Sesión para-niños.—7, Boletín de noticias. 
I Predicción del tiempo.—7,50, Conferencia en espa-
! ñol por W. F . Bletcher.—8, Concierto de banda y 
! voces.—10, Conferencia por A. Lloyd James.— 
10,30, Banda (continuación). 
N E W C A S T L E (5NO), 400 metros.-3,45 a 4,45, 
Concierto—4,45 a 5,15, Conferencia para seño-
¡ ras.—5.15 a 6, Sesión para niños.—6 a 6,30, Con-
; ferencia para estudiantes.—7, Boletfn de noticias.— 
8 Concierto por la orquesta y voces.—10, Confe-
! rencia por A. Lloyd James.—10,30, Orquesta, 
i R B E R D E E N T^BD), 495 metros.—3,30 a 5, 
j Cuarteto y mezzo-soprano.—6 a 6,30, Sesión para 
niños.—7, Boletín de noticias.—10,30, Recital de 
piano. Canto. Orquesta. 
• GLASGOW (5SC), 420 metros.—3,30 a 4,30. 
Cuarteto y bajo.—4,45 a 5,15, Sesión especial para 
señoras.—5.15 a 6, Sesión para niños.—7, Bo*etin 
de noticias. Predicción del tiempo.—8, Concierto y 
voóss-—10, Conferencia por A. Lloyd James.— 
10.30. Concierto y voces. 
E l mejor condensador variable 
P E S E T A S 3 
Casa Ometa . Madrid. Ní i í í cz de Avce, 7 y S 
Se prueba el nuevo material 
de incendios 
HORA SANTA 
Parroquias.—Almudcua: Por la tarde, con mani-
fiesto.—El Salvador y San Nicolás: A las once ñe 
la mañana, con exposición.—Corazón de María: A 
las cinco y media do la tarde.—San Lorenzo: A 
las eiete, con exposición. 
Iglesias. — Capuchinas (Conde de Torcno): A l¿g 
cinco de la tarde, con exposición y sermón.—Co-
mendadoras de Santiago: A las ocho y media do la 
mañana, con exposición de ^Sn Divina Majestad.— 
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús: A las íeia 
do la terde.—Franciscanos de San Antonio: A !;«.s 
siete y media do la tarde.—Hospital de San Fran-
cisco de Paula: A las cinco de la tarde, con 
sermón.—Nüesíra Señora de Lourdes: A las cin-
co y media de la tarde.—Pontificia: A las seis 
y media de la tarde.—Reparadoras: A las cinco de 
la tardo.—San Manuel y San Benito: A las cinco 
de la tarde.—Servirás: A las siete de la tarde, pre-
dicando el señor Arriba. 
Secre ta r io , reverendo padre Veaanc io D . 
GaSrrp, O. P. 
Vocales : don Manuel- de Sandova í ' , de l a 
R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ; e x c e l e n t í s i m o se-
ñ o r conde de Cedi'llo, de l a R e a l Academia 
de l a H i s t o r i a ; e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don 
J o a q u í n F e r n á n d e z Pr ida , de l a R e a l Aca -
d e m i a de Ciencias Mora les y P o l í t i c a s ; don 
J o s é M a r í a de Mada r i aga , de l a Reai Aca -
d e m i a de Ciencias Exactas , F í s i c a s y N a -
tu ra l e s ; don L u i s M e n é n d e z P ida l , de i a 
R e a l A c a d e m i a de Bel las A r t e s de San Fer -
nando; d o n L u i s Mendizábí:: i , p rofesor de l a 
Univers idad! C e n t r a l ; don E l o i n o N á c a r , p ro -
fesor de l S e m i n a r i o de Salamanca; reve-
rendo padre A l b e r t o Colunga , O. P.; don 
I g n a c i o S u á r e z Somonte, d i r e c t o r de l I n s -
t i t u t o del Cardenal Cisneros y representan-
t e d'e i'a A s o c i a c i ó n de C a t e d r á t i c o s d e San-
t o T o m á s de A q u i n o ; don Ra fae l G. T u ñ ó n , 
r e c t o r del S e m i n a r i o ; don J u a n Z a r a g ü e t a , 
de l a Rea A c a d e m i a de Ciencias Mora les y 
P o l í t i c a s ; don Gregor io Sancho P rad i l l a , 
profesor de l S e m i n a r i o de M a d r i d ; repre-
sentantes de las Ordenes re l igiosas; exce-
l e n t í s i m o s e ñ o r don Fnancisco de Francisco, 
gene ra l de C a b a l l e r í a ; don Fe rnando M a r -
t í n - S á n c h e z , p res iden te de ^a Confedera-
c i ó n ed Es tud ian tes C a t ó l i c o s ; padre M a -
nuel Herba , O. P.; paUire R i c a r d o Vaque-
ro, O. P.; padre L u i s Urbano , d i r e c t o r de 
l a B i b i ü o t e c a de Tomis tas , y don L u i s Ber -
mejo, profesor de i'a U n i v e r s i d a d Cen t ra j . 
L a C o m i s i ó n e j ecu t iva l a f o r m a n don 
Juan Z a r a g ü e t a , don G r e g o r i o Sancho Pra-
d i l l a , e l padre V e n a n c i o C a r r o , O. P-, y don 
(Este periódico se publica con censura ec'.esiistlca.) LUÍs Bermejo . 
A y e r por l a m a ñ a n a se celebraran en el 
Re t i ro las pruebas del nuevo material de 
Incendios. É l gobernador c i v i l , que asist 'ó 
n ellas, t r e p ó por la escala do salvamento, 
comprobando su perfecto funcionamiento. 
A s i s t i ó t a m b i é n el concejal delegado del 
servicio, s e ñ o r F e r n á n d e z del Pino. 
una p l u m a f u e n t e «MONTBLANC:» , 
l a g r a n m a r c a de c a l i d a d por ex-
celencia , a cambio de 200 tapas 
de Mbr i tos o estuches de " Ñ I -
K O L A » o 250 de estuches de 
« C L A S I C O » 
S A N S E B A S T I A N 
Adqui r ido para su exp lo t ac ión por I03 pro. 
pietanos de! acreditado 
M M í m m 
mmmmt 
L O S DOS H O T E L E S D E P R I M E R OR-
D E N m á s antiguos, m á s acreditados y mon-
tados con los mejores adelantos modemoa. 
A C R E D I T A D I S I M O S E l l Y I C I O de Resto-
r á n y P a s t e l e r í a , considerado como el mejo^ 
en BU clas©.-
Precios sin competencia 
propietarios: ¥ I Ü D A D E C A R R I O N ¥ G»*> 
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P a r a h a c e r d e s a p a r e c e r l a c a s p a y ip reven i r -
se c o n t r a l a c a í d a d e l c a b e l l o , l á v e s e l a cabe 
za c o n 
o n 
F a b r i c a d o en l o s p r o p i o s m a n a n t i a -
les que t a n f a m o s o s h a n h e c h o a l 
b a l n e a r i o de L a T o j a ; t o d o s l o s c o n -
c u r r e n t e s a l mis-
mo Gaben l a escru-
p u l o s i d a d c o n q u e 
e l j a i ó n se f a b r i c a 
y sus m a r a v i l l o s a s 
c u a l i d a d e s 
e s e t a 
l a p a s t i l l a en t o d a 
E s p a ñ a , 
A r v w ^ c u n P U B ü C f t A . / 
M A P K T D ^ A g o X I T ^ N ú m . Í.6S7 
E I L D E : (5) 
jneres z i Cíe jallo do 192-^ 
A l u m b r a m i l e n t o 
de Aü)yz hta dado a luz con 
^ d ^ r ^ á S u n ni.o. ^ 
^ida fa^^^/duaue de Santoña; para d -
S r a A1Z?^nt¿ de^traniero , don Joeé Al-
í € r e n T r r C - ^ a Zaraúz, don Rafael Gas-
varez Arr^nz, p^i' j señores de 
Jet y C ^ ^ B i a r r i S i condesa viuda O'Mulryan- ^ d de p^asencia; 
de P ^ f Í M G^von, los condes de la De-^ Cható G-uyon, villafranca 
^ . X T lol vizcondes de Uzqueta y ( G u i p i i ^ ' ; ^ J ^ A ^ ü e s o y los suyos; para ]QS marques de familia don 
Granada, i-a T , Torre.odones. 
Luis Carmena Terrón 
c1on^nrl Marta Botella y Donoso-Cox t̂és; 
^ ^ " M las señoritas María y Fer-
para M^1^1^' y Rodríguez Rivera y don 
íanda C/rdenas y £ * ̂  ccmde de yelle; 
Juan v ' í n S dín Pauiino Mendívil; para 
í,ara I c díña María Isabel Salcedo; para 
VersaHes. c W M^r n0. para San-
Mg0rta lo. señores 4 ^ o ^ 
tiago de la tuo i ^ de Monaste-
rada; J a aNavarrete de^ Río, don Justino 
rio; pi'̂ a N a j ^ . ^ i c . don Andrés Allcn-
^ l a ^ r B e ^ y familia; para Agu-as 
desa.azar y -D Lacarre; para Vi -
Buenas, do" ^ / ^ í a Escudero y fa-
llamanín. don ™ don César mera; 
mÍ,Ía;SaPnturcF¿ don C a S Sáinz de los Te-
& f f mmí y para Burgos 'a- c o.-
gTv iuda del Venadito y su hija Elvira. 
Restablecida 
Consignamos con mucho gusto que la du-
ouesa de Pastrana está restablecida de la 
S t l open3ci6n quirúrgica que xe ha sido 
S n ^ m o t i v o se han puesto de mani-
fi¿to las legítimas simpatías de que dis-
S S Í la bella paciente en te sociedad aris-
^ f p r ó x i m o lunes 28 marcharán los du-
ques de Pastrana y sus hijos a Hendaya, 
¿n donde pasarán el verano junto a los 
Sndes de Romanones. los cuales partirán 
í sábado en automóvil, deteniéndose antes 
en el monasterio de Santo Domingo de 
Bilos. 
Enfermo 
Nuestro estimado amigo don Juan Loy-
gorr iy López FaJcón está deheso de sa-
^Deseamos él pronto rest^locimiento del 
enfermo. 
Notas veraniegas 
E n Viñaviciosa de Odón se encuentran 
de veraneo las familias de Serrado Calza. 
£ , González Estéfani, Barco Medina Ca-
chó Ap-uilar, Núñez Arenas López Polín, 
Ŝada de Cafetero, Gómez Ctoo, etcétera 
Por las tardes se reúnen ^ el jardm del 
hotel de la distinguida y caritativa señora 
doña DoV.-es López-Becerr^ vmda de Agua-
do, en donde se organizan animadas parti-
das de tresillo. 
Aniversarios 
Máfianfl se cumplirán el segundo y quin-
to-, respectivamente, del fallecimiento de 
don Francisco Javier de Pineda y Oñate y 
de* duque de I>a Conquista, conde de Cum-
bres Altas, y el 27, el tercero del señor don 
"José María Marín Blázquez y Roig, de gra-
ta memoria. 
Por sCma del primero se dirán tonas 
las rntóas el 25 en el templo del Cristo de 
5,a Saltd, de Madrid, y l'as d¡e ocho y me-
dia y once y media en la iglesia de San Se-
bastián (Guipúzcoa); y por el señor Marín 
Blázquez, todas *?s de* 27 en esta Corte 
en fcis templos de San José, Concepción, el 
Salvador y San Luis Gonzaiga, paídres Ca-
puchinos de San SebaistMn (Guipúzcoa), 
parroquLa de Santiago, iglesia de Santo Do-
mingo (padres Jesuítas), de Onhuel'a; en 
el monasterio del que fué patrono, y las 
de todas las i^esias de Cieza (Murcia), 
como las que se digan duríante el' año en 
la capilla de la colonia agrícola «Ascoy» 
(Cieza). 
Renovamos la expresión de nuestro sen-
timiento a los deudos de los difuntos. 
E l Abate PARIA. 
L o s f e s í e í o s d e l C e n t r o 
G a ü e g o 
Esta noche eanpezaríin en el Retiro 
Anoche, durante la función en honor a 
Morxayo, se repartió profusamente, por ini-
riativa del Centro Gallego, un ¡lujoso piro-
?rama can el anuncio de las fiestas que 
aquella entidad dedica al Apóstol Santiago. 
Esta noche se celebrará ¡'a presentación 
en el Parque del Retiro, con «A retirada 
Napoleón» y el graciosísimo saínete «O 
íego dld Xestcsa», de l'a compañía que di-
rige e: poeta Javier Prado (Lameiro), Se 
cantará también por vez primera «O a.dá 
ae arrieiro», el «Himno gailego» y «Cánti-
cas da vcndimilai». 
_E1 banquete popular, para el que hay gran 
¿eroanda de tarjetas, se celebrará misííana, 
a i-a una, en el Ideal Retiro. Las tarjetas 
se expenden en eí Centro de Galicia, cafés 
Lyan d'Or y Vfea-ela y en el' restorán del 
Ketiro. 
El timo en acción,—Mientras se hallaba 
ausente Üe su domicilio, caüle de Ventura 
Koclrtguez, 10, don Ricardo Montón Torre-
£>n. se presentó en su casa un individuo, 
^ue pi-chó a la señora del señor Montón, 
«n^noitíbre de éste^ un pathéfono y 20 dis-
^Jf . £e^0ra entregó el aparato, e n t e r á n ^ -
VSí-ti 'n •,Jiegó su marido de que había sido Vlí:tima de un timo. 
l ^ t ? Fd' ic í& ha detenido a Rafael, Pilo 
en Sü' i cuarenta y un -áñas, por recibir 
ti^n Y0micirio cartas preparatorias del 
¿o1' entierr0-
niez y !M,rtos—Francisco Armengol G<3-
Peíici- treinta *y á<3S años' fv-é detenido, a 
tíeini cJe Antonio Caballero Alonso, de 
ünas W cm'co' que lie a,cusa del robo ^ 
Prano Pesetas, de Las cuales so apoderó 
llave S s a a'briendo un armario con una 
velfiSl1"0! m * f í n cle treinta y nue-
renpU , ,nurK:iado <lue dQ Un camión 
Santo n an sustraId« en xa p'.teza de 
c,ftícmo" í ' ' " ^ 0 / 0 3 bultos' (lue contenían «-uios de pie!. 
^ l Z ^ í l ^ r ^ í s c o L 6 P ^ Ruiz, de 
^ r i ó heH °m,flhad0 ^ Montesquinza. 47, 
U ^ro n ñor,df1as de Pronóstico reservado, que 
H<*nándezfle 0cho. Antonio 
atando l í - 71fNCau.so f i a r l e una piedra. 
^ uu tíos jugando. 
I"? G i X:S SiBIlA CHAMPAGNE 
W^MEKA CALIDAD GARANTIZADA 
L a N u e v a F e d e r a c i ó n V a l e n c i a n a 
L o s c a m p e o n e s o l í m p i c o s d e " t e n n i s " e n l a c a p i t a l d o n o s -
t i a r r a . V a r i o s " r e c o r d s " m u n d i a l e s . E l G r a n P r e m i o a u t o m o -
v i l i s t a d e S a n S e b a s t i á n ; o p t i m i s m o d e s u s o r g a n i z a d o r e s 
• 
F O O T B A L L 
Entre los asuntos más interesantes de c^ta 
eemana sobre este deporte se destaca la 
Asamblea de la Federación Levantina, que 
ba tomado variog acuerdos importantes. 
Uno de los primeros acuerdos es la separa-
ción definitiva de la Federación Levantina, 
de Cartagena y Murcia. E n vista de esto, 
por una gran mayoría se aprobó que la anti-
gua Federación so denomine desdo boy Fe-
deración Valenciana, de Clubs de Football. 
Los dos primeros equipos dol grupo B , o 
sean el Stadium y el España, pasan para la 
próxima temporada â  grupo A, para cubrir 
las bajas del Cartagena y )del Murcia. Al 
propio tiempo, pasarán a la misma catego 
ría dos clubs, que son el Cervantes F . C. y 
el Castalia, do Castellón. Esto aumento do 
nuestros clubs eleva a 11 el número de los 
que han de jugar el campeonato, los que se 
dividirán en dos secciones : '"a valenciana y 
la de Castellón-Alicante. 
E l grupo B se compondrá de 20 equipos, 
divididos en cuatro secciones, cada una com-
puesta de seis clubs, a excepción de la sec-
ción alicantina, que se compondrá únicamen-
te de dos. 
E l campeonato valenciano comenzará el día 
12 de Octubre próximo, estipulándose para 
los días 17 y 8 de Febrero los dos partidos 
finales entre los campeones de cada sección. 
LAWN-TENNIS 
SAN SEBASTIAN, 23 E l campo de 
«tennis» de Ondarreta fué esta tarde el pun-
to de cita dei los deportistas y de los vera-
neantes, gracias a los distintos partidos con-
certados entre españoles y norteamericanos, 
bajo la organización tfel San Sebastián Re-
creation Club. Desde primeras horas asisb'ió 
toda la familia real, el capitán general, el 
gobernador, eil embajador de los Estados 
Unidos, Moore, y numerosas personalidades. 
Por la gran afluencia de público se echó 
de menos un campo más amplio. 
Los distintos resultados fueron los si-
guientes :' 
Primer partido individual H U N T E R 
venció a Quesada. 
Segundo partido individual.—JOSE ALON-
SO venció a Washbum. 
Partido doble.—HUNTEB y BICHARDS 
vencieron a Flaquer y J . Alonso. 
L a presencia de los raquetistas norteame-
ricanos merece una acogida entusiasta por 
parte de la afición española, ya que, ha-
biendo sido invitados también a tomar par-
te en el concurso de Deauville, han prefe-
rido trasladarse a la capital donostiarra. 
«• * * 
SAN SEBASTIAN. 23—Han llegado los 
campeones de «tennis» en la Olimpiada. 
Hoy o mañana jugarán un partido con la 
selección española. 
CICLISMO 
Las inserípdionos para la gran carrera a 
través del país vasco se han aumentado con 
la solicitud de otro corredor gijonés, Jesús 
Azcano. 
* * * 
B I L B O , 23.—Eeina gran entusiasmo pol-
la gran carrera ciclista correspondiente al 
campeonato de España, que se celebrará en 
esta localidad el día 3 del próximo mes de 
Las inscripciones se elevan ya a 39 corre-
dores. E n las últimas que se recibieron figu-
ra la de Janer, eL gran corredor, que acaba 
de desempeñar un buen papel en la recí.enta 
Vuelta a Francia. 
AÜTOMOYILISMO 
E n les círculos deportivos se asegura que 
se ultiman las gestiones para la inscripción 
de casi todas las marcas quo parfctciparán 
en el Gran Premio de Europa. Numerosos 
constructores han prometido su asistencia; 
pero parece que la mayoría espera la cele-
bración de la gran prueba de Lyon para 
confirmar su participación. Tiene alguna ex-
plicación, y es que es muy posible que, a 
excepción ¿e la ganadora, se inscriban casi 
todas las participantes. 
Los organizadores donostiarras se mues-
tran muy optimTstas. 
Ciertamente, parece que el año pasado pa-
garon la novatada, dejando sin atar muchos 
cabos en lo que se refiere a organización. 
Se ve que para este año intentan subsanar 
las deficienedas que pudieron tener. Tenemos 
entendido que el Comité técnico marchará 
a Lyon para adoptar en el circuito de La-
sarte todas las innovaciones posibles, a fin 
de asegurar el éxito de su Segundo Cir-
cuTto. 
Se nos asegura que para los últimos 3ías 
del presente mes, o lo más en la primera 
pemana de agosto, se contará con las si-
guientes inscripciones para el Gran Premio 
de Velocidad, dotado con 100.000 pesetas 
(contando las numerosas primas) aproxima-
damente, y que se correrá el sábado, día 27 
de septiembre: 
«GUYOT S P E C I A L I» (Guyot). 
«GUYOT S P E C I A L 11» (X. X.) 
«MERCEDES I» (Werner). 
«MERCEDES II» (Lantenschlager). 
«MERCEDES III» (Wiemanu). 
«BUGATTI I» (Pedro de Vizcaya). 
«BUGATTI II» (Femando de Vizcaya)'. 
«BUGATTI III» (X. X.) 
«BUGATTI IV» (X. X.) 
«SUNBEAM I» (M. de Alzaga). 
«SUNBEAM II» (Seagraves). 
«SUNBEAM III» (Lee Guivess), 
«SUNBEAM IV» (Resta). 
«FIAT I» (Bordino). 
«FIAT II» (Nazzaro). 
«FIAT III» (Pastore). 
«FIAT IV» (X. X.) 
«DELAGE I» (Thomas) .: 
«DELAGE II» (Divo). 
«DELAGE III» (BencTsTr. 
«ALFA ROMEO I» (Asean). 
«ALFA ROMEO II» (Campari)'. 
«ALFA ROMEO III» (Boyriven)'. 
«DIGNAN I» (Martín). 
«BIGNAN II» (De Tornaco). 
«BIGNAN III» (Springel). 
«BALLOT I» (Ha?morici). 
«MILLER I» (Zborowski). 
«SCHMID I» (Goux). 
«SCHMID II» (Foresti). 
«VOISIN I» (Duray). 
«VOISIN II» (X. X.) 
L a inscripción, como se ve, no podríá ser 
más sobresaMente; superaría todos los «re-
cords» de número y calidad. 
¡Con la mitad podríamos contentarnos! 
* * * 
E l resultado del Gran Premio de Bélgica, 
cuya celebraci ón la anunciamos previamente, 
sobre la excelente fórmula do las veinticua-
tro horas, fué el siguiente: 
Catogorfa da los 3 litros; 
W. O., BAERTSffiN, sobre «Sped Sport». 
Categor:a do los 2 litros: 
1, S P R I N G U E L , sobre «Bignan». 
2, Lagacho («Chenard-Wa'cker»). 
3, De Tornaco («Bignan»). 
4, Bmie («Georges Irat») ; 5. Lassalle 
(«Georges Irat») ; 6, Humhlet («Dion Bou-' 
toQ»), y 7, De Cierg («MTesse»). 
Categoría de 1.500 0» o.: 
1, COLLOMB («Corre-La Licome»). 
2, Glaszman; 3, Lestienne; 4, Leboucq.; 
5, Devergnier, y 6, Ghedolf. 
Caegoría de 1.100 o. c.: 
1, L I B O V I T C H («Amílcar»). 
2, Rietveld, y 3, Rogert. 
L a clasificación general se estableció como 
sigue: 
1, S P R I N G U E L («Bignan»). Recorrido; 
1.875 kilómetros. 
2, Lagache («Chenard-Walcker») : 1.860 
kilómetros. 
' 3 , De Tornaco («Bignan») r 1.755 kilóme-
tros. 
4, Burie (1.740 kilómetros) ; 5, Collomb 
(1.620) ; 6, Baertscen (1.613) ; 7, Glazman 
(1.605) ; 8, Lestienne (1.560) ; 9, Humblet 
(1.525), y 10, LassaUe (1.510). 
A T L E T I S M O 
E n el «match» entro norteamericanos e 
ingleses, concurrentes de los Juegos Olím-
picos, celebrado en Stamíord Bridge, de 14 
pruebas, los norteamericanos sal i orón triun-
fantes en 11, lo que confirma su actuación 
en Colombes. 
E l concurso más importante fué el de las 
«400 yardas de relevo», en que ee consiguió 
establecer un nuevo «record» mundial. He 
aquí el detalle: 
1, ESTADOS UNIDOS, formado por J . V. 
SchcJz, C. W. Paddock, J . A. L e Coney y 
O. Bov/man. 
2. Inglaterra (H. M. Abrahams, A. E . Pa-
rritt, E . W. Can y W.t P. Nichol). 
Tiempo: treinta y siete segundos cuatro 
quintos. Ventaja: un metro 35 y centímetros. 
AT. B . — E l anterior «record», pertenecía 
también a un equipo norteamericano que en 
septiembre do 1920 realizó esa distancia en 
treinta y nueve segundos; 
JUEGOS OLIMPICOS 
Pesos y halteras 
PARIS, 23.—Durante las pruebas del tor. 
neo olímpico de pesos y pesas, el suizo He-
nemberger ha batido el «record» del mun-
do de bolea con el brazo derecho, con 107 
kilos 500. 
iV. B.—Efi antiguo «record», perteneciente 
al francés L . Vasseur, es de 95 kilos. 
Pelota vasca 
PARIS, 23.—Esta tarde, en el frontón de 
París, ee ha celebrado el partido a pala, co-
rrespondiente a la exhibición de pelota vasca 
incluida en los Juegos Olímpicos, y en la 
que sólo participan España y Francia. 
E l partido era a 40 tantos. Los españoles 
han dominado notamerste a sus rivales, a 
quienes han dejado en 24 tantos. A pesar de 
l'a superiosidad manifiesta de los españoles, 
el partido ha resultado vistoso por la bri-
llante defensa opuesta por los franceses. 
Ciclismo 
PARIS, 23.—A las siete,;de la tarde la 
clasificación oficial por naciones es la si-
guiente : 
1, Francia; 2, Bélgica; 3, Sueoia; 4, Sui-
za, y 5, Italia. 
NATACION 
CALAIS, 23.—La nadadora Jane Sion, 
arrastrada por las corrientes y sufriendo frío, 
ha abandonado Qu tontativai de atravesar el 
Canal de la Mancha a nado, cuando se ha-
llaba a siete millas de la costa inglesa, des-
pués de recorrer una distancia de 66 kiló-
metros. 
REGATAS A L A Y E L A 
SAN SEBIASTIAN, 22._Resv,);tado de la 
regata extraordinaria: 
1, O L E : una ¡hora trece minutos cincusn-
ta y seis segundos. 
2, Credos I I : una hora diez y seis minu-
tos quince segundos. 
3, Tutankhamen: una hora diez y ocho 
minutos diez segundos. 
4, Sigma I I ; 5, Shardiña; 6, Antziak, y 
7, Kader. 
«B * * 
E L HAVRE2 23. — Después de las tres 
pruebas eliminatorias de las regatas olímpi-
cas, disputadas el lunes, martes y miérco-
les, los yates que han tomado parte en ellas 
han sido clasificados por naciones del si-
guiente modo para la semifinal, que ha de 
correrse el jueves y viernes próximos: 
Serie de ocho metros.—Francia, Noruega, 
Inglaterra y Bélgica. 
Serie de seis metros.—Dinamarca, Holan-
da y Dinamarca. 
CROSS COUNTRY 
SAN SEBASTIAN, 23.—El resultado de 
'•a interesante carrera a campo traviesa or-
ganizada por el Club Deportivo ¡Añorga fué 
el siguiente: 
1, F A B I A N V E L A S C O (del C. D. Añor-
ga) : veinte minutos ocho segundos un quinto. 
2, Miguel Peña (Lagun Artea, de Beate-
ría!] : veinte minutos nueve segundos un 
quinto. 
3, José Ularramcndi (C. D. Añorga): vein-
tiúu minutos un segundo tres quintos. 
4, Miguel Cialceta; 5, Antonio Aizpurúa; 
6, Juan Tellería; 7, Julián Miner; 8, Fidel 
Acebal; 9, José Berastegui, y 10, José Osoro. 
Treinta y tros cuncursantes. 
Clasificación social: 
1, C L U B D E P O R T I V O AÑORGA: 1 + 8 
+ 5 = 9 puntos. 
2, J.aguni (Artca, de Rentería, 2 + 8 + 10 
= 20 puntos. 
3, Mollarri Club: 12 + Üo + 24 = 51 
puntos. 
D E M P S E Y H E R I D O 
LOS A N G E L E S , 23—Se confirma que, a 
consecuencia del choque de automóviles ocu-
rrido ayer, el campeón de boxeo, Dempsey. 
sufre la dislocación de un brazo y múltiples 
contusiones. 
S O C I E D A D E S 
L a importante Soc;edad Los Amigos del 
Campo, que posee un hermoso «chalet» con 
toda oíase de comidades en el Ventorrillo, 
deseando que los beneficios que proporciona 
puedan ser disfrutados por el mayor núme-
ro de personas, ha suspendido la cuota de 
entrada, y establece la cuota de dos pese-
tas mensuales. 
En breve darán comienzo las excursiones 
oficiales, quo se anunciarán con la debida 
anticipación, continuando el plan de divul-
gación de las bellezas de la vecina sierra. 
E n la Secretaría de la Sociedad, Melén-
dez Valdós, número 19, se facilitan todo 
género de detalles. 
•» * * 
Los empleados do la A. E . G. Ibérica de 
Electricidad, S. A., acaban de constituir! 
u n a entidad, 1 a Agrupación Deportiva1 
A. E . G . , que se dedicará a If̂  práctica y' 
fomento do toda clase de deportes, y es-' 
pecialmente el «football», «tennis» y excur-
sionismo. 
Su Junta directiva áe ha constituido en: 
la siguiente forma: 
Presidente honorario, don Eugenio Arm-' 
bruster (director general de la A. E . G.) ; 
presidente, don Abel López; vicepresidente^ 
{Continúa a l final de l a 4.a columna.) 
c o m e r c i o e s p a ñ o l 
e n U l t r a m a r 
Se ha reunido en el ministerio del Tra-
bajo ia Comisión permanente de la Junta 
Nacional del Comercio Españoi en Ultra-
m^r. Presidió la sesión don Caitos Frast, 
y asistieron ei jefe superior de los servi-
cios dei ministerio, don Luis Muñoz; el de 
Comercio, don Ricardo Iranzo, y los seño-
res marqués de Pi'ares, Francos Rodríguez, 
Gascón y Marín, Cuyas, Noriega, Torroba, 
Sangróniz y Muñoz. 
Se Acordó visitar al presidente del Go-
bierno para agradecerle la atención que 
viene prestando a los trabajos de la Junta, 
y solicitar Ha resolución de las peticiones 
pendientes. 
Fué aprobado el informe redactado por la 
Ponencia nombrada ali efecto, sobre la cues-
tión de las reclamkfciones de los propieta-
rios rura'-es españoles de Méjico al Gobier-
no dle este país, acordándose felicitar y dar 
las gracias (a las distinguidas personalida-
des que han intervenido en su preparación. 
Se consignó igualmente un voto de gra-
cias para la Compañía Transatlántica por 
las concesiones hechas con motivo de la 
participación de Esaaña en la Feria de 
Muestras de Lima, y se hizo constar i a 
participación de España en la Feria de 
obtenido en las deanás gestiones realizadas 
sobre el particu'.'ar, que permiten suponer 
un setguró éxito en "a Feria proyectada 
Se tomaron en consideración bis peticio-
nes formutodas por ei delegado de i'a Cá-
mara Espauol'a de Comercio de Río Janeiro 
cobre las causas que dificultan la impor-
tación de productos del' Brasil en España, 
singutemente el café, y por el delegado de 
la Cámara Española de Comercio de Bogo-
tá sobre La importación de café proceden-
te de las colonias holiandesas, acordándose 
ti*&nsmitir ambas peticiones al Consejo de 
la Economía Nacional para que ¡as estu-
die y formule las propuestas que procedan 
al Gobierno. 
Se designa isíl r -etario general acciden-
tal, señor Muño.' García-Crego para re-
presentar a la Junta en la Comisión encar-
gadiaí de, estudiar la forma práctica de pro-
ceder a la utiMzación de la estación in-
Eüiambrica militar de Prado del Rey para 
el servicio público de despachos con U".'-
tramter. y a don Máximo Montes Ruidíaz 
como delegado de las Cámaras de Ultramar 
la Comisión permanente de Comercio 
del minister;' del) Trato jo. 
Se enteró propio tiempo la Junta con 
patisáaccrón de haberse prestado oficialmen-
te la adhesión de España ai Convenio postal 
Danamericano, y se ratificó en su propósito 
de puWicar un atlas gráfico económico so-
bre la produ^ión española en sus diversos 
asoectos, utilizando los materiajes que sir-
vieron de liase para la Exposición ceüeibra-
da. coincidiendo con el primer Congreso de 
ios españoles en Ultramar. 
Por último, se acordó gestionar del Go-
bierno las medidas que rápidamente hayan 
de permitir a las Cámaras de Ultramar lle-
gar a su total reorganización, con arreg'o 
a Jos preceptos del decreto de 12 de julio 
de 1923, mediante el aumento de subven-
ciones que tienen asiignaldas y que se con-
sideran insuficientes, a pesar de haberse 
ei ovado en los nuevos presupuestos. 
__ HORARIO DE ¥ERAWO 
Servidas per el Cuerpo facaltativo de Archiseros, 
BiibUotecarios y Arqueólogos, ee encuentran 
ablerlas, todos los días laborables, las siguieaites: 
Real Academia Española (Feiipo IV. 2), en obra. 
RCil Academia da la Historia (León, 21), de 
tres a siete. 
Arcliiso Histórico Nacional (Paseo do Recoletos, 
20), de ocho a dos. 
Escuela de Arquitectura (Estudios, 1), de odio 
a una, a excepción del mes de agosto, que se de-
dica a la limpieza. 
Escuela de Yetertnaria (Embajadores. 70), de 
ocho a dos, a excepción de la segunda quincena 
del mes de agosto, que se dedica a la limpieza. 
Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de nueve a 
doce y do quince a diez y ocho. 
Instituto GeográiTco y Estadístico (paseo de Ato. 
cha, 1), de ocho a dos. 
Facultad de Derecho (San Bernardo, 69), de ocho 
a dos, a excepción del mes de agosto, que será 
d© ocho a una por motivo de limpieza (los domin-
gos de diez a doce). 
Facult&d de Filosofía y Letras (Toledo, 45), de 
nuevo a quince; los domingos, de once a una. 
Ministerio ds Hacienda (Alcalá. 7 y 9). de nueve 
a dos. 
Museo Arqueológico Nacional (Serrano, 13), de 
ocho a dos; los domingos, de diez a una. (La con-
sulta de librea requiere autorización del jefe del 
Museo.) 
Museo de Ciencias Naínrales (Hipódromo), de 
ocho a dos. 
Jardín BCdnlco, do ooho a dos. 
Museo de Reproducciones Artísticas (Alfonso XII, 
58), do nuevo a dooe y dvj cuatro a siete, a exoep- , 
c;ón del mes do agosto, que se dedica a la limpieza. ' 
Escuela Intíastrial (San Mateo, 5), de ocho a doa; ' 
los domingos, de diez a do». 
Económica Matritense (plaza de la Villa), de ocho 
a dos. 
Biblioteca Nacional (paseo de Reroletoa, 20), do ! 
ocho a dos; los domingos, de 10 a 1. 
Biblioteca Popular del Distrito de Chamberí (pa- • 
seo de Ronda. 2), do cuatro a diez; los domingos, I 
de diez a una. 
Biblioteca Popnlar del Distrito de la Inclusa | 
(Ronda do ToleJIo, 9), de cuatro a diez; los domin-
gos, do diez a una. 
Biblioteca Popnlar del Distrito del Hospicio (San 
Opropio, 14), do diez y ocho a veintidós; los domin-
go';, do diez a trece. 
B'bliotcca Popular del Distrito de Buenavista (Ra-
món de la Cruz, 60), de diez y ocho a veintidós; los 
dominco?:, de diez a trece. 
Biblioteca del Real Oonser.'atorio de Música y 
Doclamaciún, de diez a dos. 
Talleres de la Escuela industrial (Embajadores, 
88), de ocho a dos. 
Facultad de Medicina (Atocha. 104), de ocho a 
dos. 
Centro de Estadios Históricos (Almagro, 26), de 
nueve a trece. 
p a r a 
o b r a s e n L a C h o p e r a 
o 
L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a -
n e l í e s e i e u n i ó a y e r 
E n la reunión quo ayer por la mañana 
celebró la Comisión municipal permanente, 
ba>jo la presiderwjia dol alcalde ac-cídeutal, 
señor García Rodrigo, se aprobaron sin dis-
cusión todos los dictámenes que figuraban 
en el orden del dia, salvo tres, quo que-
daron sobre la mosa: uno de la Comisión 
de policía proponiendo la concesión de li-
cencias para establecer una fábrica de fiam-
bres en la calle de Cliurruca, 13; otro de 
la de Ensanche abogando por que se in-
terponga recurso contencioso ante el Tri-
bunal Supremo antes de 1 de octubre pró-
ximo, contra real orden del ministerio de 
Eomento, ©n virtud de la cuel se declara 
no sor competencia del Ayuntamiento inter-
venid ni aplicar las ordenanzas municipa-
les en las obras que se ejecuten por las 
Compañías ferroviarias, dentro do las zo-
nas revertibles al Estado, y un tercero re-
lativo al expodiente instruido para inves-
tigacou da( cesponsabilidades con motivo 
de la demora del plazo en el expediente 
sobre el impuesto del Timbre por la Em-
presa de la Plaza do Toros, correspondionto 
al presupuesto trimestral de 1924, e infor-
me de los letrados consisteriak-s para la 
interposición de recurso contencioso) contra 
la providencia del delegado de Hacienda. 
Enlíre los aprobados figura tel informe 
quo se elevará al m'msterio de Fomento, 
con roíerencia ai proyecto de ferrocarr;l 
Metrópolitccio desde los Cuatro Caminos al 
Estrecho, recabando la competencia muni-
cipal para tramitar y resolver la concesión, 
y otro autorizando gastos de 1.250 y 3.650 
pesetas para feaiizar por gestión idirecta 
el ceroaimiemto de la parte del liotiro de-
nominada L a Chopera. 
Se toman en consideracl'ón, para quo pa-
sen a las Comisiones correspondientes, una 
proposición de don Gonzalo Latonre para 
que el Ayuntamiento solicite para sí y la 
Diputación todos los impuestos o cánones 
establecidos y que se establezcan sobre 
juegos de envite y azar, y una segunda 
del señor 'Camicer para qu© el servicio de 
Limpiezas estudie un plan de transforma-
ción y aprovechaimicuto de las basuras. 
E n la sección de ruegos y preguntas el 
señor Camicer denunció qu© al pretender 
el teniente de alcalde la suspensión de obras 
en la Sacramental de San Martín, pues 
se han construido, sin permiso, 697 sepul-
turas, s© opuso la i&uardia civil. E l se-
ñor López Eoberts confirmó la denuncia. 
E l alcalde accidental replicó que pondría 
lo ocurrido ©n conocimiento del gobernador 
civil. 
Pido a continuación el señor Navarro E n -
ciso que se establezca ©n las estaciones del 
ferrocarril unas inspecciones sanitarias para 
detorminaí si la mala calidad de algunos 
artículos que s© expenden en (Madrid obo-
dec© a que se adulteran en plaza o vie-
nen en malas condiciones. 
E l señor Martín solicitó, por último, que 
so amnistíe a los guardias urbanos decla-
rados cesantes. 
Después de la sesión el señor García Ho-
drigo notificó a los periodistas quo s© abri-
rá, al vecindario el jardín de la Cuesta do 
la Vega, previos algunos arroglos. 
Por la tarde se celebró en ©1 Ayunta-
miento, con asistemclá d© leu Banda, que 
amenizó el acto, una recepción, seguida de 
un «lunch», ©n honor de los estudiantes 
extranjeros. 
Quiosco de E L D E B A T E 
o—1— 
C A L L E D E ALCALA ( F R E N T E A LAS 
CALAÍRAYAS) 
BOLETIN METEOROLOGICO — E S T A"D O 
GENEiiAL.—Durante las últimas veinticuatro ho 
ras llovió en Cantabria, Galicúi y Cataluia; hoy 
el tiempo so nonnali/a en toda España. 
DATOS D E L OBSERVATORIO D E L EBRO.— 
Barómetro. 76,2; humedad, 48; velocidad del vien-
to en kilómetros por hora, 32; recorrido total on 
las veinticuatro horas, 596; temperatura: máxima, 
81 grados; míoima. 20; media. 25,5; suma do laa 
desviaciones diarias de la temperatura media desde 
primero de año. máa 190,2; precipitación acuosa, 0,0. 
NUEVA REVISTA Hemos recibido el primer 
número do la revista popular gráfica th&ye», qod 
eo publica en Madrid. 
Correspondemos a su saludo. 
M A R I N E L L I , Dentista. Hortalcza, 14 y 18 
WAGNER EN BEYREUTH—Dicen de Berlín 
quo por primera vez después de la guerra las re-
presentaciones tradicionales de las obras de Wágner 
han empezado en Beyneuth. 
CONGRESO DE CIENCIAS MEDICAS. — Ha 
sido nombrado delegado dol Gobierno de Chile al 
Congreso de Medicina que so oelobrará en Sevilla 
en el mes do octubre próximo, al señor do¿íor don 
Manuel Calvo Maoknna. 
El Gobierno del Perú nombrará oportunamente 
su representante para qno concurra al Congreso de 
Medicina que tendrá lugar próximamente en Sevilla. 
E S P E C T Á C U L O S 
P A R A H O Y 
PARISH 11, Función por la compañía de circo 
de Leouard Parish. 
LATINA.—6,30 y 10,30, Variedades. 
JARDINES DEL BUEN RETIRO. —10,30, 
Fiesta gallega. 
CONCIERTO EN ROSALES—Programa del qwi 
oelobrará la Banda Munioipal hoy, a las diez y 
media do la noche: 
Primera parte 
«Casso Noisette» (suite): a) Pequeña obertura, 
b) Marcha, c) Danza de la Fée Dragée. d) Danza 
rusa, e) Danza árabe. í) Danza china, g) Danza 
d-amu-litons.—Tsohaakowski. 
Selocff.ón de «Maruxa».—Vives. 
Segunda parte. 
1. Obtura de la ópera «Los esclavos felices». 
Arriaga. 
2. Romanza en «í^».—Beethoven. 
3. Danza final de la suito ea «la».—Julio Gó-
(El anuncio de las obras en esta cartelera no 
supone su aprobación oí recomenflación.) 
Tyf comprar alhajas sin ver antes precios 
en la joyería Pérez Molíua, C. San 
Jerónimo, 29, estpíina a plaza de Canalejas. 
¡ F TJ M A D O K E S ! 
1 5 dot (rv 1 a t0°os sas consumidores 
en el acto de la compra, 
porque sus estuches contienen míts hojas 
que sus similares, siendo su calidad extra' 
fina e insuperable. 
Elegante estuche 
inglés con 
c é n t i m o s l ^ l f V S . 
De venta en todas partes 
D E P O S I T O : F E R E A Z , 8 
y / V A S P E R l I r 
V ó m i t o s C U R A N Cólera Tifus 
D i a r r e a s prontoybien Disenterías 
IM DISPENSAS LE A LOS V I A J E R O S 
1 Cuántas veoes oimos esta queja I I gullamiento, toda sensación de dolor y 3e 
Durante los meses de verano, más que quemazón causadas por ol calor, el cansan-
nunca los pies sensibles y HIIIIUIHW^—L,^ — ^ M — . C¿0 J â presión del calzado, 
fácilmente escocidos son la 
causa de verdaderas tortu-
ras, la hinchazón hace más 
dolorosos los callos y dure-
zas, y a menudo se siente 
la sensación de andar sobre 
carbones ardientes, 
Se puede fácilmente evi-
tar estos dolores, tomando 
seoicillament-e baños do pies 
saltratados. Basta con disolver un puñado 
do Sal tra tos en dos o'tres liítros de agua ca-
liente sumergiendo los pies durante unos 
diez minutos en esta agua medicinal y lige-
ramente oxigenada; toda hinchazón o ma-
desaparecen como por en-
canto. Una inmensión njás 
larga reblandece las dure-
zas más resistentes, callos, 
juanetes, etc., hasta el 
punto de que pueden qui-
tarse fácilmente sin na-
vaja, operación siempre pe-
ligrosa. 
Los Saltratos mantienen 
en buen estado los pies. Evitan la for-
mación de nuevos callos y durezas, y com-
baten eficazmente la irritación, el mal 
olor y otros efectos desagradables de una 
transpiración excesiva. 
NOTA.—Todas las farmacias poseen los Saltratos Rodell. Rechácense las imitaciones que os 
pueden ofrecer; la mayoría de eflas no tienen valor curatiYo algnno. Exíjanse siempre los 
Yerílaüeros Saltratos. 
don Octavio García; secretario, don Mariano 
G(&lc(a; tesorero, don José Mascuñan; con-
tador, don Francisco Molina; vocales: don 
Luciano Mínaya, don José Olivera y don Ma-
nuel Sierra; delegado general de deportes, 
don Luis Laporte. 
* * * 
L a Real Sociedad Gimnástica Española 
celebrará esta noche, a las diez y media, 
una velada, con objeto de hacer el reparto 
de premios a sus campeones, duígiéndoles 
la palabra el presidente honorario, don Fer-
nando de Larra. 
A dicho aoto se ruega asistan todos los 
señores socios. 
E í m e j o r c a l z a d o y e l m á s 
b a r a t o e n s u c l a s e 
t t í i María iteo, 11. f m \ m t 35. 
SECCION EOONOÜIICA Y S A L D O & i 
CARKEBA D E SAN JEBONIMO, 46 
C A R 
Ea una carpeta exteaorcUnar¡amanta prdétic» y 
perfectamento eogura, quo sujeta los papeles fuer-
temente sin perforarlos, mediante el nuevo mo-
canismo patentado Kisrnot. 
Es absolutamente impasible que EO suelto un 
papel Í).C la carpeta, por llena que cstó. 
Para sacar un papel baeta levantar la planea; 
y bajar ésta para quo quotle sujeto. 
Enouadornaciión de cartón-cuero muy fuerte y 
plisado. Probarla oi adoptarla. Pruébela usted. 
TAMAÑOS Y PRECIOS 
Cuarto natural 13 por 3ñ om<. 1,60 peactn». 
» apaisnulo 20 por 18 » 3,50 > 
Folio S5 por '25 » 1,90 > 
Comerpiai 29 por 21 » 1,75 , 
Para pcciiüos par cientos se hacen 'desdiento*, 
ESPECIALIDAD DE LA CASA 
L Asín Pa lac ios . Preciados, 23. m ú m 
Jíiovcif: 84 fie Jíil^s Ac — 16) E : L . D E I O A T E : M A B R Í D . — A f i o A l v ^ - r s o m . ¿ GS7 
r:f: ^ 
•̂ 'F ,̂ iiSi 
r 
U s t e d e s m i s m o s p u e d e n m i n e r a l i z a r i n s -
f a n í á n e a m e n í e e ! a g u a d e m e s a , h a c i é n d o l a 
d k a Ü n a y l i í i n a d a , l i g e r a m e n t e g a s e o s a , 
d i g e s t i v a , m u y r e f r e s c a n t e y a g r a d a b l e , a u n 
s i e n d o p u r a . P a r a e i l o . b a s t a d i s o l v e r e n 
u n l i t r o d e a g u a p o t a b l e u n s a q u i t o d e 
No pcrínfllca a 
|la salud. Sin 
[yodo ni deri-
' T aftas del yo-
do ni t l i j-
roidina. 
Compo-
s t c i ó u 
E n e T a . 
Desapa-
rición de la 
gordura su-
períiuu-
Vonia en toáae los far-
| maĉ ae. al precio de 8 pe-
setaa fratico, y en el lv 
bomtorio P E S Q U I ; p o r 
rearmo, 8,50- Alameda, 17. 
[ S a n Sebastián (Galpto-
oca), EsjMbüa. 
M i n e r a l i z a d a e l a g u a d e e s t a f o r m a , c o n s t i t u y e 
e i r é g i m e n i n d i s p e n s a b l e p a r a p r e s e r v a r d e l a s 
e n f e r m e d a d e s y c u r a r l a s a f e c c i o n e s d e l o s 
e j i g a , h í g a d o , e s S ' ó m a g o , m k s f k o s 
Con una caja de 12 pc^ueies, pueden obtenerse 12 litros de agua minerd. 
Dsposltarlo único para España: Establecimientos DALMÁÜ OUVERESL S. A. 
P A S E O D E L A I N D U S T R I A . 1^ • B A R C E L O N A . 
Y e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . ; . 
del DOCTOR ñLMONACID, 
< H rápidamente TOS F E -
RINA. De venta, centros do 
I^Iadrid y farmacias. 
P Í B T H O M B R T S 
Ayer, ventrudo; boy, enjuto; 
es que uao la Faja de Justo-
C A R M E N . 10. Corsetería. 
Novedades variadísimas. 
Precios de antes guerra. 
Espoz y Mina, 20, p'so l.o 
y Romanones, H . V I C I 
L e n t e s y G a f a s 
de todas clases y formas, .'m-
pertinentes, gemelos poza, tea-
tro y campo, prismáticos, ba-
rómetros, termómetros, lupas, 
microscopios. Cristales Punk-
tai, Zeass. Opticos, espocu. 
listas. VARA Y L O P E Z . 
P R I N C I P E . 5. — MADRID 
H E R M I A S I 
Bragueros cicn-J 
tíficaoneiito. 




Scpsto Figaeroa 8| 
T E L E F O N O S D E 
E L D E B A T E 
R e d a c c i ó n 365 M . 
A d m n i s t r a c i ó n . . . 398 M . 
L a m e j o r s a s t r e r í a 
para cabai.'eros y niños. 
Trajes lavables, Americanas de 
a lpaca y punto y pantalones do 
tennis. 
T r a j e s p a r a c o s i m m é n 
gran variedad. Lazos y bandas. 
Pijamas para caballeros y niños. 
Preciosos regalos. 
P R E C I A D O S , 2 8 
C A R M E N , 3 7 
R O M P E L A N Z A S , 2 
V I I M 0 3 V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
i 
PROPIETARIA 
de des tercios del pag"o dfi 
Macharnudo, viñedo el más renom-
brado de la región. 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA., Jerez de la Frontera 
INTERNADO D I R I G I D O POR SACERDOTES 
Con la cooperación de los RR. PP. del Corazón de María 
Los señores padres que se vean obligados a traer sus hijos 
a esta Corto para haecr en ella una cawera cualquiera de-
berán antes conocer la organización y fin de dicho esta-
blec-iinicnto, medio seguro de evitar la corrupción física, mo-
ral o intelectual de los mismos. Se halla instalado en her-
moso local céntrioo, y sus excelentes oondicioncs higiénicas, 
amplitud, estética y buen trato en nada ceden a los mcjor&s 
do- su clase. 
Plazas limitadas. Correspondencia, al director. 
SAN MARCOS, 3. — MADRID. — APARTADO ?85. 
Telegramas y telefonemas a Teléfono 1.573 M. 
E L D E B A T E 
Coleélata, 7. 
R E V I S T A M E N S U A L 
R E D A C T A D A P O R P A D R E S D E L A C O M P A Ñ I A D E J E S U S 
A l o s A b o g a d o s , N o t a r i o s y R e g i s t r a d o r e s d e l a p r o p i e d a d 
les interesan las secciones que tienen lugar pre irente en R a z ó n ij F e . E l B o l e t í n C a n ó n i c o , que 
nunca fa'ta, le ha dado no mal ganado prestigio, con el complemento de cuestiones en que 
se entrelazan los dos derechos, el Civil y el E i es iás t ico; por ejemplo: E L decreto uNe teine-
re» 7/ el m a t r i m o n i o c iv i l é n E s p a ñ a , E l v a l o r c iv i l del C ó d i g o c a n ó n i c o . Derecho s a c r a m e n -
fM y p e n a l con. arreglo a l nuevo C ó d i g o . Sin que falten art ículos sohre puntos puram ntc ci-
viles, verbigracia, Contrato de c o m p r a y v e n í a de votos en l a s elecciones p ú b l i c a s . L o s tri-
bunales p a r a n i ñ o s t E l sufragio femenino en E s p a ñ a . 
C o n v e n i e n t í s í m a 
a los dedicarlos al CiStudio de las cuestiones socales, por los trabajos que sobre esta materia 
publica periódicamente. 
D e i n t e r é s 
a los aficionados a la Literatura y lArtes, por sus art ículos sobre literatura contemporánea, 
as í nacional como extranjera, y sobre Arte y Arqueología. 
F u e n t e d e i n f o r m a c i ó n 
verídica para los dedicados a trabajos do historia, especialmente de España y de los países 
hispanoamericanos y Filipinas 
A l o s D i r e c t o r e s d e C o l e g i o s y p a d r e s d e f a r r u c a 
les servirá de guía la extensa Bibl iograf ía mensual, Not i c ia s b i b l i o g r á f i c a s , donde se da cuen-
ta, con criterio católico, de las obras que continuamente se publican así en Espíuiia como en 
el extrajtjero; y los frecuentes art ículos sobre P e d a g o g í a que en ella aparecen. 
E s m u y ú t i l a l C l e r o 
por sus art ículos sobre Sagrada Escr i tura y Telogía, por el Bo i e t in Cancci ico mensual y de 
más trabajos sobre Dere-ho civil y iiob'tico. 
P u b l i c a b o l e t i n e s 
generales de Teología,- Filosofía, Ciencias f ís icas y naturales y un resumen mensual, Noti-
cias interesantes , con la¿ m á s interesantes de todo el mundo. 
F O R M A T R E S T O M O S A L A Ñ O , D E 5 4 4 P A G I M A S 
d e 2 3 ¡ I O F 1 5 c m . t c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e í n d i r e a 1 f i n . 
Q U E D A N A L G U N A S C O L E C C I O N E S COM P E E R A S de los tomos publicados desde su apa-
rición, septiembre de 1901 hasta diciembre de 1923. T o d a l a c o l e c c i ó n , por la variedad de apun-
tos tratados en la rev is ta , es ya u n a E n c i c l o p e d i a m o d e r n a , muy útil en toda biblioteca. 
P a r a ayudar a su manejo van publicados T r e s I n d i c e s generales de autores y materias: 
I.», comprende dte 1901 a 1.̂ 06; 2.°, de 1906 a 1911; 3,°, de 1911 a agosto de 1921. 
Precios en rús t i ca : el 1.°, oesetas 3,50; el 2.°, pesetas 4; el 3.°, pesetas 0. Fmcuadernados 
en holandesa tela: 3 pesetas m á s cada uno. 
P l a z a d e L a n í o D o m ' n a o , 1 4 . T e l . 3 2 1 0 M 
S e e n v i a r á u n n ú m e r o d e r n u e s ' r a a q u i e n l o p i d a d i r e c t a m e n t e a ! a a d m i n i s t r a c i ó n . 
Redacción: 
C a l l e d a A l b e r t o A g u i l e r a , 2 5 . T e ! . 2 3 2 J . 
A p a r t a d o d e C o r r e o s 8 . 0 0 1 . 
M A D R I D ( 8 ) 
QUINTO A N I T E E S A R I O 
F A L L E C I O E L DIA 25 D E J U L I O D E 191S 
a los diez y seis años de edad 
Ilabicndo recibido los Santos Sacramentos 
R . I . P» 
Sus desco íKolados padres, Enrique y Ma-
r ía; hermarfos, Eduardo, M a r í a Luisa, Blán-
ca e Isabel; t íos , primos y demás parientes, 
ItTJEÍxAN no le olviden cíi 
sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren el día 25 
en la iglesia del-Cristo de la Samd, de esta 
Corte, y las- de ocho y media y once y me-
dia en la iglesia de San Vicente, de SEÍI 
Sebastián (Guipúzcoa) serán aplicadas por 
e l eterno descanso de su aJ-nia. 
(2) 
OFICINAS D E P U B L I C I D A D CORTÉS.—Yilvcrcle, 8, l.o 
áC O Conde de Romanones, 13 
. JISL m i s s i » M A D R I D 
En ol sorteo del día 22 muchos premios y el íro.MO con 2.500 
pesetas. Su aditÚDistradora. Doña Mercedes de OraA, sigue 
sirvi«ndo los numerosos podidos- que se le haocn de provincias 
y extranjero para los sork>~« extraordinarios del I I octubre 
y Navidad. 
DK TODAS Ci-ASKS.—SKKVICIO A DOMICILIO 
CRUZ, 3 0 . - T E L E F O N O 2.788 I I . 
Corseleria de lujo y económica. Fajas de goma jura peOora 
y caballero. Sostén-poclio «Ideal», marca exc!os;va. 
FUKNCARílAL, 73. T E L E F O N O 4.bUu !ñ. 
c u r a 
q u e m a d u r a s 
y 
ú l c e r a s v a r i c o s a s . 
Venta en todas farmacias. 
Depósito: Fa anacia Americana 
estómago, riñónos e Inlecciones gastrointestinales (t'fOKleas). 
Reina de ¡as de mess yic- lo digestiva, higiénica y agradable. 
m m m • m ? m • m m • m m m 
E L I P E . GOYA, 33 De dlgz a una y cuatro a seis. . . J R i O 
para sombreros do paja, 1,25. T R E S MA-
ÑOS, 0,75. Droguerías y cacharrerías. 
U h h o m b r e 
p r e v e n i d o 
v a l s 
ALIMENTO PARA / V E S DE CORRAL 
Pe iaquuos úc tinco Kiio^raüos, para óOO gfMÜnAl, p> 
eelas ü,50 (íranco tía portes ferrocarril). 
P e d i d o s a ^ G r a n j a P a r a í s o ' 
AHtíNYS DE MAR i l i ARCE LONA) 
¿r Fia! i de S a n t a 
í O C r u z , 2, Madrid. 
Í3u administradora, D.a F E L I S A ORTEGA, remito billetes 
todos sortees, incluso cspcc'al Cruz Ruja, 12 octubre, a 
25 pesetas dóemo, y Navidad, remitierdo fondos. 
T E R C E R ANIVERSARIO 
Doctor en Derecho, académico profesor do la 
Real Academia de Legislación y Jurispruden-
cia, patrono del monasterio de monjas de la 
Purísima Concepción de Cieza (Murcia), etc. 
F A L L E C I O E N LA CIUDAD D E O R I H U E L A 
' E L D I A 27 D E J U L I O D E 1921 
Habiendo recibido los Santos Sa-crancentos 
y la bendición apostól ica. 
Sus apenodas hermanas, doña Adela y doüa An-
tania, y demás familia, 
SÜPTJICAN a «fie amigos y pcrwmas 
piadosa* encomienden su alma a Dios. 
Todaa las misas quo se celebren ol día 27 <lel ód-
rriente en hm parroquias de San Joeó y Nuo^tra 
Señora do ln Conoepción, iglesia del Salvador y San 
IJUÍS Gptiaaga (Liiisos), an Madrid; las de la iglo-
Bia do los padres capuchinos de San BciTa-irtiiiu ((¡m-
pAzem), la de la parroquia de Santiago o igtóaja 
do Santo Douiing»» (padires ieéuítuuv), de Orihucla; 
las do ViJIorr'al (Cti---.tc-Ii'''n). IÜ-AS do Segura y 
p*- p::n de la Sierra (.Tn̂ -n) ; ia» <|!io PC «jlohrcn en 
el Dionasterio do ano f;:.: pstroKD y Sas de kxfoa lüa 
¡írle-.iaB do Cie/-a (ifureia) como !a« qn»- se «¿o-
bron durantu iú «.üo vm la óapiDa do la Colonia 
Acrícoia Asooj ¿Cacza.), «erán apiladas por el 
Wmo dosoaeso di sn alma.. 
VurioR señoreo Probdoe hRa coiicedido indulgencias 
ea la feñen ac-jiiJiaJ»1"-'!*. 
[ pag os^atías, B*«ssq imUapHa Vives. Bar^iUo^ 39. oral. 
ÍV-¡ 
" 1 
sus ta^JSS^áSmff&ít • U ' da s'cm̂ JaA mísma. ̂ .elta. ño saldrá jamás del tírcuío vicioso de su trabajo de rutina; 
I S f f i ^ ™ S t ^ * ^ ? ? ^ ? ^ rr-al,dad;pero snnira a! mundo do frente, si deja tras si el trabajo de Hrtina. siSE 
P a r ^ r ^ ^/n^vt. | S •ÍX,^S ^ la Vda-- fe f'f105 ^ so convcitinin en las realidades mis tangibles. 
Universit-/rt^L VP.nifi ^ • la Pfte,;ciahdad de,5" inteligencia puede estudiar por correspondencia, en la Institución 
^n a h " ^ los países de habla castellana, cualquiera de los siguientes Cursos, 
sin abandonar su ocupación actual, aprovechando sustatos desocupados, en su propia casa. • » K « • 
S o ^ í S ^ J 1 ? ^ ^ con claridad y a llegar con rapidez al 
ocnte v ^ f ™ ^ ^ 6 ^ ,Mul*,l5l,,car,á capacidadpara ganar dinero; aprenderá a aprovechar eu caraaded mental cens-
S ^ t J ^ ^ « ^ ? ^ ^ J S . t e B ^ ! ^ OT^^ra^^ 6x110 ^hoTizontcz infinitó* Curso W l o e n los desea-
^POÍ An, 0 "'timos diez años. 
L r?r?Sí?H0Í''A1prenc'Crv a escrÍ.bir P3" 'a Prensa en forma vibrante, con hondo interís humano; aprenderá - todos ios. 
ffiSf K 06 P*1'-0*}5™ norteamencano qu6 hacen que las píginas de cualauier diario oaloiten con vida. Podrá. 
mríSf^/SSSSSS,6!!? Prof,;;;:ón un magnífico porvenir social y politice 
S S Í ^ S ^ J S S S S S T ^ ^ f ^ f - ' - ^ o u n h o . n el mundo hispano; pero qqe ha Cantado fortunas 
« Pca eií k>s rrstados Vmdos donde se le enseña en caí.: toda las Universidades Aprenderá üd. a opítaiizar 
o llora"/ populares las creaciones de su mente, exhibiéndolas ante millones de espectadores para hacerles pensar, reir 
4 D S m ? Í C Í 0 . N C I E N T I F I C A D E L A C I E C U L A C I O N D E D I A R I O S Y , R E V I S T A S : - E i nom 
ore importante de una pmnr:'s.T c--. d nnp'na'-o «i Atnorri Paf« r.,«.« i« ™»̂ ^̂  c . . 
Bm tubo ni manguito, 
L U Z B R I L L A N T E . 
IBI 
nuevu en España. í'atiíKî ,» gratis. 
AMOR DS DIOS, 15. MADRID 
4 
Gota, Mal de piedra, Varices, 
Flebitis Congestión, Arteriees-
clerosis que son debidos a un 
vicio de la sangre desaparecen 
bajo la iufiluencia del 
infalible para la curación rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel y vicios déla sangre cual-
quiera que sea su origen su anti-
güedad su forma y su gravedad. 
De venta en todas las Farmacias y Drogue-
rías y de no encontrarlo y para toda clase 
de instrucciones diríjanse inmediatameate y 
a vuelta de correo al Laboratorio Richelct. 
I, Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN-
hre importante de una empresa es el que 'hace llegar el dinero. Este Curso le ensena esto. Su trabrio valp'ta.nso m¡¡cuanTo 
capacitado para duplicar y triplicar la circulación de cualquier diario.; 
^..i.^.vou . o 
riITí «O r r - ^ ' ^ Í T v - - v w a r t " ^ « " W P  a u »  m iK x l  i l i  o  l i  i i ./ 
r . i i f r í r ^ ^ ^ i ' ^ - i y ^ : - - S a b e r expresarse con elegancia, corrección y cbíidad es unade Lis bases del íxito. Esto 
f J cnseia. Adentós. aprende Ud. toda la gramática en forma agradable y sencilla. Si su ortografía y redacción 
son defectuosas, este Curso lo preparará para los demás Cursos mencionados aquí. 
rritos SnVnm^íí í0,?. £¡££2 PSSf? una &af&UÍ> 0, actividad nueva, con, rorvenlr ilimitado y sin competidores preparsdoí. EotAn es-WiaL%lh™\l&%GO rípidameme al que los estudia a un -plano ^panor de vida, tinto intelectual cora ccwfrsicQ. 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA. Camas uomier 
37.50; cainoraa, 50; matri-
monio. G5; colchones. 15; <&>• 
m o r o s . 22.50; matrimonio, 
30: armarios luna. 150; ro-
peros, 110; lavabos complet 
tos. '25; mesa-i comedor, 22,50; 
mesillas noche, 35; sillas, 'i: 
percheros, 20; camal dora-
das, máquinas escribir, coser 
Sinfícr, gramófonos, alhajas. 
Estrella. 10. Luna. 23. Ma-
tesanz. 
COMPRO papeletas Monto, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz- 7, platería. Te-
léfono 772. 
S3ECORTE SSTS CXSVÚIS ¥ COirVIEig-B 
E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S D E . N U E V A Y O R K . 
ManuvrojiocJr, Xt'oyr "S"orl¡:, E . 17. A. 
Sírvanse mandarme detalles y dartrie precios del Curso tar-
jado con ur.:< cruz. Entiendo que esto no me compromete en 
nada y que el Curso está en castellano. 
Nombre . . . . . . . 
Apartado postal . V , t - ' .T. ' . ' 
Callo y Núm. /.'.Is/. ' 
Ciudad y P a í s —— 
. . . . C-orso do JPeYioaisnio. 
, . . . Curso da Soportar. 
, . . .Cnxso do üiaminis tmoióji 
Cic-rtlCca üc la Oi*<ttaa¡oi6t 
Ce SJr.ai-ioH y Zlovlstaa. 
, . . .Cuino ú« Sé.i.acclóu. 
. . . .Ourso do Mis-.; acc ión ño 
CnentoB y ¡PotoAmiUUk 
, . . . Cumo do EfloXancla iviontiL 
JMÁ. ssrs-JiTTJCiozr Ü U I V ^ S S T T A K I A Q t r s T I E N E E I . K ^ v o i t ITUIÍIESO D E £. i .xr 'aj ío< 
A L Q V l l . i A U I S 
PRECIOSO cunrto, bien s¡-
tindo. habitaciones espaciosas, 
rodeado jardín; en p l a n t a 
bnjn. garag" Pilar. «7. 
C E D E S E gabinete y dormi-
torio soleados, con derecho a 
cocina. Razón en esta Admi-
nistración. 
A G U A S M I N E R A L E S 
SANTA T E R E S A (Aviia). 
Aguas radioazoadas. Clima se-
co, 1.236 metros. Hotel con 
fortaî .e. Folletos rrratis. 
H U E S P Í - D E S 
- ü NSION C A S T I L L O , pas-v 
i-í.o San Cines, 6 (junto Es-
lava). Comida inmejorable, 
bafío. Desdo siete pefetas. 
O F E R T A S 
M A T R I M O N I O bonora. 
ble aceptaría i^.rteria impor-
tante. Vinaroz, 2R, prime 
ro, D. 
S E V E N D E una máquina do 
sastre, seminueva. Toledo, 114 
duplicado, tienda. 
VINOS finos de mesa; Tinto 
«orriente, 7,50. Tinto añejo, 
9.50. Tinto Valdepeñas. 10. 
Ulanco añejo, primera, 10; 
Jos 16 litros. Rioja tinto, cla-
rete, la» 12 botellas, 10.80 
Servicio a domicilio. España 
Vinícola. San Mateo, 8. Te-
léfono 8.909. 
a r / ' q u i t a s 
¡REUMATICOS! E l párrot» 
do Vallós (Burgos) indicara 
medio sencillísimo curaros ra-
dk-alraente menos de "^me8-
PARA^MAGEÑÉS" Y fi,íf 
T A R E S , recomendamos a . 
crmlo Tena, escultor. ^ 
cia. Teléfono mterurbano 
O P T I C A 
EN R E C E T A S médico ocu-
l ita. use cristales Punktul I 
Zoia0. Casa Dubose, óptico. 
Árcaal; 21. 
C O M P R A S 
S E L L O S cspaflr.los, pagj loa 
m:is altos precios, con prefe-
rencia do lé§0 a 1S70. Cruz. L 
Madrid. 
E S P E C I F I C O S 
PARA negocio bancan'o nuo 
vo, de grandes -.itilidrulon, ru> 
solicita socio capitalista con 
60.000 pesetas utilidad al ca-
pital, más 100 oor 100 en el 
primer año. E s c r i b i r a 
3, M. M. Barquillo, 39, priu-
linal. 
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreres. 
Carretera de'l Este, 2. (Ven-
tas.i 
Recortables- Acaban de pu-
blicarse loa números 73 a 79, 
«Mariquita, reina de lng"ii 
torra»-; «^Mariquita, reina de 
España»; «Mariquita en 'a 
playa»; «i^lanquita en la In-
dia», 10 cént.mos hoja en 
todas las librerías. Por ma-
yor; Ilernando. Arenal, 11-
Spinelly, Preciados, 7. 
AGENCIA CATOLICA. Co-
locaciones. Depcodenaa » 
genoral. inmejorables 
mos. Cuartos desalq"^^ 
Publicidad económica, üar 
Paredes, 40. 
R E L O J E R I A Ismael 
ro. Comî osturas cconóroijjp-
Gnrautía. un año. C r i s t ^ ^ 
forma, 3 losetas. 11. FUEN 
tos, 11 (próximo ArenaO-
S E R V I D U M B R E nmh>s se-
xos, facilitamos. Mndnd, P' 
vincias. Bolsa, 3. 
V A R I 0 3 
CONSULTA enfermedades do 
estómago, hígado, intestinos. 
Carretas, 27. 
C I N E M A T O G l í A F O , 
selección Mavi. Películas , & 
.-«••1T<J n l>as« de arte y mo-
ralidad. Depósito: Rodríguez 
San Pedro. 57. Madrid. 
E J E R C I T O Africa. Paf» ^ 
víos rápidos de "iet:i"c,f;. 
más práctico el Sobro 
doro. Pedidos: Adm-mstrac 
nes Correos y csla"co,!-
CERAMICA. Tomará a "j1 
cargo fábrica. Reformas, 
anaciónos. Sistctnrv 
Josó Bons, w q i ' ^ ^ v 
del Caatülo, 3. P « » % j 
Vallccas, Madrid. 
